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Nota da autora

Dinâmicas para idosos - 125jogos e brincadeiras adapta
dos foi inspirado na apostila Jogos Expressivos*1*, elaborada por
mim e duas queridas e generosas amigas, Cristina Lellis e Mô-
nica Filizola. Durante alguns anos, sistematizamos, críamos e
experimentamos mais de uma centena de dinâmicas, destina

das a trabalhosdesenvolvidos em empresas, instituições,esco
las, grupos de crianças e de adultos.

Contudo, apesar de dispor de um material rico e inovador
em seu formato, tive que adaptar diversas dinâmicas dos Jogos
Expressivos às atividades realizadas com grupos de idosos,
considerando as características singulares dessa população,
tais como as condições heterogêneas dos grupos no que se re
fere, principalmente, ao estado de saúde física e psíquica e às
diferenças socioculturais.

Em um dadomomento, perguntei-me: por que nãocompar
tilhar com outras pessoas minha pesquisa desenvolvida durante
dez anoscom idosos?E pus a idéia a serviçodesse caminho,am
parada pela experiência de mestre em Gerontologia, de geron-
tóloga, de educadora, de fisioterapeuta e de facilitadora de Bio-
dança. Acreditei, lá atrás, quando do surgimento da idéia, que o
conjunto dessas experiências, associado a minha vontade, dar-
me-ia a visão de que necessitava para desenvolver a pesquisa
dentro de padrões de confiabilidade. Creio ter alcançado. As
sim, para as adaptações que fiz, orientei-me principalmente



peloolharque encontreina Biodança e no Modelo de Ajuda; um
olhar que valoriza o cuidado e o respeito para com o outro e au
xilia a percepção da técnica como um meio de se chegar ao hu
mano. Nesse sentido, as dinâmicas são pontes que podem ser
construídas para alcançar o universo de cada idoso.

No desenvolvimento da obra, procurei imaginar e minimi

zar as dificuldades que o leitor pudesse ter para compreender
e realizar as dinâmicas, dificuldades essas que experimentei

inúmeras vezes em minha vida profissional.

Por essa razão, este livro tem um conteúdo teórico breve,

com um corpo de cunho prático, ou seja, objetiva detalhar e
simplificar a prática de dinâmicas que podem ser desenvolvi
das com grupos de idosos. Não há, desse modo, uma exigência
de pré-requisitos teóricos para a apreensão das técnicas, nem
para sua implementação.

Vale ressaltar, ainda, que as dinâmicas, no geral, possuem
um teor includente em relação ao universo dos idosos que re
presentam a realidade de nosso país. Em grande parte, as ativi
dades, que podem ser ofertadas em diversos tipos de encon
tros, contemplam idosos que apresentem qualquer nível de es
colaridade e que tenham dificuldade de locomoção.

A obra é composta por duas partes: na primeira, após uma
breve introdução, apresento oselementos estruturais das dinâ
micas, algumas sugestões relativas ao trabalho com grupos de
idosos, uma proposta de convivência grupai e discorro sobre o
acolhimento do grupo de idosos. Na segunda, encontram-se as
dinâmicas e suas variações e um banco de músicas, que traz ou
tras possibilidades musicais, além das que estãocitadas nas di
nâmicas que utilizamo recurso musical. As referências biblio
gráficas e discográficas encerram o livro.



E aí está Dinâmicas para idosos-125jogos e brincadeiras
adaptados, umacoletânea revisada inicialmente pela ProP Ire
ne Britto Lage e destinada a profissionais de saúde, educado
res, outros profissionais, estudantes de graduação e voluntários
que trabalham com grupos de idosos.

Espero que este estudo, elaborado com muito carinho e cui
dado, possa ajudarapreencher parte doenormeespaço dapes
quisa gerontológica, no que se refere a dinâmicas grupais e ati
vidades lúdicas dirigidas a essa faixa etária.
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Considerações gerais





ntrodução

Se vivêssemos no final do século XIX, este trabalho seria

direcionado a pessoas que contavam, àquela época, com 40
anos e eram consideradas idosas. Então, poderia ser até difícil
formar grupos de idosos, porque a expectativa de vida era de
33 anos <lü>.

Passados pouco mais de 100 anos, envelhecer não repre
senta uma exceção: vivemos uma fase de modificações demo
gráficas que indicam, ano a ano, um acelerado processo de en
velhecimento populacional, tanto em número de anos vividos,
quanto em percentagem. Se no ano de 2000,a população idosa-
considerada como tal pessoas com idade a partir de 60 anos(11> -
compunha mais de 8% da população brasileira, cerca de 15 mi
lhões de pessoas(7), em 2025 essa população representará 25%
dos brasileiros^.

Desse modo, principalmente em razão do aumento dessa
faixa etária, a atenção ao idoso tem estimulado a realização de
estudos e publicações gerontológicas, que solicitam um enfo
que mais amplo e interdisciplinar dos profissionais envolvidos
na busca de uma melhor qualidade de vida para os que ingres
saram na velhice^14*.

Entre os múltiplos campos de ação oferecidos pela Geron-
tologia, a pesquisa, a adaptação e a criação de dinâmicas volta
das para a população idosa podem constituir um interessante



14 Parte I - Considerações gerais

recurso para profissionais e voluntários que coordenam grupos
nessa área.

Nas pesquisas realizadas para este trabalho, encontrei so
mente uma fonte, entre as consultadas, que apresentava dinâ
micas adaptadas a grupos de idosos(l5). As demais, em sua gran
de maioria, destinavam-se a crianças, jovens e funcionários de
empresas. Sob o aspecto metodológico, há uma infinidade de
dinâmicas semelhantes em sua estrutura c até iguais, inclusive
na denominação.

Dinâmica, em seu sentido original, significa força, capaci
dade, poder, potência, autoridade*lfi). As dinâmicas de grupo
são técnicas utilizadas com diversos objetivos, tais como, fo
mentar a integração grupai, estimular a expressão verbal e
não-verbal, despertar lideranças e incentivar a resolução de
conflitos. Jogos, brincadeiras, vivências e técnicas grupais são
outras denominações das dinâmicas de grupoí]5l

Neste trabalho, jogos e brincadeiras, no geral, são conside
rados atividades dinamizadoras que podem estimular as fun
ções cognitivas e a criatividade, ampliar o imaginário e o reper
tório gestual, bem como liberar emoções, reforçar o autoconcei-

to1, a autoestima e a autoimagem, e facilitar a interação entre os
participantes'17). Entre essas possibilidades de estimulação, a
ludicidade2 é uma das mais significativas, porque está relacio
nada com o prazer de fazer.

1. Autoconceito é compreendido, pela autora, como um construto maior interligado à
autoestima e à autoimagem: "autoconceito é o conjunto de percepções acerca de si
mesmo, em relação ao outro e ao mundo, envolvendo atitudes valorativas, vivências,
sentimentos (autoestima) e a noção de corpo-sujeito único e indivisível (autoima
gem)" (14:112). Deuma forma sucinta, o autoconceito pode ser entendido como a cons
ciência de si; a autoestima refere-se à percepção afetiva de si e a autoimagem repor
ta-se à representação afetiva de si (NOVAES, apud CARVALHO11"1).

2. Aludicidade, neste livro, é caracterizada pela manifestação de alegria, de prazer e
de informalidade proporcionada pela realização de dinâmicas de grupo"8'.
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Para os idosos,jogar e brincar trazem o gostoe o gozoda in
fância; a lembrança dos companheiros e amigos, a espontanei
dade e a alegria de que desfrutaram há 50, 60 anos. Por outro
lado, para os profissionais e voluntários que trabalham com
grupos de idosos, essas atividades podem facilitar o direciona
mento dos encontros, a sensibilização e a reflexão sobre deter
minados temas, além de auxiliar a regulação corporal, aumen
tando ou diminuindo o nível de ativação física de seus inte
grantes.

Quanto à indicação do tipo de reunião, as dinâmicas deste
trabalho podem ser ofertadas em grupos que se encontram em
oficinas, seminários, palestras e trabalhos regulares e contínuos,
quer sejam semanais, quinzenais ou mensais.

Asatividades sugeridas são direcionadas a participantes de
grupos que não apresentem alterações cognitivas e grupos com
alterações cognitivas de grau leve.

Em relação à facilidade ou à dificuldade de locomoção, a
maior parte das atividades propostas inclui ambos os casos.

Agrande maioria das dinâmicas não requer nível de escola
ridade, sendo adequadas, portanto, a todos os idosos.

De forma didática, as dinâmicas foram reunidas em três

grupos, por agregar atividades assemelhadas: Apresentação/re-
apresentação, Jogos e brincadeiras, Rodas.



Elementos estruturais

das dinâmicas

Os elementos estruturais3 que compõem as dinâmicas são
definidos em seguida, de forma a facilitar seu entendimento.
São eles:

1) NOME DA DINÂMICA: em grande parte, traz um aspecto
marcante da própria dinâmica, tal como Roda Corrente, na
qual cada participante simboliza o elo de uma corrente que vai
se formando, à proporção que as pessoas se apresentam e se

dão as mãos.

Após o nome de cada dinâmica, é citado, entre parênteses,
o número indicador da referência bibliográfica que se encontra
no final do livro. Quando não há essa referência, é feita uma ob
servação. Como já referido, dinâmicas iguais ou semelhantes
são encontradas em inúmeras fontes. Contudo, será citada so

mente uma delas.

^gK^ 2) ESTÍMULOS: são possibilidades deestimulação biop-
"°lp> sicossocial oferecidas pelas dinâmicas. São 30 possibi

lidades, as quais estão relacionadas em seguida, junta
mente com seus significados, definidos de maneira sucinta e
contextualizados em relação às dinâmicas:

3. Oselementos estruturais foram inspirados em Carvalho, Filizola e Letlis, 2002(
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• adaptação: ajustamento a novas situações experimenta
das pelo próprio integrante e/ou relacionadas com o meio
ambiente;

• atenção: estado de concentração em determinado ponto
ou situação;

• associação de idéias: relação que se estabelece a partir de
idéias, palavras, gestos ou outros estímulos;

• comunicação: emissão, transmissão e recepção de men
sagens verbais e não-verbais;

• contato: comunicação tátil entre partes do corpo de uma
pessoa, de duas ou mais pessoas;

• cooperativos: ações conjuntas de colaboração entre duas
ou mais pessoas;

• coordenação: ajustes articulados de movimentos realiza
dos por uma pessoa ou por duas ou mais pessoas entre si;

• criativos: ações ou contextos que estimulam a capacidade
de criar;

• descontração: desinibição, ausência de constrangimento;

• equilíbrio: manutenção ou restabelecimento de uma pos
tura estável;

• expressão afetiva: comunicação de sentimentos e emo
ções por palavras e/ou gestos;

• expressão gestual: comunicação por meio de gestos;

• expressão verbal: comunicação por meio de palavras;

• expressão sonora: comunicação por meio de sons;

• harmonização: regulação de atividades físicas e/ou psí
quicas;

• inovadores: inéditos, diferentes dos conhecidos;
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• integração grupai: interação, união entre as pessoas de
um grupo;

• lateralidade: percepção do lado esquerdo e do lado direi
to do corpo;

• liderança: capacidade de conduzir pessoas como líder;

• lúdicos: divertidos, recreativos, alegres;

• memorização: capacidade de retenção da memória;

• olhar: ver, enxergar. Nesse contexto, tal estímulo tem o
sentido específico de fazer com que o participante se per
mita olhar as pessoas e ser olhado por elas;

• polaridade: experiência de papéis diferentes, vivencia-
dos no mesmo contexto, tais como: liderar e ser liderado,

cuidar e ser cuidado;

• prontidão: resposta rápida e ágil a um determinado estí
mulo;

• reforço do autoconceito: fortalecimento do autoconceito;

• reforço da autoestima: fortalecimento da autoimagem;

• reforço da autoimagem: fortalecimento da autoimagem;

• rítmicos: movimentos que se repetem no tempo, a inter

valos regulares, e que nas ações humanas estão relaciona
dos com a coordenação motora;

• sensoriais: que estimulam os órgãos dos sentidos;

• vitalizadores: que estimulam a vitalidade, a ativação cor-
poral<16^2(».

3) OBJETIVOS: são expectativas do facilitador, pautadas
nas respostas dos participantes, ou seja, na ação destes.
Os objetivosjustificam a aplicabilidade das dinâmicas'21*.

Serão destacados, entre outros, os mais relevantes.
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n

4) MATERIAL: somente será citado quando integrar a di-
* nâmica.

5) DESENVOLVIMENTO: contempla, passo a passo, as
rç- etapas do desenvolvimento das dinâmicas. São citadas

as posições de realização - sentada ou de pé -, a compo
sição dos participantes - individual, em par, em trio, em sub
grupos ou em grupo - e a distribuição espacial —em roda, dis
tribuídos pela sala ou em fileiras(1).

No desenvolvimento das dinâmicas, os membros de grupos
de idosos são identificados pelos termos participantes, pessoas
e integrantes, enquanto o coordenador de grupo é denomina
do facilitador. Idosos que fazem uso de cadeiras de rodas ou
têm dificuldade mais acentuada de deslocamento são denomi

nados cadeirantes.

6) OBSERVAÇÃO: estará presente para auxiliar o enten-
r£>J dimento de algum elemento estrutural.

\:r0i 7) QUANTIDADE DE PARTICIPANTES: no geral, as di-
p(/-à~^ nâmicas pedem um número que vai de 12 a 25 inte

grantes. Grupos maiores, em grande parte, solicitam a
presença de cofacilitadores e um tempo maior de execução das
dinâmicas.

Nesse item, contudo, o número de participantes somente
será assinalado quando o desenvolvimento da dinâmica neces
sitar de um determinado quantitativo mínimo ou máximo de
pessoas, para que ela seja mais deflagradora.

— 8) VARIAÇÃO: determinadas dinâmicas possibilitam al-
m tm ternativas de realização, conservando-se seu eixo ori

ginal. Algumas variações têm nome, e outras, não.
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•« 9) PALAVRAS-CHAVE: são vocábulos que auxiliam a
elaboração da explicação e da demonstração de cada
dinâmica.

J£\ 10) MÚSICAS: são 128 indicações musicais elaboradas a
gr partirdoconhecimento de semântica musical, definida

como a ciência que estuda as sensações, sentimentos e
emoções que podem ser evocados pelas músicas<22; 23>.

É importante assinalar, para os grupos, que a escolha de
músicas não apresenta nenhuma conotação religiosa ou ideoló
gica; elas são, somente, instrumentos de trabalho.

Cada dinâmica, em regra, apresenta uma sugestão musical.
Todavia, muitas dinâmicas podem ser realizadas com outras
músicas. Nesses casos, as alternativas musicais encontram-se

relacionadas, numeradas em um "Ranço de músicas" e serão

citadas neste item.

Quando a atividade for desenvolvida sem música, esse ele
mento não será citado.

\ y 11) GRUPO: éa indicação degrupo relacionada com o
"?n*' jí £rau ^e autonorma de locomoção que as dinâmicas

solicitam dos participantes. Procurou-se incluir, na
medida do possível, todos os grupos de idosos.

São três as indicações de grupos de participantes:

• todos: indicado para idosos cadeirantes, para os que têm
e para os que não têm dificuldade de locomoção;

• idosos que se locomovem com dificuldade moderada e
sem dificuldade;

• idosos que não apresentam dificuldade de locomoção.

No índice de dinâmicas segundo o grau de autonomia de
locomoção (p. 275), foram classificados e identificados os ti-
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pos de grupos de idosos segundo o seu grau de maior ou
menor autonomia.

12) GRAU DE INTEGRAÇÃO: é o nível de conhecimento anterior
e de interaçãoentre osparticipantes do grupo. Sãodoisosgraus:
o inicial, isto é, caracterizador de dinâmicas que podem ser da
das em qualquer fase de conhecimento do grupo, como apre
sentações e reapresentações; o grau médio, agrupador de ativi
dades que devem ser oferecidas após o conhecimento inicial e
começo do processo de integração dos participantes.

Os graus de integração do grupo e de dinâmicas estão rela
cionados no índice de dinâmicas segundo o grau de integração
dos participantes (p. 280).

13)ATIVAÇÃO: é a intensidade de ativação corporal desencade
ada pela dinâmica, que se traduz por respostas fisiológicas,
como o aumento da freqüência cardíaca, respiratória e da pres
são arterial. São duas: baixa, ou seja, desencadeia uma baixa
ativação corporal e média, que estimula uma ativação modera
da. Não foram incluídas dinâmicas que pedem uma ativação
corporal alta, devido à possibilidade de ocorrerem riscos asso
ciados a questões de saúde dos idosos.

A classificação de ativação das dinâmicas está delineada
no índice de dinâmicas segundo o grau de ativação corporal
(p. 284).

14) COMPLEXIDADE: é o grau de dificuldade de execução das
dinâmicas. Pode ser: baixa- quando elas apresentam uma exe
cução bem simples, e média quando solicitam um grau maior
de complexidade. Ambas as graduações e respectivas indica
ções encontram-se no índice de dinâmicas segundo o grau de
complexidade (p. 288).
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15)CRONOLOGIA: a realização das dinâmicas, neste con-
*^J? texto, segue uma ordenação:

1) Planejamento da inserção da dinâmica no trabalho que
será realizado, como por exemplo, em uma reunião que
objetiva a conscientização da necessidade de lazer para
idosos;

2) Preparação do ambiente físico, como disposição de ca
deiras e outros móveis, aparelhos sonoros e outras provi
dências.

3) Realização da dinâmica, na seguinte ordem:

a) Convite ao grupo para realizar a atividade, lembrando
sempre a necessidade de se evitarem conversas paralelas
com outros participantes;

b) Apresentação da dinâmica, realizada em seu início;
contém uma explicação e uma demonstração da ativida
de. Essa pode contemplar, inclusive, elementos de ori
entação relacionados com o objetivo do trabalho e uma
mensagem poética e/ou filosófica, como no exemplo abai
xo da Roda Caracol.

Neste momento, convido vocês a se levantarem da ca

deira, formar uma roda, dar as mãos e brincar um pou
co, relembrando o tempo em que fazíamos roda c
brincávamos com outras crianças.

A brincadeira, a alegria, o lazer são muito importantes
em qualquer idade, da criança ao idoso. Além disso,
todos nós, independentemente da idade, temos uma
criança que nos acompanha por toda vida. E a nossa
criança nos traz alegria, diversão, encantamento, acei
tação das pessoas, descontração.
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Vamos vivenciar essa nossa criança? Que nessa roda,
possamos olhar as pessoas e nos encantar por elas; va
mos descobrir a beleza de cada uma [...].

Algumas dinâmicas solicitam, em seu desenvolvimento,
explicação e/ou apresentação das fases que as consti
tuem, passo a passo, tal como no Caminhar Confiante:
"agora que já escolhemos os nossos pares, vamos definir
quem será o condutor e quem será o conduzido [...]. O
condutor abraçará o conduzido pela cintura e caminhará
com ele, segurando uma de suas mãos".

c) Fechamento de cada dinâmica, direcionando a conti
nuidade do encerramento do trabalho:

"Vamos continuar brincando? Vamos voltar a nossos luga
res? - ou - "E, com essa atividade, despedimo-nos e marcamos
um novo encontro".



Sugestões relacionadas com o
trabalho de grupo com idosos

Apresento algumas sugestões, baseadas em minha prática e
em pesquisas, que podem ser úteis quando da realização de
encontros grupais de idosos:

1) Em relação ao local de realização dos encontros

• O ambiente não deve oferecer riscos de acidentes aos

participantes. Devem ser evitadas características físicas do

local como: colunas centrais, degraus, pisos escorregadios
e/ou desnivelados, janelas e portas que ofereçam riscos, ta
petes e passadeiras, quadros e objetos pontiagudos;

• O local deve proporcionar privacidade, boa ventilação,
segurança, limpeza, conforto e ausência de ruídos desagra
dáveis* l\

2) Em relação ao facilitador

• Lembrar aos participantes que, em todos os encontros, se
desejarem, podem sentar-se em cadeiras, em qualquer fase
das dinâmicas, e devem comunicarão facilitador algum mal-
estar que por acaso venham a sentir;

• Caso algum participante saia da dinâmica e procure uma
cadeira para sentar, o facilitador deve se encaminhar até
ele e perguntar se está tudo bem, se precisa de alguma coi
sa e, se necessário, tomar alguma providência;
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• Cuidar para que eventuais dificuldades físicas apresenta
das por algumparticipante sejam minimizadas nas dinâmi
cas. Eis alguns exemplos:

a) Propor aos integrantes que se adaptem à distância e ao
posicionamento do corpo, principalmente de ombros e
braços nas rodase em outras dinâmicas, de formaa obte
rem conforto na realização dos movimentos;

b)Associar, à fala, uma boamímica facial, clara, ordenada;
usar um tom de voz adequado ao ambiente e apresentar as
dinâmicas no centro da roda(1), buscando contornar difi
culdades sensoriais,principalmente auditivas e visuais(14);

c)Oferecer, nasdinâmicas cujodesempenho exijaque os
participantes fechem os olhos, a alternativade eles reali
zarem-nas com os olhos relaxados.

• Evitar o uso de uma linguagem "infantilizada" na comu
nicação com os idosos, como, por exemplo, vovó, tio, tiazi-
nha. Alinguagemdeve ser coloquial e, se possível, contex-
tualizada à cultura do grupo®. No início das atividades, é
interessanteperguntar se osparticipantes preferemser cha
mados por senhor e senhora ou por você;

• Conhecer com antecedência, se possível, alguns aspectos
do grupo, tais como: características culturais, dificuldades
de saúde, faixa etária e escolaridade;

• Utilizar crachás-gigantes de identificação dos participan
tes, mesmo que os encontros sejam únicos. Esse assunto
será tratado na introdução da parte II.

3) Em relação aos grupos regulares de longa duração (os
que têm uma periodicidade ao longo do tempo, que pode
ser semanal ou quinzenal, por exemplo).
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• Informar, na primeira reunião, o horário, a duração, a
freqüência e as peculiaridades do trabalho que será desen
volvido;

• Oferecer, já no primeiro ou segundo encontro, uma pro
posta de um acordo de convivência grupai. Tal proposta
deverá ser lida, discutida, modificada (se for o caso) e vota
da pelo grupo presente. Na semana seguinte à aprovação
do acordo, cada participante pode receber uma cópia e le
vá-la consigo. O facilitador, se desejar, pode confeccionar
um cartaz em cartolina, com a cópia ou o resumo do acordo
e fixá-lo à parede da sala, no início de cada encontro;

• Periodicamente, a proposta de convivência grupai pode
ser lida para o grupo, tanto para ser conhecida pelos novos
participantes, quanto para ser relembrada pelos antigos(14).
Se o facilitador e/ou integrantes do grupo acharem neces
sário, a proposta de convivência poderá ser reformulada;

• Sugerir, nos primeiros encontros, a elaboração de uma
lista de participantes, da qual devem constar nomes, telefo
nes e outros dados, inclusive do facilitador. Caso haja con
cordância do grupo, no encontro seguinte o facilitador
pode distribuir as listas;

• Oferecer, no final dos encontros, lembretes elaborados
com textos curtos, referentes ao dia da próxima reunião, es
critos em linguagem simples e fonte 16. Após os primeiros
cinco ou seis encontros, essa medida pode se tornar desne
cessária;

• Propor o "batismo" do grupo, ou seja, a escolha do nome
do grupo, por votação, após um período de conhecimento e
integração, o que geralmente ocorre a partir do quarto en
contro. Após a votação, o nome escolhido pode constar em
todos os avisos, lembretes,folders e outros materiais de co
municação do grupo.



Proposta de convivência grupai

A vinculação afetiva e a convivência saudável que se cons
tróem ao longo dos encontros de grupos de longa duração po
dem solicitar a inserção de um código, um contrato de convi
vência, de maneira que as possibilidades e limites de cada par
ticipante sejam conhecidos e respeitados.

Essa sugestão de proposta de convivência grupai, que pode
ser oferecida no primeiro encontro, como já dito, tem como ob
jetivo definir as normas internas de funcionamento do grupo,
enfocando, principalmente, os níveis de responsabilidade e as
funções do facilitador e dos participantes4.

1) O grupo:

• composição: esse grupo é formado por integrantes idosos
e por um facilitador, esse com a função de coordenar o gru
po5;

• objetivo: a finalidade deste grupo (exemplo) é reunir, uma
vez por semana, idosos que fazem parte da comunidade,
para conversar, trocar experiências, participar de palestras,
bingos, oficinas e realizar jogos e brincadeiras;

4. Esta proposta éde autoria de Serrão e Baleeiro'2* Í0Í'1 e foi adaptada pela autora.

5. Outras formações grupais podem ocorrer, com o acréscimo de outros integrantes
tais como outros membros da comunidade, participantes de grupos de hipertensos e
diabéticos, familiares e jovens.
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• data e horário das reuniões: o grupo se reunirá (exemplo)
uma vez por semana, toda terça-feira, às 14:00 horas, no
Auditório do Hospital Regional do Guará, Guará 1, Distrito
Federal;

• inscrições: podem participar (exemplo) dos grupos ido
sos da comunidade, que se inscreverem no Serviço de Ge-
riatria do Hospital Regional do Guará, Guará 1, Distrito
Federal;

• desligamento do grupo: o desligamento dos participantes
do grupo é livre e pode ser feito a qualquer momento.

2) Direito de expressão de cada pessoa:

• todos os participantes têm o direito de expressar seus
sentimentos, sensações e pensamentos.

3) Respeito à expressão dos outros participantes:

• todas as falas são válidas, importantes para o grupo e por
isso merecem respeito, mesmo que as pessoas não concor

dem com os sentimentos e com as idéias expostas;

• nenhum participante precisa impor o que percebe, o que
pensa e o que sente aos demais;

• quando um participante do grupo estiver falando, os de
mais devem ouvi-lo com atenção. A escuta silenciosa e aten
ta expressa respeito e consideração à pessoa que está falan
do.

4) Respeito ao grupo:

• tudo o que for dito ao grupo deve ser falado com res
peito.



Proposta de convivência grupai 29

5) Sigilo e privacidade do grupo:

• as conversas e os acontecimentos internos do grupo per
tencem a seus participantes e não devem ser revelados a
outras pessoas.

6) Assertividade da expressão:

• é preciso ser afirmativo, ou seja, falar para e não de al
guém. Significa não falar de pessoas ausentes e dirigir-se
sempre diretamente aos demais participantes, evitando ex
pressões indefinidas como alguém, ouvi falar, todo mundo,
ele, me disseram, outras pessoas;

• sugere-se falar na primeira pessoa, como, por exemplo,
"eu sinto, eu gosto, eu percebo".

7) Compromisso com o grupo:

• a pontualidade e a freqüência são condições essenciais
para que o grupo perceba sua importância e desenvolva um
bom conceito de si;

• muitas vezes, as ausências podem ser percebidas pelo
grupo como descaso, desinteresse ou rejeição. Outras ve
zes, o grupo pode sentir falta daqueles que se ausentam,
experimentando uma sensação de estar incompleto, de es
tar faltando uma parte; por essas razões, é importante que
os integrantes avisem suas ausências com antecedência e,
caso seja impossível por alguma razão, justifiquem-nas no
próximo encontro em que se fizerem presentes;

• no caso de desligamento do grupo, havendo possibilida
de, os participantes devem comunicar sua saída e despe
dir-se do grupo.



Acolhimento do grupo de idosos

Tão valioso quanto conhecer a metodologia que fundamen
ta o trabalho de dinâmicas e brincadeiras praticadas com gru
pos de idosos, é reconhecer a importância que o acolhimento
tem para a integração do grupo e para o alcance dos objetivos
proposto pelo facilitador.

O acolhimento do grupo, embora apresente aspectos obje
tivos, nos traz a importância da intersubjetividade que se esta
belece entre idosos e facilitador. Vejamos:

Em nossas inter-relações, o primeiro encontro se reveste
de uma importância maior, pois é o momento em que se ini
cia o processo de conhecimento e de integração, seja com
pessoas em geral, com colegas, professores, alunos ou paci-
entes'2'3; 4). Em se tratando de idosos, o primeiro encontro é
ainda mais marcante, levando-se em consideração que eles
podem se encontrar debilitados física, emocional e/ou social
mente, necessitando, por isso, de um acolhimento caloroso.
Decerto, um acolhimento afetivo e respeitoso tende a facilitar
a construção de uma base relacionai entre eles e os profissio
nais ou voluntários.

O acolhimento, protagonizado pelo facilitador e direciona
do aos componentes do grupo, pode ser um momento mágico
que abre as portas da comunicação e do afeto<2; 3; 4\ Todavia,
esse processo de vinculação não se encerra no primeiro mo
mento: o acolhimento realizado nos encontros subsequentes

*

•

•
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em grupo ou em atendimentos individuais reforça os laços afe
tivos nascidos no primeiro contatoí2; 3; 4; 5).

Outrossim, o acolhimento reflete uma responsabilidade ética
do ser humano, profissional ou voluntário em relação ao grupo,
como um todo, e em relação a cada idoso, em particular.Obser
va-se, neste contexto, que se estabelece uma relação assimétri
ca de poder entre o profissional e o idoso: este último é o sujei
to vulnerável da inter-relação(6).

Nesse sentido, ao acolher, o facilitador vivência o ser-

para-o-outro, reconhecendo a presença dos idosos como cida
dãos, seres dignos de atenção e respeitoí7). Como processo, o
acolhimento lembra-nos que é possível estabelecer uma rela
ção afetiva, horizontal e próxima com os componentes, sem di
luir o papel do facilitador como coordenador, em sua interação
com o grupo.

Sob outra perspectiva, o acolhimento facilita, de forma im
portante, a adesão do idoso ou do grupo de idosos a tratamen
tos diversos, desde o uso de medicamentos e de dieta alimen

tar, ao retorno à instituição, a freqüência e a participação em
atividades singulares ou grupais. Poderíamos dizer que o bom
acolhimento autoriza, de certa maneira, o idoso ou grupos de
idosos a exercitar a sua cidadania(5) com dignidade e presença.

Alguns aspectos do acolhimento podem ser observados nos
encontros com grupos de idosos6:

1) Preparação do ambiente físico

Trata-se de preparar a sala de reunião, de maneira que os
idosos sintam-se valorizados e aceitos. São cuidados como: lim-

6. Adaptação realizada pela autora da etapa Sintonizar ou Atender extraída do Modelo
de Ajuda, baseado em Bernard Berenson e Robert Carkhuff|Z|.
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peza, iluminação, ventilação e decoração do ambiente, além da
distribuição de cadeiras no espaço da sala.

Numa perspectiva mais ampla, trata-se também, quando
possível, de melhorar ou equacionar os problemas de acessibi
lidade do idoso à instituição de saúde(8). ^

•
2) Preparação do facilitador7 ^

A preparação do facilitador, no aspecto técnico, pode ser £
exemplificada pelos cuidados dispensados à elaboração de uma ^
palestra e pela escolha das dinâmicas. A disponibilidade inter- mk
na, outra característica essencial, é traduzida pela vontade de a
realizar otrabalho, pelo tempo reservado para tal epor suas boas ^
condições de saúde. _

3) Recepção do grupo W

É o momento de receber os idosos com afeto e interesse. É ™

importantíssimo que o facilitador se apresente e que os idosos 9
sejam olhados, cumprimentados e chamados pelosnomes. Des- £
sa forma, o facilitador transmite receptividade e atenção para 0
com os integrantes do grupo. f

Outros cuidados que buscam satisfazer as necessidades fí- £
sicas dos idosos, como a disponibilização de copos e água e a £
proximidade de banheiros, indicam o interesse do facilitador «t
pelo bem-estar do grupo. g*

4) Atenderfisicamente "

Em todos os encontros, a primeira impressão sempre é físi-
ca. Olha-se, escuta-se e, freqüentemente, toca-se a outra pes- ™

7. Etapa inserida pela autora. Originalmente, esta etapa apresenta cinco fases: 1)
Preparar o ambiente físico, 2) Acolher, 3) Atender fisicamente, 4) Observar; 5)
Escutar121.

•

•
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soa. E ambos os corpos conversam entre si, emitindo sinais de

aceitação ou rejeição, de empatia ou antipatia.

Atender fisicamente é comunicar, por meio da linguagem
do corpo, a disponibilidade e o interesse do facilitador pelos
componentes do grupo. A postura receptiva daquele, princi
palmente a expressão facial, é muito importante para que os
idosos, de forma consciente ou inconsciente, percebam seu in
teresse e disponibilidade. Por exemplo, enquanto o facilitador
fala, são formas de atendimento físico: manter o contato visual

e ocupar um lugar no ambiente, de maneira que possa ser visto
e ouvido por todos os integrantes do grupo.

5) Observação e inferência

Observar é olhar os participantes para ver sua aparência físi
ca, gestos, movimentos, expressão fisionômicae postura. Inferir
é captar mensagens não-verbais que evidenciem a emoção na
fala, a disposição física, o conforto ou desconforto, a tranqüilida
de ou a irritabilidade, além de outros sinais.

Ao acolher, é importante distinguir a observação da infe
rência. Enquanto a observação se baseia em fatos concretos,
isto é, na objetividade da situação, como, por exemplo, os cui
dados com a aparência - "D. Maria está, a cada encontro, ar-
rumando-se mais, vestindo-se com mais cuidado" -, a infe

rência fundamenta-se em hipóteses, interpretações e julga
mentos, realizados a partir de fatos observados, de situações
anteriores a esses fatos, da experiência e da história de vida
do observador - "e D. Maria também está demonstrando mais

alegria porque sua expressão facial está mais receptiva, aberta
e sorri com freqüência".

Muitas vezes, dados da observação e da inferência se mis
turam, mas é importante distinguir o que é observação e o que
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é inferência. As inferências, por pertencerem ao domínio da
subjetividade, são passíveis de erro. #

6) Ouvir 9

Uma das etapas mais difíceis de ser realizada nas relações 9
interpessoais. Essa dificuldade está muito presente tanto na 0
relação do facilitador com os componentes do grupo de idosos, 9
como na dos idosos com seus pares. ^)

Ouvir, para o facilitador, é escutar atentamente a mensa- %
gem explícita - histórias, informações, conversas —e decifrar, (^
se possível, a mensagem implícita, ou seja, o conteúdo emocio- A
nal da fala dos idosos. ^

Para ouvir com mais atenção, é fundamental que o profis- £
sional evite interrupções como suspender temporariamente o a
atendimento para atender telefone celular e, também, distra- a
ções externas como barulho e distrações internas, quer físicas ^
ou emocionais^91.

Embora redundante, para ouvir o idoso, é necessário dedi- ^
car atenção à sua fala, ou seja, deve-se deixá-lo falar sem inter-
rupção, inclusive por parte de outros componentes do grupo.

O prolongamento da fala de alguns idosos, fato comum em
reuniões, pode ser administrado com a colocação de normas de
convivência grupai, como o estabelecimento do tempo de fala 9
de cada um. 9

Emsuma, oacolhimento dogrupo de idosos é defundamen- 9
tal importância porque possibilita ou reforça o processo de vin- 9
culação afetiva quepodeseestabelecer entre os participantes e 9
o facilitador. O acolhimento também facilita a adesão a trata- 9
mentos e a orientações de cuidados com a saúde. Ao ser acolhi- 9
do, o idoso podeperceber, de forma consciente ounão, queestá ^
sendo visto, ouvido e reconhecido em sua alteridade. Como ati- £fc



Acolhimento do grupo de idosos ^ 35

tude ética, o acolhimento transcende os momentos de reunião
do grupo ouo próprio local de realização dos encontros.

Para o facilitador, acolher o grupo de idosos proporciona a
convicção de que está cumprindo sua tarefa, de forma profis
sional e amorosa. Entretanto, ao observar um novo brilho no
olhardos seus idosos, ele temcerteza de queestásendo acolhi
do pelo coração de cada um.
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Grupo de
apresentação/reapresentação

O principal objetivo das dinâmicas de apresentação é faci
litar a integraçãoentre osparticipantes de grupos que não tive
ram um conhecimento anterior. Nesse tipo de dinâmica, pro
cura-se criar um ambiente acolhedor, de confiança e de aceita
ção mútua*25).

Outros objetivos se fazem presentes, como por exemplo,
favorecer o desenvolvimento do espírito de equipe e a desco
berta de interesses e atitudes comuns aos participantes e ao
grupo(26:27>.

Nesse sentido, as dinâmicas de apresentação sãopreciosas,
porque valorizama presença do idoso, ressaltando a importân
cia de seu nome, de sua voz, enfim, de sua individualidade.

De outra forma, as dinâmicas podem ser reutilizadas inú
meras vezes como reapresentação dos integrantes de grupos e
são úteis como exercícios de memorização de nomes, de ex
pressão verbal e de afirmação de identidade. Por essa razão,
agrupei o nome apresentação à palavra reapresentação, com-
pondo-se a expressão apresentação/reapresentação.

Em todas as apresentações/reapresentações, o facilitador
deve esclarecer, antes de sua realização, a importância de se
usar um tom de voz adequado ao ambiente, de forma que a
pessoa que está se apresentando possa ser ouvida por todos.
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Caso alguém se apresente com um tom de vozbaixo, o facilita
dor, gentilmente, deve solicitar que ele repita seu nome.

Como, em geral, as dinâmicas de apresentação são as pri
meiras atividades realizadas nas reuniões com idosos, é muito

interessante utilizar um recurso de baixo custo para a ocasião,
que é o crachá-gigante. Ele pode ser feito com cartolina, pape
lão ou folhade plástico duro e preso ao pescoço por um cordão.
Esse eficiente instrumento de identificação deve medir, pelo
menos, 8 a 10 centímetros de largura por 15cm de comprimen
to. Nele se escreve, com caneta de ponta porosa e com letras
bem grandes, somente um dos nomes do participante (Quadro
1). Ao escrever o nome do idoso, o facilitador deve perguntar
como ele gosta de ser chamado: se pelo nome, sobrenome ou
pelo apelido.

Outras formas de crachá-gigante podem ser escolhidas, con
forme o tema do encontro, por exemplo: em uma reunião cujo
tema seja a alimentação saudável, pode-se ilustrar o crachá
com o desenho de uma fruta da região; em outra, na qual se co
memoram os aniversários do mês, ele pode trazer o desenho de
um bolo confeitado ou de um balão de aniversário.

Em síntese, o uso do crachá-gigante individualiza a pre
sença do idosoe facilitaa leitura e a memorização do nome dos
participantes dos grupos.

No grupo de apresentação/representação, encontram-sedes
critas 23 dinâmicas e 5 variações.
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Sebtistíanti

Quadro 1. Crachá-gigante (tamanho natural: 10X15cm)

Quadro 2. Exemplo de crachá-gigante preenchido com o nome
do participante e sua qualidade

41
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1. AUTOQUALIFICAÇAO<2«>

ESTÍMULOS: expressão afetivo-verbal, integração gru-
P paie reforço do autoconceito.

._ OBJETIVOS:

i • apresentar-se;

• identificar, pelo nome, as pessoas do grupo;
• integrar-se ao grupo;

• revelar qualidades individuais.

*>

MATERIAL: crachás-gigantes preenchidos com os no
mes dos participantes.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

ETAPA 1

1) pede que façam umaroda, naposição de pé ou sentada;
2)falasobre a importânciado nome de cada pessoa, como,
por exemplo:
"O nome é a primeira palavra que a criança escuta des
de muito cedo e que a diferencia das outras crianças.
Muitas vezes, antes mesmo de nascer, as crianças já têm
um nome. Quando dizemos o nome de uma pessoa, es
tamos também lhe dizendo, naquele momento, que ela
é uma pessoa única" (3>;
3)sugere que, cada participante descubra uma palavraini
ciada pela primeira letra de seu nome, que designe uma



Grupo de apresentação/reapresentação ^___ 43

qualidade sua, tais como: Lucinha: lindinha, Magda: mi
mosa, Chico: criativo;

4) determina um tempo de dois a três minutos para que
cada integrante identifique sua qualidade;

5) pergunta se todos já encontraram a palavra e se al
gum participante disser que não, sugere a ajuda de ou
tros integrantes;

6)tornaa perguntare sehouverparticipantes cominiciais
de nomes que sejamdifíceis de encontrar qualidades, su
gere a troca da inicial do nome pela do sobrenome;
7) sugere, caso alguns participantes ainda encontrem
dificuldade de identificar uma qualidade com uma ini
cial do seu nome/sobrenome, que outros integrantes os
ajudem.

ETAPA 2

1) pede que cada participante diga seu nome e a quali
dade escolhida, e que o grupo todo o repita, dizendo,
por exemplo: Paolo-pacífico;

2) escreve a qualidade escolhida no crachá do partici
pante8 e continua até que todos tenham se apresentado
e os respectivos nomes estejam escritos.

PALAVRAS-CHAVE: importânciado nome da pessoa; apre-
* sentação; inicial do nome; qualidade pessoal.

^\ íjív GRUPO: todos, com exceção de participantes não-alfa-
(fio ^ betizados.

^l-*~p

8. Os participantes poderão escrever a própria qualidade, desde que o facilitador co
nheça, antecipadamente, o nível de escolaridade e outras características do grupo.
Muitas vezes, mesmotendo nívelde escolaridade adequado para escrever a sua quali
dade, o idoso pode ter dificuldade em fazê-lo por não estar utilizando óculos adequa
dos ou por ter uma enfermidade, como o Mal de Parkinson.
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GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: média.

2. CESTA DE FRUTASw

f ESTÍMULOS: atenção, expressão verbal, integração gru
pai, lateralidade, lúdicos e memorização.

ç OBJETIVOS:
• apresentar-se;

• identificar, pelo nome, as pessoas do grupo;
• integrar-se ao grupo;

• exercitar a memória.

MATERIAL: crachás-gigantes preenchidos com os no
mes dos participantes.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

ETAPA 1

1) orienta que formem uma roda, na posição de pé ou
sentada;

2) inicia perguntando o nome das pessoas que estão à
direita e à esquerda;
3) estimula a fixação dos nomes, perguntando algumas
vezes, de forma lúdica:

"Qualo nome da pessoaque está a sua direita? Qual o
nome da pessoa que está a sua esquerda? Como é o
seu rosto? É um homem, é uma mulher?";

4) solicita, em seguida, que o grupo escolha três frutas,
por exemplo, laranja, maçã e limão;
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5)explicaque a palavra"laranja"vaise referir à pessoa que
está se apresentando; "maçã", ao participante que está à
direita, e "limão", ao participante que está à esquerda.

ETAPA 2

1)orienta que o primeiro participante indicado diga seu
nome e, em seguida, a fruta. Exemplo: Viviane, "laran
ja";
2) pede, em seguida, que, cada um diga o nome do parti
cipante que está a sua direita, seguida de maçã. Exem
plo: Karen, "maçã";
3) logo após, solicita que se faça o mesmo com o partici
pante que está a sua esquerda, seguida de limão. Exem
plo: Irene, "limão";
4)orienta para que o próximoparticipante, nesse caso,Ka
ren, dê continuidade ao exercício, dizendo: Karen, 'laran
ja", Maria, "maçã" e Viviane, 'limão". Desse modo, cada
participante falará:

Io) o seu nome e o nome da sua fruta;

2°) o nome da pessoa que está à direita e o nome de
sua fruta;

3°) o nome da pessoa que está à esquerda e o nome de
sua fruta;

5) esclarece que, caso o participante esqueça o nome da
fruta escolhida pela pessoa que está a seu lado, o grupo
pode ajudar.

ETAPA 3

1)coloca-se no centro da roda e vai indicando os partici
pantes que vão se apresentar ou pode seguir uma se
qüência, por exemplo, para a direita;

2) na primeira rodada de nomes, dá-se um ritmo lento
ao jogo;
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3) a partir da segunda rodada, pode-se acelerar o anda
mento do jogo;

4) após algumas rodadas, ele também pode pedir a al
guns participantes que troquem de lugar na roda.

_ VARIAÇÃO:

H • 'o facilitador pode escolher outras categorias de pa
lavras e contextualizar sua escolha, como nos exem

plos que seguem:

a) frutas regionais: d) cores: azul, vermelho e
manga, cajá e jaca; branco;

b) elementos da natureza: e) pedras preciosas:
lua, sol e mar; rubi, safira e topázio;

c) flores: margarida, rosa e f) sentimentos: paz, alegria e
jasmim; amor.

PALAVRAS-CHAVE: importância do nome; apresenta
ção; brincadeira; cesta de frutas; direita; esquerda.

v ,

X*í (*X GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: média.

3. COM BOLA29)

•3$L^~ ESTÍMULOS: expressão verbal, integração grupai, olhar
"r e memorização.
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r*

OBJETIVOS:

• apresentar-se;

• identificar, pelo nome, as pessoas do grupo;

• integrar-se ao grupo;

• memorizar os nomes e os rostos das pessoas do grupo.

MATERIAL:

• uma bola plástica leve e macia, com aproximada
mente 20 a 30cm de diâmetro;

• crachás-gigantes preenchidos com o nome dos parti
cipantes.

DESENVOLVIMENTO:

"" O facilitador:

ETAPA 1

1) explica que a atividade vai ser realizada em roda e na
posição de pé ou sentada;
2) solicita que um participante olhe para o rosto de ou
tro e jogue a bola para ele dizendo seu próprio nome.
Essa parte termina quando todos tiverem dito seu no
me, pelo menos uma vez.

ETAPA 2

1) pede que, a partir daí, o participante que jogue a bola
e olhe o rosto do colega para quem está jogando e diga o
nome dele;

2) impõe um ritmo mais acelerado à dinâmica, após com
pletar a primeira rodada com a participação de todos os
integrantes.

%PALAVRAS-CHAVE: importância do nome; olhar o rosto;
identificação; conhecer novaspessoas; bola; brincadeira;
alegria.
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<fo *f\-^^.•Zl<<- GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: baixa.

4. CORRENTE»)

ESTÍMULOS: contato, expressão afetivo-verbal, integra-
-P ção grupai, olhar e reforço daautoestima.

gj£- OBJETIVOS:
• apresentar-se;

• identificar, pelo nome, as pessoas do grupo;
• integrar-se afetivamente ao grupo.

MATERIAL: crachás-gigantes, preenchidos com o nome
dos participantes.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) pede que formem um círculo, com braços ao longo
do corpo e na posição de pé ou sentada;
2) inicia com a música, deixando-a tocar por aproxi
madamente dois minutos. Em seguida, coloca-a na
função repeat do aparelho de som, mantendo-a como
música ambiente;

3) pede que o primeiro participante, após olhar todo o
grupo, vire-se e olhe para a pessoa que está a sua direita;

4) em seguida, pega, com sua mão direita, a mão es
querda dessa pessoa e diz o seu próprio nome. Exem
plo: "Eu sou Luna";
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5) solicita que o segundo participante responda, man
tendo a mão dada com a primeira, dizendo: "Eu sou
André";

6) orienta que a atividade siga sucessivamente, até que
todos fiquem de mãos dadas e tenham completado a
corrente.

&

% PALAVRAS-CHAVE: importância do nome; apresenta
ção; dar a mão; elo; corrente; união; grupo;pertencer.

MÚSICA: (veja Banco de Músicas: músicas 8, 10, 12, 25
e29);

• Carinhoso. Intérprete: Simone. In: SOU EU. Faixa
12. Imin57;

•^^4^- GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: baixa.

5. CORRENTE DE NOMES1)

ESTÍMULOS: expressão verbal, integração grupai e olhar.

OBJETIVOS:

• apresentar-se;

• identificar, pelo nome, as pessoas do grupo;
• integrar-se ao grupo.
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c MATERIAL: crachás-gigantes preenchidos com os no
mes dos participantes.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) pede que façam umaroda, naposição de pé ousentada;
2) orienta que, na roda, o primeiro participante aponte

para si mesmo, dizendo o próprio nome. Exemplo: "Eu
sou Mário!";

3)depois, pede que o participante colocadoa sua direita
se volte, olhe para Mário e diga:

"Oi, Mário, eu sou Luciana";

4) solicita que, quem estiver à direita de Luciana conti
nue a corrente de nomes, olhando e dizendo: "Oi, Luci
ana, eu sou Cristina!";

5) explica que a atividade deve continuar até completar
o círculo.

A OBSERVAÇÃO:
•fâ • pode-se também usaroutros cumprimentos, de acor

do com o contexto, tais como: olá, bom-dia, boa-tarde,
boa-noite, feliz Natal, boa Páscoa.

« PALAVRAS-CHAVE: importância do nome; apresenta
ção; acolhimento; olhar; aceitação; corrente.

ítJ Í*X GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: baixa.
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\í?

6. CRIATIVA1*

ESTÍMULOS: criativos, equilíbrio, expressão gestual e
^\Jp verbal e integração grupai.

OBJETIVOS:

^" • apresentar-se;
• identificar, pelo nome, as pessoas do grupo;
• integrar-se ao grupo;

• exercitar o repertório gestual de forma criativa.

MATERIAL: crachás-gigantes preenchidos com os no
mes dos participantes.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

ETAPA 1

1) diz que o exercício vai ser realizado em par e na posi
ção sentada;

2) ressalta a importância da criatividade na realização
de gestos na comunicação;

3) esclarece que a formação de pares pode ocorrer por li
vre escolha dos participantes ou sugerida por ele, caso o
grupo assim prefira ou ele julgue conveniente. Exemplo:

"convide alguém desconhecido";

4) depois de formados os pares, dá um tempo de 5 a 10
minutos para que cada par se conheça e volte para a
roda, sentando-se.

ETAPA 2

1) a seguir, solicita que o grupo se reúna, sente-se em
roda e cada par, um por vez, levante-se e um participan-
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te apresente o outro integrante da seguinte forma: pri-
meiro diz seu nome; logo após, através de gestos, dá ou-
trás informações sobre a pessoa, tais como: estado civil, 9
profissão, número de filhos, o que gosta de fazer; 9
2) orienta que, em seguida, a outrapessoa dopar faça o 9
mesmo e assim a atividade continue sucessivamente, 9
até que todos os pares se apresentem. Ok

VARIAÇÃO: AUTOAPRESENTAÇÃO ^
• naposição sentada em roda, uma pessoa porvez, apre- £
senta-se ao grupo da seguinte forma: primeiro diz o seu ^
nome e, logo após, através de gestos, dá outras informa- _
ções a seu respeito, como: estado civil, profissão, núme
ro de filhos, o quegosta de fazer. 9

•** PALAVRAS-CHAVE: importância do nome; identificação; 9
gestos expressivos, criativos; história. 9

Àr ^V GRUPO: todos. #

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI- 9
DADE: baixa. A

7. CUMPRIMENTO DO ATLETA9

r ESTÍMULOS: equilíbrio, expressão afetivo-verbal, inte-
^\Y$ gração grupai, olhar e reforço da autoestima.

9. Exercício vivencial utilizado no Sistema Biodança, não pertencente à Lista oficial
de ejercicios, músicas y consignas de Biodanzam.

•
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„_ OBJETIVOS:

• apresentar-se de forma solene;
• identificar, pelo nome, as pessoas do grupo;
• integrar-se afetivamente ao grupo.

MATERIAL: crachás-gigantes preenchidos com os no
mes dos participantes.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) solicita que façam uma roda e se ponham de pé;
2) pede que os participantes escolham seus pares, sem
se deslocar do lugar em que estão na roda;
3) orienta que os "cadeirantes" devem realizar a dinâmi
ca sem sair do lugar na roda, sendo localizados por seus
pares;

4) esclarece: lentamente, os participantes devem se olhar,
aproximar-se e se dar a mão direita, à semelhança do
cumprimento dos atletas (asmãos ficam elevadas à altu
ra do peito);

5) em seguida, explica que, mantendo a conexão de mãos
e de olhar, cada pessoa do par se apresente. Exemplo:

"Lucas, eu sou Luíza! Luíza, eu sou Lucas!";

6) após a primeira apresentação, pede que as pessoas se
desloquem na sala e cumprimentem outros participantes.

PALAVRAS-CHAVE: importância do nome; solenidade;
cumprimento; atleta; conexão; mãos; olhar; força; pre
sença; dignidade.

«

MÚSICA:

Chariots offire (Title). Intérprete: Vangelis. In: Cha-
riots offlre. Faixa 1. 3min34.
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&t í*\ GRUPO: todos.
#(X*

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: baixa.

&fc

%

8. EU E MEUS VIZINHOS29» ~

ESTÍMULOS: equilíbrio, expressão verbal, integração gru- A
pai, lateralidade, memorização e olhar. a

OBJETIVOS:

i • apresentar-se;

• identificar, pelo nome, as pessoas do grupo;
• integrar-se ao grupo;

• exercitar a memória e a percepção de lateralidade.

MATERIAL: crachás-gigantes preenchidos com o
nome dos participantes.

DESENVOLVIMENTO: 9

O facilitador: 9
ETAPA 1 •

1) explica que a atividade vai ser feita em roda, na posi- 9
ção de pé ou sentada; 0
2) inicia o jogo aproximando-se de uma das pessoas, per
guntando: "Qual é seu nome? Você já olhou para seus
vizinhos? Quem são seus vizinhos da direita e da esquer
da?";

3) em seguida, estimula a fixação dos nomes, pergun
tando algumas vezes, de forma lúdica:
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"Qual o nome da pessoaque está a sua direita? Qual o
nome da pessoaque está a sua esquerda? Qual é a cor
dos olhos do vizinho da direita e da esquerda? E um
homem? É uma mulher?";

4) continuando, indica o participante que deve iniciar o
jogo;ele diz seu nome e o nome do "vizinho" que está à
esquerda e à direita, apontando para cada um deles.
Exemplo: "Eu sou Gerson, a minha vizinha da direita é
Cris e a minha vizinha da esquerda é Cláudia";
5) solicitaque a "vizinha" da direita dê continuidade ao
jogo e assim, sucessivamente, até que todos os partici
pantes tenham se apresentado e dito o nome dos seus
"vizinhos". Exemplo: "Eu sou Cris, a minha vizinha da
direita é Leda e o meu vizinho da esquerda é Gerson".

ETAPA 2

1)propõe que os participantes troquem de lugar, de for
ma a se colocarem entre outras duas pessoas que não es
tavam a seu lado inicialmente;

2)em seguida, pede que, de formarápida, cada um diga
seu nome e o nome dos participantes que estão à es
querda e à direita;
3) pode repetir essa etapa mais uma ou duas vezes, se
achar conveniente.

rm

M

OBSERVAÇÃO: essa dinâmica apresenta um grau menor
de dificuldade, se comparada à dinâmica número 2,
Cesta de Frutas.

PALAVRAS-CHAVE: apresentação; importância do no
me; vizinho da direita; vizinho da esquerda.

Í(T "SÓ GRUPO: todos.
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GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: média.

9. FEIRA LIVREI

<5§lp~ ESTÍMULOS: atenção, expressão afetivo-verbal e inte-
^ gração grupai.

_ OBJETIVOS:

i • apresentar-se;

• identificar, pelo nome, as pessoas do grupo;
• integrar-se ao grupo;

• descobrir gostos em comum.

C
MATERIAL: crachás-gigantes preenchidos com os no-

' mes dos participantes.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) pede que façam uma roda, na posição sentada;
2)fala sobrea importância donomede cadaparticipante
e também do conhecimento dos gostos de cada um, como
por exemplo: "Quais são seus alimentos preferidos en
contrados em uma feira livre?Vamos descobrir quais são
os gostos em comum com outras pessoas do grupo?";
3) inicia a atividade exemplificando: diz o próprio nome
e cita três espécies de alimento. Exemplo: "Eu sou Mar
celo e gosto muito de tapioca, de milho e de feijão!";
4) solicitaque se algum dos participantes tiver um gosto
em comum, levante uma mão, apresente-se e complete

#
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suas preferências, e assim sucessivamente, até todos te
rem se apresentado e revelado suas preferências. Exem
plo: "Eu sou Clauss, gosto de milho, de queijo mineiro e
de doce de leite!";

5) pede que, caso algum participante não tenha algum
gosto em comum com os demais, apresente-se e cite
suas preferências, após a apresentação dos demais.

w PALAVRAS-CHAVE: importância do nome; preferênci
as em comum; alimentos; feira livre; brincadeira.

• VARIAÇÃO:

• • • «0 ambiente" da dinâmica pode ser modificado e/ou
contextualizado em relação, por exemplo, a uma fazen
da, uma escola, uma exposição de arte, uma discoteca.

X2 S>~ TIPO DE GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: média.

(?

10. EM FILEIRAS*"

ESTÍMULOS: equilíbrio, expressão gestual e verbal, in-
pí tegração grupai e olhar.

4-,- OBJETIVOS:

i • apresentar-se;

• identificar, pelo nome, as pessoas do grupo;
• integrar-se ao grupo.
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MATERIAL: crachás-gigantes preenchidos com os no
mes dos participantes.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1)pede que se ponham de pé e façam uma roda;
2) fala sobre a importância do nome e pede que o grupo
forme dois grupos pares10;

3) orienta que os dois grupos formem duas fileiras, uma
em frente à outra, à distância de um metro, compondo
pares;

4) em seguida, indica que os integrantes de cada par
devem se olhar, fazer a expressão gestual sugerida e,
em seguida, apresentar-se. Exemplo: "Todosjá forma
ram pares? Então, olhe para seu par, pisque o olho es
querdo para ele e se apresente" (o facilitador realiza o
gesto, cumprimenta com a mão direita o seu par, ao
mesmo tempo em que se apresenta): "Olá, eu sou Ger-
sinho!";

5) após cada apresentação, indica a mudança do gesto e
do par;

6)após diversas mudanças de par, pede que, cada parti
cipante crie uma nova maneira de se apresentar;

7) orienta que a mudança de par deve ocorrer da se
guinte maneira: os participantes que estão na ponta di
reita de cada fileirapassam para a outra fileira, gerando
novos pares. Após as duas fileiras se reorganizarem, re
iniciam-se as apresentações.

10. Quando as dinâmicas solicitam pares e houver um número ímpar de participantes,
o facilitador poderá pedir ajuda a um deles no desenvolvimento da dinâmica e este
não participará como integrante.
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.« PALAVRAS-CHAVE: importância do nome; apresenta
ção; gestos; expressão; diferente; mudança; fileira.

i y GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
ÒTT !$~ moderada ou sem dificuldade.

GRAU DEINTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.

C

ll.GESTOS<29>

ESTÍMULOS: equilíbrio e expressão gestual e verbal e
integração grupai.

r OBJETIVOS:

• apresentar-se;

• identificar, pelo nome, as pessoas do grupo;

• integrar-se ao grupo;

• exercitar o repertório gestual.

MATERIAL: crachás-gigantes preenchidos com os no
mes dos participantes.

^^ DESENVOLVIMENTO:
t O facilitador:

1) explica que a atividade vai ser realizada na posição
de pé ou sentada, em roda;
2) fala sobre a importância do nome e sobre gestos que
podem identificar o momento de vida atual;
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3) em seguida, pede que todos fechem os olhos e, em si
lêncio, busquem um gesto que expresse esse seu mo
mento de vida;

4)explicaque, após dois ou três minutos, o primeiro in
tegrante deve dizer seu nome,e o grupo deve repeti-lo;
5) em seguida, faz um gesto que identifica o momento
que está vivendo, e o grupo o repete. Exemplo: "o dese
nho de um coração palpitando";
6) logo após, indica o segundo integrante a se apresen
tar, o qual pode estar à direita ou à esquerda do último
que se apresentou ou mesmo em outra posição;

7) esclarece que os "cadeirantes" devem realizar a dinâ
mica na posição sentada;

8) caso os participantes estejam sentados, explica que a
primeira pessoa deve se levantar da cadeira, dizer seu
nome, e o grupo o repete; faz o gesto, e o grupo também
o repete. E assim, sucessivamente até que todos os par
ticipantes se apresentem.

4 PALAVRAS-CHAVE: importância do nome; apresenta
ção; gestos; significado; momento.

OBSERVAÇÃO: nessa dinâmica, pode ser usada durante
o momento de busca de um gesto expressivo (item três),
uma das seguintes músicas do Banco de Músicas: 2,11,
14, 26.

[(T J0 GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: baixa.
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12. NOME DE ÍNDIO*"

j£ ESTÍMULOS: equilíbrio, expressão afetivo-verbal, inte
gração grupai, lúdicos e vitalizadores.

r OBJETIVOS:

• apresentar-se ao grupo de forma inusitada;
• identificar, pelo nome, as pessoas do grupo;
• integrar-se ao grupo;

• perceber a importância do nome.

C MATERIAL: crachás-gigantes preenchidos com o no
me dos participantes.

4j£, DESENVOLVIMENTO:
O facilitador:

ETAPA 1

1) pede que façam uma roda e, de início, fiquem na po
sição sentada:
2)fala sobrea tradiçãode muitospovos indígenasque iden
tificam o nome da criança ou adolescente com característi
cas relacionadas com sua identidade e com elementos da

natureza, como, por exemplo, "Cachorro Valente";

3) dá um tempo para que cada participante escolha um
nome segundo o costume indígena (ele deve buscar um
nome na natureza ou em aspectos de sua identidade,
que o caracterizem) e um gesto que caracterize seu nome
de índio.

ETAPA 2

1) solicita que todo o grupo se levante e forme uma roda
na posição de pé, com os braços ao longo do corpo;
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2) esclarece que "cadeirantes" podem fazer a dinâmica
sentados;

3) indica a ordem de apresentação, como, por exemplo,
seguindo a direção da direita ou da esquerda, por escolha
aleatória ou por iniciativa dos componentes do grupo;
4) pede que cada participante, um por vez, apresente-
se, diga o seu nome, e o grupo todo o repete. Exemplo:
"Cecília".

5)em seguida, diz seu nome de índio, e o grupo também
o repete. Exemplo: "Borboleta do Cerrado";

6)finalmente, solicitaque cada um apresente o gesto que
caracteriza seu nome de índio, direcionando-se, quando
houver deslocamento, para o centro da roda, como no
exemplo acima, e realizando um movimento que lembre
uma borboleta voando. O grupo repete o gesto.

PALAVRAS-CHAVE: apresentação; importância do no
me; costume indígena: buscar; natureza; aspectos da
identidade; nome de índio; identificação; gestos que
traduzem o nome de índio.

ÍOT tfc GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.

\f?

13. O QUE MAIS GOSTO DE FAZER29»

ESTÍMULOS: expressão afetivo-verbal, integração gru-
\jp pai e reforço de autoconceito.
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H
OBJETIVOS:

• apresentar-se;

• identificar, pelo nome, as pessoas do grupo;
• integrar-se ao grupo;

• revelar as preferências individuais, de forma sucinta;
• escutar as preferências de outras pessoas.

MATERIAL: crachás-gigantes preenchidos com os no
mes dos participantes.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) explica que a atividade vai ser realizada em roda, na
posição de pé ou sentada;
2) pede que cada pessoa, uma a uma, apresente-se di
zendo seu nome e duas coisas que mais gosta de fazer;

3) solicita que, sucessivamente, todos se apresentem.

M PALAVRAS-CHAVE: importância do nome; apresenta
ção; preferências; ouvir; ser ouvido.

• VARIAÇÃO: MEU GRANDE SONHO
• em vez de falar de duas coisas que mais gosta, a pessoa
falará sucintamente do grande sonho que tem, dizendo:
"O meu grande sonho é ".

^T2^ÍX CRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: média.
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14. OLA<29>

' ESTÍMULOS: atenção, equilíbrio, expressão verbal e in-
T?y tegração grupai.

«A. OBJETIVOS:

' • apresentar-se;

• identificar, pelo nome, as pessoas do grupo;
• integrar-se ao grupo.

MATERIAL: crachás-gigantes preenchidos com os no-
' mes dos participantes.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) solicita que façam uma roda, em fileiras ou na posi
ção sentada:

2)pede que uma pessoa inicie a atividade: levante, erga
os braços, diga alto seu nome e volte a sentar-se. Exem
plo: "Regina!";

3) explica: assim que "Regina" falar o seu nome, a pes
soa que está a sua direita se levanta com os braços ergui
dos, diz seu nome e volta a sentar-se. A atividade pros
segue até que todos se apresentem;

4) caso seja oferecida a segunda rodada, pede que o gru
po realize a atividade de maneira mais rápida, podendo
mudar a direção de direita para esquerda;
5)orienta que as pessoas que têm dificuldade de se levan
tar da cadeira realizem a dinâmica na posição sentada.

1 ''$& NÚMERO DE PARTICIPANTES: mínimo de 20 pessoas.
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r« PALAVRAS-CHAVE: importância do nome; apresenta
ção; ola; estádios de futebol; atenção; energia.

^JK GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: baixa.

15. PALMAS<3()>

ESTÍMULOS: coordenação, equilíbrio, expressão ver
bal, integração grupai, lateralidade, de memorização e
rítmicos.

OBJETIVOS:

• apresentar-se;

• identificar, pelo nome, as pessoas do grupo;

• integrar-se ao grupo.

t"J MATERIAL: crachás-gigantes preenchidos com os no-
* mes dos participantes.

k^ DESCRIÇÃO
"^ O facilitador:

1) orienta que fiquem na posição de pé ou sentada, em
roda;

2) inicia perguntando o nome das pessoas que estão à
direita e à esquerda;

3) em seguida, estimula a fixação dos nomes, pergun
tando algumas vezes, de forma lúdica:
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"Qual o nome da pessoa que está a sua direita? Qual o
nome da pessoa que está a sua esquerda?";

4) afirma que a primeira pessoa deve se apresentar di
zendo seu nome, ao mesmo tempo em que bate palmas
uma vez; o grupo repete o nome e bate palmas uma vez;

5) explica que, em seguida, a mesma pessoa deve dizer o
nome do vizinho que está a sua direita e bater palmas
duas vezes. O grupo repete o nome e as palmas;
6) em seguida, pede que seja dito o nome da pessoa que
está a sua esquerda, enquanto bate palmas três vezes, o
grupo repete;

7) pode realizar outras rodadas de apresentação e/ou pe
dir para as pessoas mudarem de lugar e reiniciar as apre
sentações.

« PALAVRAS-CHAVE: importância do nome; apresenta
ção; palmas; brincadeira; ritmo.

XtJ íiv- GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.

16. POSSO ME COLOCAR AO SEU LADO?11

ESTÍMULOS: equilíbrio de expressão verbal, integração
grupai e memorização.

11. Jogo infantil popular adaptado pela autora.
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,- OBJETIVOS:

• incluir e identificar, pelonome, pessoas do grupo;
• integrar-se ao grupo;

• exercitar a adaptabilidade a novas situações e à in
clusão de pessoas.

c
MATERIAL: crachás-gigantes preenchidos com os no
mes dos participantes.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

ETAPA 1

1) pede que façam umaroda, naposição de pé ou sentada;
2)solicita que osparticipantes se coloquem bem próxi
mos uns dos outros, de forma que possam ler os nomes
inscritos nos crachás;

3)inicia perguntando a um dos participantes do grupo:
"Fátima, posso me colocar ao seu lado?";

4) orientao seguinte: aorespondersim, Fátimae aspes
soas próximas se acomodam, de forma que o facilitador
possa ser incluído na roda.

ETAPA 2

1)em seguida, após esse se acomodar, Fátima diz: "Sim,
mas também quero chamar Adelaide para ela ficar ao
meu lado";

2)explica que, novamente, o grupose arranjapara rece
ber Adelaide e essa se acomoda ao lado de Fátima. Ade

laide, após se acomodar, diz: "Sim, mas também quero
chamar Reth para ela ficar ao meu lado";
3)pede que a atividade continueaté que todas aspesso
as sejam escolhidas;



9

9
68 Parte II - Grupos de dinâmicas e brincadeiras e banco de músicas

4)lembraaogrupoque cadapessoaé chamada umaúni
ca vez.

PALAVRAS-CHAVE: importânciado nome; brincadeira;
* inclusão; convidar; acomodação; adaptação; novas si-

c

tuações; mudanças.

-<Ti 4*--- GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
^L Jl) moderada ou sem dificuldade.

GRAU DEINTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.

(29)17. QUALIDADES

ESTÍMULOS: expressão afetivo-verbal, integração gru
pai e reforço da autoestima.

OBJETIVOS:

• apresentar-se;

• identificar, pelo nome, as pessoas do grupo.

• integrar-se ao grupo;

• autoqualificar-se perante o grupo.

MATERIAL: crachás-gigantes preenchidos com os no-
' mes dos participantes.

)f£ DESENVOLVIMENTO:
*> O facilitador:

1) pede que se ponham de pé ou na posição sentada e
façam uma roda;

•
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2) fala sobre a importância do nome para cadapessoae
das qualidades que cada uma tem;
3) em seguida, solicita que os participantes fechem os
olhos e busquem três qualidades que possuem;
4) colocaa música e, após dois minutos, diminui o volu
me do som;

5)em seguida,pede que cadaparticipante diga seu nome
e suas qualidades. Exemplo:

"Eu sou Nanei e soubem-humorada, alegre e criativa"!

m5 VARIAÇÃO:
1) sugere que, após todos dizerem seus nomes e quali

dades, cada um se lembre de uma qualidade que deseja
desenvolver;

2) repete a música por aproximadamente dois minutos;
3) em seguida, pede que cada um indique a qualidade
que pretende desenvolver.

•« PALAVRAS-CHAVE: importância do nome; apresenta
ção; identificação; revelação; qualidades.

J$£éh GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: média.

18. QUEM ÉW)

ESTÍMULOS: equilíbrio, expressão verbal, integração
grupai e lúdicos.
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OBJETIVOS:

• apresentar-se;

• identificar, pelo nome, as pessoas do grupo;
• integrar-se ao grupo.

C MATERIAL:

a) balões de cores diferentes;
b) tiras bem pequenas de papel;
c) canetas ou lápis;
d) crachás-gigantes preenchidos com o nome dos par
ticipantes.

*tÊL DESENVOLVIMENTO:
O facilitador:

ETAPA 1

1) esclarece que a atividade vai ser feita em roda, na po
sição de pé ou sentada;
2) pede que os participantes escrevam seu nome numa
tira de papel bem pequena, encham um balão, colo
quem a tira dentro do balão e memorizem a cor do seu
balão;

3) lembra que se algum participante tiver dificuldade
em escrever seu nome por estar sem óculos ou por outro
motivo, é só pedir ajuda.

ETAPA 2

1) orienta que, em seguida, devem se levantar e brincar
com os balões, ao som da música;

2) explica que: quando a música for interrompida, cada
pessoa pega um balão de cor diferente do seu. Logo
após, forma-se uma roda;
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3) solicita a uma pessoa que vá ao centro, estoure seu
balão e, após ler o nome que está escrito dentro dele
diga: "Eu sou Moniquinha! E quem é Zaira?";
4) reforça: se houver dificuldade de leitura, deve-se so
licitar ajuda;

5) informa que Zaíradeve ir ao centro da roda e repetir
os mesmos passos. Os demais devem continuar até que
todos se apresentem;

6) informa que os "cadeirantes" podem realizar a dinâ
mica sentados; um balão vai ser entregue a eles, no lu
gar em que estão.

.0 PALAVRAS-CHAVE: importância do nome; apresenta
ção; balão; brincadeira.

MÚSICA: (veja Banco de Músicas: músicas 30,33,36,39)
Lindo balão azul. Intérprete: Guilherme Arantes. In:

MPB Compositores: Guilherme Arantes. Lance Le
gal. Faixa 1. 2min31.

'^TT^' GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.

#:

19. RODA DE NOMES1)

ESTÍMULOS: expressão verbal, integração grupai e olhar.
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.- OBJETIVOS:

• apresentar-se;

• identificar, pelo nome, as pessoas do grupo;

• integrar-se ao grupo.

MATERIAL: crachás-gigantes preenchidos com os no
mes dos participantes.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) afirma que a atividade vai ser realizadaem roda, de
mãos dadas e na posição de pé ou sentada;
2)explica: casoo grupo esteja na posiçãode pé, o primei
ro participante deve dar um pequeno passo à frente,
sem soltar as mãos, olhar para todo o grupo girando a ca
beça e dizer seu nome. Exemplo: "Eu sou lan Ravi";
3) após dizer o seu nome, lan Ravi dá um passo para
trás;

4) pede que a segunda pessoa que está à direita faça o
mesmo e assim sucessivamente, até que todos comple
tem a apresentação;

5) caso o grupo esteja sentado, solicita que a primeira
pessoa se levante, olhe para todo o grupo girando a ca
beça e diga seu nome;
6) orienta: a segunda pessoa à direita faz o mesmo;
7) esclarece que "cadeirantes" podem se apresentar na
posição sentada, e que a atividade deve continuar até
que todos completem sua apresentação.

PALAVRAS-CHAVE: importância do nome; apresenta
ção; presença; olhar de 360 graus.

.%
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^2 é>~ GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: baixa.

%

c

20. RODA DE TALENTOS30)

ESTÍMULOS: expressão afetivo-verbal, integração gru
pai e reforço da autoestima.

OBJETIVOS:

• apresentar-se ao grupo;

• integrar-se ao grupo;

• expressar habilidades individuais.

MATERIAL: crachás-gigantes preenchidos com os no
mes dos participantes.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1)pede que façam uma roda,naposição sentadaou de pé;
2) solicita que, na roda, a primeira pessoa diga seu
nome e cite seus talentos, como: pintura de quadros ou
arte culinária. Exemplo: "Eu sou Kelsey e os meus ta
lentos são a culinária e a decoração";
3) pontua o tempo de cada pessoa.

PALAVRAS-CHAVE: talentos; reconhecimento; qualida
des; habilidades.O*"
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~rtZl ",-x GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: baixa.

21. RODAS CONCENTRICASW

ESTÍMULOS: equilíbrio, expressão verbal, integração gru
pai e olhar.

OBJETIVOS:

• apresentar-se;

• identificar, pelo nome, as pessoas do grupo.

MATERIAL: crachás-gigantes preenchidos com os no
mes dos participantes.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) pede que façam umarodae seponhamnaposição de pé;
2) explica que devem formar-se duas rodas concêntri-
cas, com as pessoas da roda interna voltadas para fora e
as pessoas da roda externa voltadas para dentro; ambas
com o mesmo número de participantes;
3) esclarece que, caso o grupo esteja com um número
ímpar de participantes, a roda interna deve ter menos
uma pessoa;

4) pede: ao som da música, as duas rodas devem girar si
multaneamente para a direita;

5) interrompe a música, e as pessoas das duas rodas co
locam-se frente a frente e se apresentam. Exemplo:
"Oi, eu sou Sílvia! Olá, eu sou Iolanda!";
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6) reinicia a música, as rodas se movimentam para a di
reita e quando param, as pessoas tornam a se apresen
tar; e assim, sucessivamente.

QUANTIDADE DE PARTICIPANTES: mínimo de 20 pes
soas.

*V*»« PALAVRAS-CHAVE: importância do nome; apresenta-

£

ção; alegria; dança; rodas concêntricas.

MÚSICA: (veja Banco de Músicas: músicas 45, 51, 56,
59, 61, 62, 64, 65)

• Pelos caminhos do som. Intérprete: Martinho da Vila.
In: Canto das Lavadeiras. Faixa 1. 3min29.

^h /fv GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
(fio ^ moderada e sem dificuldade.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.

22. SÍMBOLOS2»»

ESTÍMULOS: expressão afetivo-verbal e integração grupai.

OBJETIVOS:

• apresentar-se;

• identificar, pelo nome, as pessoas do grupo;
• integrar-se ao grupo;

• verbalizar identificações.
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C MATERIAL: crachás-gigantes preenchidos com os no
mes dos participantes.

^£P DESENVOLVIMENTO: W
* Ofacilitador: *

1) explica que devem fazer uma roda, na posição depé 9
ou sentada; 9
2) inicia a atividade dizendo: "Eu sou Gustavo e seeu 9
fosse um animal, seria um tigre"; 9
3)em seguida, sugereque cadapessoa se apresentecom- 9
pletando a seguinte frase: "Eu sou... e se eu fosse um £
animal, eu seria um...!"; £
4) nesse momento, se desejar, pode escrever, no crachá, a
o nome do animal escolhido; ^

5) em seqüência, todos se apresentam. —

« PALAVRAS-CHAVE: importância do nome; apresenta- ^
ção; preferências; identificação.

9• VARIAÇÕES: W
• símbolos: artista, atleta, brinquedo, comida, comida 9
da região, cor, filme, flor, flor da região, fruta, fruta da •
região, lugar, lugar daregião, música, país, planta, plan- 9
ta da região, sentimento, super-herói. 9

\ < •-?ÍÍÍÍÍ> GRUPO: todos. #

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI- £
DADE: baixa. a
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23. STOF1)

ESTÍMULOS: equilíbrio, expressão verbal, integração
grupai e vitalizadores.

OBJETIVOS:

• apresentar-se;

• identificar, pelo nome, as pessoas do grupo;

• integrar-se ao grupo.

C i MATERIAL: crachás-gigantes preenchidos com os no
mes dos participantes.

^|P DESENVOLVIMENTO:
* O facilitador:

1) pede que formem uma roda, na posição de pé;
2) convida o grupo a caminhar e dançar alegremente
pela sala;

3) ao sinal de stop, baixa o volume do som, diz "estátua"
e todas os participantes param e "congelam" o movi
mento;

4) em seguida, diz "descongela", e as pessoas se movi
mentam, cumprimentam com um aperto de mão os vizi
nhos e se apresentam;

5) aumenta o volume do som, convida as pessoas à con
tinuidade da dinâmica, repetindo as etapas 3 e 4.

^ PALAVRAS-CHAVE: importância do nome; cumprimen
to; apresentação; congela; descongela; integração do
grupo.
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$ MÚSICA: (veja Banco de Músicas: 45, 62, 64, 65, 76, 84,
87, 90, 98)

• Isso aqui tá bom demais. Intérpretes: Dominguinhos
e Chico Buarque. In: Acervo especial. Dominguinhos.
Faixa 1. 2min09.

-f£\ jv GRUPO: idosos que não apresentam dificuldade de
C'C J ;i locomoção.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.
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Este grupo de dinâmicas reúne atividades bem diversas, as
quais, em sua maioria, são indicadas para todos os grupos e
para aqueles grupos com dificuldade de locomoçãomoderada,
que pedem um grau de integração e ativação médio e uma
complexidade baixa. São 85 dinâmicas e 33 variações, descritas
nas páginas seguintes.

24. A FLOR E A BORBOLETA29)

ESTÍMULOS: contato, equilíbrio, expressão afetiva, lú
dicos e polaridade.

OBJETIVOS:

• experienciar o contato lúdico;
• estreitar vínculos afetivos;

• experimentar a alternância de papéis.

% DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) pede que façam uma roda, na posição de pé;
2) divide o grupo em dois subgrupos: um vai ser "flor"
e o outro, "borboleta";

3) explica: as "flores" permanecem na posição senta
da, e as "borboletas" ficam na posição de pé;
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#
4)esclarece que os "cadeirantes" podem fazer a dinâmi-
ca sentados, somente no papel de "flores";

5) orienta queas"flores" escolham umlugar parasentar, ™
distantes umas das outras, e se movimentem suavemen- 9
te; as"borboletas" visitem as"flores", brincandocomelas 9
carinhosamente: tocando, soprando, "pousando"; 9

6) repete a dinâmica, trocando os papéis dos subgrupos, 0
ao final da música. A

.« PALAVRAS-CHAVE: ^
* "flor": receptividade; delicadeza; harmonia; movi- a
mento suave; ^
• "borboleta": leveza; alegria; liberdade; contato; des- im
locamento.

J3L MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 37, 66)
cr • Jardim da Fantasia. Intérprete: Paulinho Pedra Azul.

In: Jardim da fantasia. Faixa 9. 3min04.

jà* á-- GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.

25. ACOMPANHAR O DESENHO DO OUTRO")

£ ESTÍMULOS: atenção, criativos, equilíbrio, expressão
gestual e polaridade.
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.- OBJETIVOS:

• sintonizar e fluir com o movimento do outro;

• experimentar a alternância de papéis.

%

.«

£

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) solicita que os integrantes, em roda, ponham-se na
posição de pé;
2) pede para formarem pares, um participante ao lado
do outro;

3) explica: "cadeirantes" e seus pares fazem a dinâmica
na posição sentada;

4) orienta que um dos participantes, que vai ser líder,
deve iniciar a dinâmica, desenhando, no ar, com o dedo
indicador, formas livres e simples, acompanhando o rit
mo da música. Exemplos: círculos, triângulos, ondas,
retas, corações, flores;
5) dá seguimento: o outro participante faz o mesmo mo
vimento, simultaneamente, dando continuidade ao de

senho do líder;

6)após um ou dois minutos, propõeque osdesenhos sejam
feitos com todos os dedos de uma das mãos ou com ambas;

7)pede para trocarem de papel, no mesmo par, ao final
da música.

PALAVRAS-CHAVE: sintonia; continuidade; percepção;
entrega; observação; criação; diálogo.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 3,16,18,35)

• Aquarela. Intérprete: Toquinho. In: Novo Millennium:
Toquinho. Faixa 8. 4ml8.
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-^Hé>- GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: baixa.

26. ACOMPANHAR O RITMO DO OUTRO1

ESTÍMULOS: adaptação, contato, coordenação em par,
equilíbrio, liderança, rítmicos, polaridade e vitalizadores.

OBJETIVOS:

• acompanhar o movimento do outro de uma forma
inovadora;

• trabalhar o ritmo e a coordenação em par;
• experimentar a alternância de papéis.

% DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

ETAPA 1

1) pede para todos, em grupo, se colocarem de pé; 9
2) solicita queformem pares: cada paréformado porum *9
"líder" e um "liderado"; 9

3)explica: os integrantes de cada par se colocamum em 49
frente ao outro. 40

ETAPA 2 ^
1) pede: o"liderado", aquele que acompanha a dança do <£
"líder", coloca um dedo deuma das mãos no queixo do ^
"líder" e tenta mantê-lo durante toda a dança; ^
2) em seguida, solicita que o "líder" inicie uma dança ^.
com deslocamento, seguindo o ritmo da música;

m

#

#

#

#

9
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3) explica: caso o "liderado" tenha dificuldade em colo
car um dedo no queixo do "líder", pode colocá-lo em
um dos ombros, dos cotovelos ou das mãos.

ETAPA 3

1) após aproximadamente dois minutos, para a música e
indica a troca de papéis do par: o "liderado" passa a ser
"líder", e o "líder", "liderado";

2) pode repetir essa etapa mais uma ou duas vezes, se
achar conveniente.

« PALAVRAS-CHAVE: sintonia; ritmo; percepção; coor

denação; conexão; acompanhar; movimento; dança.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 42, 43, 46,
49, 61, 71)

• Deixa a vida me levar. Intérprete: Zeca Pagodinho.
In: Deixa a vida me levar. Faixa 3. 4min36.

4>

-rfo íf_ GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
CfL) -^ moderada e sem dificuldade.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.

27. AGARRAR A OPORTUNIDADE12

ESTÍMULOS: contato, descontração, equilíbrio, lúdicos,
prontidão e vitalizadores.

12. Exercício vivencial utilizado no Sistema Biodança, não pertencente à Lista oficial
de ejercicios, músicas y consignas de Biodanzaim.
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OBJETIVOS:

• vivenciar o "aqui e agora";
• desfrutar a oportunidade do momento.

«»

&

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) orienta que, na posição de pé, façam um grupo;

2) inicia com um caminhar solto e alegre, em várias di
reções da sala;
3) após 30 segundos, dá uma breve pausa na música, e
cada pessoa busca um par para dançar, evitando perder
a "oportunidade" representada por aquela pessoa;

4)após alguns segundos, pede que todos se despeçam;
5) reinicia o ciclo: todos dançam sozinhos, agarrando
alguém para dançar e se despedindo.

.# PALAVRAS-CHAVE: oportunidade; prontidão; agilida
de; desfrutar o aqui e agora.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 54, 62, 64,
65, 69, 90)

• Segure tudo. Intérprete: Martinho da Vila. In:
Acervo especial. Faixa 9. 2min36.

?ix f*\ GRUPO: idosos que não apresentam dificuldade de
íw-

locomoção.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI

DADE: baixa.
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%

28. ANIMAIS - CAVALO31)

ESTÍMULOS: equilíbrio, lúdicos e vitalizadores.

OBJETIVOS:

• evocar a força e a presença do arquétipo do cavalo;
• exercitar o movimento rítmico e o lúdico.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1)explicaque a atividade é realizada individualmente,
em roda ou em duas fileiras, a uma distância de, aproxi
madamente, dois metros uma da outra;

2) orienta: cada participante deve "cavalgar" no centro
da roda ou na extensão das fileiras da seguinte forma: de
pé, cabeça levemente erguida, braços colocados como
se estivesse segurando uma rédea, uma perna coman
dando o movimento em "trote";

3)cada participante cuida da autorregulaçãoatravés do
controle da intensidade do "trote";

4) pode sugerir, noterço final damúsica, quese"cavalgue"
soltando a "rédea"e integrando o "cavalo" e o "cavaleiro";
5) pontua a necessidade de autorregulação da dinâmica,
caso seja necessário.

VARIAÇÃO:

• em par, em trio e em parelha.

PALAVRAS-CHAVE: cavalo; brincadeira; criança; liber
dade; coordenação; potência; impulso; autorregulação.

w
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£ MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: música 92)
• Dark horse. Intérprete: George Harrison. In: The

best of George. Faixa 12. 3m54.

Xti £ GRUPO: idosos que não apresentam dificuldade de
locomoção.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.

r^

29. ANIMAIS - ELEFANTE "COÇA-COÇA"<32>

"ff ESTÍMULOS: comunicação, contato e lúdicos.

OBJETIVO: experimentar o contato lúdico e afetivo.

%
DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1)pede para todos, em par, se colocarem na posição de
pé;

2) solicita que os integrantes do par iniciem o exercício
com as costas juntas, braços e mãos ao longo do corpo,
pernas afastadas na largura dos quadris e joelhos leve
mente flexionados;

3) em seguida, pede que comecem a se mover, suave
mente, para um lado e para o outro, "coçando-se";
4) pode sugerir trocas.

VARIAÇÃO:

1) o jogo pode ser feito em grupo;
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2) os participantes se colocam no centro da sala, de cos
tas juntas, braços e mãos ao longo do corpo, pernas afas
tadas na largura dos quadris e joelhos levemente flexio
nados;

3) em seguida, começam a se mover suavemente para
um lado e para o outro, "coçando-se" e, quando deseja
rem, deslocam-se e buscam outras pessoas.

* PALAVRAS-CHAVE: elefantes; cocar; carinho; aconche
go; manada; família.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 1, 40, 78)
O passo do elefantinho. Intérprete: Trio Esperança.

In: Série Bis: . Faixa 4. 2minl5.
4>-

-y\\ rfv GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
__ -^ moderada e sem dificuldade.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: baixa.

30. ANIMAIS - FAMÍLIA ECOLÓGICA32)

^ ESTÍMULOS: comunicação, contato, equilíbrio, expres
são sonora, lúdicos e sensoriais.

OBJETIVOS:

• vivenciar o sentimento de pertencer ao grupo;

• identificar-se com a espécie.
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DESENVOLVIMENTO:
ti

O facilitador:

ETAPA 1

1) explica que a atividade é feita em grupo, em roda e na
posição de pé;
2)escolhe animais, cujos sons sejam fáceis de reproduzir
(porexemplo, gato,cachorro,pato, vaca, galinha, cabra);
3)estabeleceque a quantidade de "animais" vaidepender
do tamanho do grupo; sugere o número de três "animais";
4) na roda, em segredo, falapara cada pessoa o nome do
animal que ela vai representar, alternando os nomes de
pessoa para pessoa, em seqüência.

ETAPA 2

1) após toda a roda ser avisada, pede que as pessoas fe
chem os olhos ou olhem para seus pés e comecem a imi
tar a voz do seu "animal", movimentando-se pela sala;
2) explica que os "cadeirantes" vão constituir o núcleo
da família dos animais;

3) esclarece que o desafio é encontrar todos os "ani
mais" da mesma família pela identificação da voz e se
juntar a esses, em bando.

ETAPA 3

1) no final, pede para que todos os "animais" formem
uma roda e convida o grupo a perceber-se como uma só
família. Nesse momento, ressalta que, no universo, exis
te uma única e grande família, composta por todos os se
res vivos e pelos elementos da natureza.

•&_?
QUANTIDADE: mínimo de 16 participantes.

PALAVRAS-CHAVE: família; comunicação; bichos; iden
tificação; pertencer; grupo; alegria; expressão sonora;
universo; natureza.

9
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-XíJ*ÍX- GRUPO: todos.

GRAU DEINTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.

31. BALAO-SURPRESA1'

Jf ESTÍMULOS: equilíbrio, expressãoafetiva, lúdicose vi-
talizadores.

OBJETIVOS:

• exercitar o lúdico;

• integrar-se ao grupo.

MATERIAL: balões de aniversário.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) pede que os integrantes se organizem em grupo e
na posição de pé;
2) explica que os "cadeirantes" devem realizar a dinâ
mica sentados em cadeiras;

3) distribui balões coloridos;
4) solicita que cada pessoa escreva o nome de uma
qualidade num pedaço de papel, dobre-o e coloque-o
dentro de um balão, enchendo-o logo em seguida;
5) pode lembrar que, caso alguns participantes apre
sentem dificuldade de escrita ou leitura da qualidade,
por terem esquecido os óculos ou por outro motivo,
podem pedir ajuda ao próprio facilitador ou a outros
participantes do grupo;



90. Parte II - Grupos de dinâmicas e brincadeiras e banco de músicas

6) orienta que os balões sejam colocados juntos, mistu-
rando-se uns aos outros;

7) explica que o grupo deve brincar entre si, mantendo
os balões no alto;

8) no final, pede que cada um pegue um balão de cor di
ferente do seu, estoure-o e leia a qualidade que rece
beu, dizendo: "a minha qualidade é..."

5 VARIAÇÃO 1:
• essa dinâmica pode ser utilizada como apresentação /
reapresentação. No item 7, o participante, por exemplo,
antes de dizer sua qualidade, pode dizer seu nome: "Eu
sou Virgínia e a minha qualidade é...".

VARIAÇÃO 2: UMA FIGURA, UM ABRAÇO.

C

%

MATERIAL:

• pares de tiras dobradas de papel, nas quais estão im
pressas figuras pequenas e bem delineadas como cír

culos, triângulos, quadrados, retângulos, estrelas, luas,
corações, animais, flores etc.

DESENVOLVIMENTO:

¥ O facilitador:

1) orienta que essa dinâmica deve ser feita com um nú
mero par de participantes. Casohaja um número ímpar,
ele mesmo pode entrar no grupo, para compor o núme
ro par;

2) separa os pares de tiras de papel, de acordo com o nú
mero de participantes;

3) pede que cada tira de papel que forma o par seja dis
tribuída aleatoriamente aos participantes;

*
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4) em seguida, solicita que cada integrante encha um
balão e coloque a tira dentro desse;
5) esclarece que os balões devem ser colocados juntos,
misturando-se uns aos outros;

6) explica que o grupo deve brincar entre si, mantendo
os balões no alto;

7) no final, pede que cada um pegue um balão, estou-
re-o, procure o participante que tem uma figura igual a
sua e o abrace.

m PALAVRAS-CHAVE: brincadeira; balão; lúdico; alegria;
interação; surpresa.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 30, 32, 39)
• O carimbadormaluco. Intérprete: RaulSeixas. In: Aqua

rela Mágica: TV temas infantis. Vol. 4. Faixa 9. 2min22.

4>

-^ y^- TIPO DE GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.

32. BAMBOLÊ<)

ESTÍMULOS: coordenação, equilíbrio, lúdicos, rítmicos
e vitalizadores.

OBJETIVOS:

• movimentar todo o corpo por meio de ações lúdicas;

• liberar tensão muscular localizadanos quadris e tronco.
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%

<$>

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

ETAPA 1 (individual)
1) pede que, em grupo, em roda, todos fiquem na posi
ção de pé;
2) orienta: os participantes devem dar-se as mãos, abrir
bem os braços e, em seguida, soltar as mãos, mantendo
a forma circular;

3)solicitaque cada participante crie um bambolê imagi
nário e dance com ele, realizando movimentos circula-
res e contínuos;

4) pode sugerir algumas partes do corpo onde colocar o
"bambolê", como o pescoço, a cintura, os quadris, as
pernas, os braços;
5) em seguida, indica que cada participante crie "dois
bambolês" menores e dance com os dedos das mãos,
punhos e braços.

ETAPA 2 (em par)

1) em seqüência, explica que as pessoas devem formar
um par e se colocar de frente uma para a outra, numa
distância de aproximadamente 1 metro;

2) explica: o par deve criar um "grande bambolê" e dan
çar em sincronia, isto é, coordenar os movimentos de
maneira que se assemelhem, "colocando-o" em diver
sas partes do corpo.

PALAVRAS-CHAVE: bambolê; brincadeira de criança; ale
gria; ginga; movimento; redondo; continuidade; ritmo.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: música 49)
• Calango longo. Intérprete: Martinho da Vila. In: 30,0

Turbinado. Faixa 14. 3minl3.
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_^t rf\ GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
í(\\ -W moderada e sem dificuldade.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.

%

33. BANDA MUSICAL31)

ESTÍMULOS: criativos, equilíbrio, expressão gestual,
polaridade e vitalizadores.

OBJETIVOS:

• experimentar a alternância de papéis;

• vivenciar a interação de grupos distintos, de forma
criativa e lúdica.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1)pede para todos, em grupo, se colocarem de pé;
2) divide o grupo em dois: metade "artista" e metade
"público";
3) orienta: os "cadeirantes" podem fazer a dinâmica sen
tados;

4) esclarece que os grupos devem se situar à frente e
distantes um do outro;

5) explica o exercício: os "artistas" vão dar um show;
6) diz que cada um deve escolher um instrumento para
"tocar" (guitarra, saxofone, bateria etc) ou então cantar,
podendovariarde instrumentoaolongoda apresentação;
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7) pede que o "público" incentive, gritando, assobian
do, dando vivas;

8) ao final, após os aplausos, solicita que se troquem os
papéis.

£

PALAVRAS-CHAVE: ousadia; comunicação; artista; fãs;
show; instrumentos musicais; expressão; gestos; imi
tação.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: música 95)
• Let's twist again. Intérprete: Chubby Checker. In:

. Faixa 2. 2min24.

Av íi-, GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.

34. BANHO LÚDICO 29>

ESTÍMULOS: contato, equilíbrio e polaridade.

OBJETIVOS:

• experimentar a alternância de papéis;

• permitir-se tocar e ser tocado e cuidar e ser cuidado.

^£ DESENVOLVIMENTO:
~"irr O facilitador:

1) na posição de pé, divide o grupo em subgrupos de
quatro pessoas;
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2) orienta: "cadeirantes" devem realizar a dinâmica na
posição sentada e as demais pessoas que formam cada
subgrupo vão se adequar a eles;
3) pede que, durante a dinâmica, todos os participantes
dancem, seguindo a música;

4) solicita que a pessoa que vai receber o "banho" se diri
ja para o centro do grupo, enquanto as outras ficam à sua
voltae iniciam ações pontuadas pelo facilitador, que são:

a) "jogar água" do alto da cabeça aos pés, fazendo o
"som da água";

b) "passar o sabonete" e esfregar o corpo;
c) "passar o xampu" e esfregar a cabeça;
d) "jogar água" do alto da cabeça aos pés, "enxaguar" ;
e) "tirar a água", com leve, porém firme, pressão;
f) "secar", "soprando" o corpo;

g) "enrolar na toalha", envolver a pessoa num abraço.
5) sugere as trocas dentro de cada subgrupo, após 3 mi
nutos de execução da música.

ià

4>

PALAVRAS-CHAVE: banho; confiança; entrega; cuidar;
ser cuidado; criança; prazer; contato; toque carinhoso.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 40, 91)

• Ensaboa. Intérprete: Marisa Monte. In: Mais. Faixa
7. 4minl5.

-^Hé>- GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI-
T"_Ar_I. • m___1_oDADE: média.
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35. BARQUINHO1»

\f?Wp ESTÍMULOS: contato, coordenação, equilíbrio, polari
dade, rítmicos e vitalizadores.

f& OBJETIVOS:
• experienciar a confiança no outro, a coordenação e o
ritmo em par;

• conduzir e ser conduzido;

experimentar a alternância de papéis.

•*
DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

ETAPA 1

1)pede que o grupo se divida em pares, na posição de pé;

2) orienta: as pessoas de cada par, uma em frente a ou
tra, colocam-se próximas à parede e seguram-se mutua
mente pelos punhos;

3) esclarece que uma das pessoas do par deve ser a "con-
dutora" e posicionar-se rente à parede. A "conduzida"
está posicionada à frente da "condutora";

4) explica: a "condutora", num movimento alternado de
vaivém dos braços, para frente e para trás, que lembra o
leve movimento dos remos de um barquinho, leva a
"conduzida" para a frente, em direção a outra parede;
5) solicita que o movimento do par acompanhe a músi
ca, isto é, dance enquanto realiza a dinâmica;

6) pede: antes de a "conduzida" encostar-se na parede

oposta, a "condutora" para o movimento, sinalizando

que a parede está próxima.
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ETAPA 2

1) nesse momento, invertem-se os papéis no mesmo
par, sem troca de posição das pessoas participantes, ou
seja, a pessoa que está colocada próximo à parede irá

conduzir o movimento;

2) em seqüência, as etapas 1 e 2 vão se alternando até

acabar a música; cada vez que uma das pessoas inicia a
dança rente à parede, é a "condutora".

«tf

$>

OBSERVAÇÃO: grupos formados por mais de doze pes
soas devem ser divididos em dois ou três subgrupos.
Nessa situação, os participantes que não estiverem rea

lizando a dinâmica atuam como "anjos", cuidando para
que os pares não esbarrem entre si.

%PALAVRAS-CHAVE: confiança; deixar-se conduzir; lide
rar; vaivém; barquinho; coordenação; ritmo; alegria;
cuidado com o outro.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 49, 71, 76)
• O Bicho Solto. Intérprete: Gera Samba. In: GERA

SAMBA. É o tchan. Faixa 2. 4min07.

s\\ jA- GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
ij\* TJ)1) moderada e semdificuldade.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.
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\f?

**

36. BATUCAR NO CORPO<

ESTÍMULOS: contato, equilíbrio, polaridade, rítmicos e
—V vitalizadores.

OBJETIVOS:

T_^ • experimentar o contato corporal;
• vivenciar o ritmo.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) divide os participantes em grupos de três, na posi
ção de pé ou com um dos participantes sentado em ca
deira;

2) explica: a pessoa que é tocada fica no meio; as outras
duas, as "batucadoras", colocam-se uma à frente e a ou

tra, atrás;

3) determina: com as pontas dos dedos, as "batucado
ras" devem tocar o corpo de quem está no meio, come
çando na cabeça seguindo a direção dos pés;

4) lembra, ao grupo, que cada participante deve se cui
dar, para não forçar a coluna vertebral e/ou joelhos du
rante a dinâmica;

5) orienta que deve ser dada diferente tonicidade aos
toques, de acordo com as partes tocadas, por exemplo:
"batuque" suave para rosto e tórax e "batuque" com
mais tonicidade para pernas, ombros e braços;

6) pede que o trio dance, enquanto realiza a dinâmica;

7)solicita que façam trocas, ao final da música, até que
os três participantes recebam o "batuque".

•
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&

# PALAVRAS-CHAVE: ritmo; batuque; toque; corpo; en
trega; prazer; confiança; alegria.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 51, 59, 60)
• Patuscada de Gandhi. Intérprete: Gilberto Gil. In: 2
é demais. Faixa 21. 2min33.

^tíéc- GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.

•%

37. BRINCADEIRA DE OLHAR3*»

ESTÍMULOS: descontração, equilíbrio, lúdicos e de olhar.

OBJETIVO: revelar-se aooutro de maneira progressiva.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) solicita que os integrantes se dividam em pares, na
posição de pé, uma pessoa frente à outra;

2)esclarece que os "cadeirantes"podem fazera dinâmi
ca sentados;

3) estabelece que cada participante do par coloque as
duas mãos em forma de leque fechado, isto é, com os
dedos juntos e estendidos, de maneira que os olhos fi
quem escondidos;

4) explica que devem realizar o movimento de abertura
dos dedos, à semelhança de um leque, podendo se revê-
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lar e, em seguida, se desejarem, fechar os dedos e ocul
tar os olhos;

5)pede que ospares brinquem, ora se aproximando, ora
se afastando, ora se abaixando;

6)em seqüência, pode sugerir que osparticipantes brin
quem somente com uma das mãos.

ÍV._:* PALAVRAS-CHAVE: descoberta; aproximação; permis-
*^ são; curiosidade; esconder; mostrar; criança; brincadei

ra; leque; rosto.

J3L MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 40, 97)
ir • One Drop. Intérprete: Gilberto Gil. In: Kaya N'gan

Daya. Faixa 2. 5min03.

jht ti-. TIPO DE GRUPO: todos.
('_ ^

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.

38. BURACO DA FECHADURA >

"^ip ESTÍMULOS: atenção, descontração, equilíbrio e vitali-
zadores.

OBJETIVO: olhar o outro, em detalhes, sem censura.

A_ DESENVOLVIMENTO:

^W_ O facilitador:

1) solicita que,em grupo, osintegrantes seponhamde pé;
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2) esclarece que as pessoas devem caminhar pela sala
com os dedos das mãos colocados como se estivessem

olhando através do buraco de uma fechadura;

3) orienta: os "cadeirantes" realizam a dinâmica senta
dos, e os demais participantes interagem com aqueles;
4) no decorrer da dinâmica, indica determinadas partes
do corpo que deverão ser olhadas. Exemplos: pés, coto
velo direito, mão esquerda, costas, joelho direito e es
querdo, bumbum, barriga;
5) ao citar tais exemplos, pede que as pessoas caminhem,
focando as partes do corpo de diferentes participantes.

% PALAVRAS-CHAVE: brincadeira;criança; buraco da fecha
dura;permissão; diversidade; percepçãocorporal; alegria.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 40, 78)

• Deixa a vida me levar. Intérprete: Zeca Pagodinho.
In: Deixa a vida me levar. Faixa 3. 4min36.

&

XÍ*íí\ GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.

1339. CABEÇA, OMBROS, PERNAS E PES

ESTÍMULOS: atenção, contato, coordenação, liderança,
memorização, reforço da autoimagem e prontidão.

13. Brincadeira infantil musicada adaptada pela autora.
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wsá

**

OBJETIVOS:

• tocar determinadas partes do corpo, seguindo um
comando verbal;

• potencializar a percepção corporal.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) esclarece que a dinâmica é realizada em grupo, na
posição de pé ou sentada, e que os participantes se colo
cam em círculo;

2) pontua que um participante cante uma palavra que
indica partes do corpo e, ao mesmo tempo, toca ou
aponta essas partes;

3) os demais participantes cantam junto e imitam seus
movimentos;

4) a música inicial é: "cabeça, ombros, pernas e pés";
5) pede que outros participantes, um por vez, criem
uma música que falade quatro partes diferentes do cor
po, sempre finalizando a frase com a palavra "pés".
Exemplos:

• cabeça, braços, joelhos epés; cabeça, ombros, cintu- 9
ra e pés. •

•

VARIAÇÕES: 9
1)partes do corpo em ordem descendente como "olhos, 9
orelhas, boca e pés" ou em ordem ascendente; f
2) partes do corpo do mesmo lado como "orelha direita, ^
ombro direito, joelho direito e pé direito" ou de lados a
alternados, como, por exemplo, "braço direito, quadril —
esquerdo, joelho direito e calcanhar esquerdo";
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3) partes da cabeça como "sobrancelhas, nariz, boca e
queixo", do tronco, dos braços ou das pernas.

m PALAVRAS-CHAVE: brincadeira; criança; música, par
tes do corpo, líder, criar.

^hé^- GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.

40. CAIXA DE SURPRESAS14

||f, ESTÍMULOS: comunicação, expressão gestual e lúdicos.

OBJETIVOS:

• desinibir-se;

• apresentar-se ao grupo.

C
MATERIAL: uma caixa de sapatos que contém tarefas
escritas em tiras, em número igual ou superior ao nú
mero de participantes presentes.

SUGESTÕES DE TAREFAS:

• assobiar uma música conhecida, cantar uma música,
dançar, representar um personagem do cinema ou da
televisão, dar uma dica de saúde, imitar um animal, di
zer três coisas que gosta de fazer, compartilhar um so-

14. Dinâmica baseada em atividade escolar, adaptada pela autora.
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nho, mandar um recadinho carinhoso para alguém do
grupo, brincar com uma bola imaginária. Outra possibi
lidade é contextualizar, de uma maneira lúdica, as tare
fas sugeridas, ao objetivo da reunião ou do trabalho que
está sendo desenvolvido.

"r<i

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) pede que os integrantes formem uma roda, na posi
ção sentada, em cadeiras;
2) convida o primeiro participante para sortear a tarefa
que ele mesmo deve realizar;
3) em seguida, explica: esse participante vai ao centro
da roda, desempenha a sua tarefa e convida outro parti
cipante para realizar o sorteio e apresentar a sua tarefa;
assim, sucessivamente.

-* PALAVRAS-CHAVE: caixa-surpresa; brincadeira; ale
gria; criança; tarefas; apresentação; palco; público.

y<hé>- GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.

41. CAMINHAR ATRAVESSANDO DIFERENTES

REGIÕES33'

tf? ESTÍMULOS: adaptação, criativos e equilíbrio.
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r ORJETIVOS:

• experimentar diferentes maneiras de caminhar, se
guindo o ritmo da música;

• ampliar o imaginário.

%

.«

4>

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1)solicitaque todos se coloquem de pé, em grupo, in
dividualmente ou em par;
2) esclarece:as pessoas efetuam um caminhar, passando
pordiferentes "regiões", de acordo coma pontuação dada:
a) caminhar experimentando a "terra sob os pés";
b) caminhar sobre a "terra quente";
c) caminhar sobre "pedrinhas";
d) caminhar subindo "rochedo";

e) caminhar de "descanso".

PALAVRAS-CHAVE: história; viagem; criatividade; ima
ginário; situações diferentes; flexibilidade; ritmo; ca
minhar conforme o terreno.

VARIAÇÃO:
• em par ou em trio.

MÚSICAS: (Veja Banco de Músicas: músicas 78, 97)
• caminhar experimentando a terra sob os pés: Ensaio

geral. Intérprete: Os ritmistas brasileiros. In: Batucada
fantástica. Faixa 3. 2min33.

• caminhar sobre a terra quente: Maxixe. Intérprete:
Os ritmistas brasileiros. In: Batucada fantástica. Faixa

19. Imin40.
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• caminhar sobre pedrinhas: Maracatu. Intérprete: Os rit
mistas brasileiros. In: Batucada fantástica. Faixa 8. Iminl2.

• caminhar subindo rochedo: Atabaques e surdos. Intér
prete: Os ritmistas brasileiros. In: Batucada fantástica.
Faixa 11. Im32.

• caminhar de descanso: Madagascar Olodum. Intérpre
te: Olodum. In: The Best of Olodum. Faixa 1. 4min45.

OBSERVAÇÃO: utilizar, para cada etapa, o tempo máxi-
rfâ mo de dois minutos para as músicas sugeridas. Caso o

facilitador opte por uma das músicas do Banco de Músi
cas, usará uma só música.

J\\ j^v GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
(/ij Jv moderada e para os que não a têm.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.

42. CAMINHAR COM BALÃO34'

^ ESTÍMULOS: adaptação, comunicação, contato, coor- A
denação, descontração, equilíbrio, lúdicos, prontidão e a
vitalizadores. A

OBJETIVOS: 9
• experimentar a sincronicidadede movimentos como 9
outro; |P

• potencializar o ritmo e a coordenação em par. M

£ MATERIAL: balões de aniversário.
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•* DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1)orienta que o grupo se dividaem pares, na posiçãode pé;

2) pede que o grupo encha vários balões de aniversário;
3) explica: cada par pega um balão e caminha susten-

tando-o, a dois, entre partes do corpo que serão indica
das pelo facilitador.

Exemplos:
• lateral do tronco, costas, cotovelos, testa, nuca, um
dos lados da face, barriga;
1) após oferecer diversas indicações, sugere que cada
par invente uma forma diferente de caminhar com o
balão;

2) ao final, pode ser sugerido que a dupla estoure o ba
lão, pressionando-o entre partes de seus corpos.

VARIAÇÃO:

• em par, em trio ou em pequenos grupos.

PALAVRAS-CHAVE: caminhar; balão; criança; brinca
deira; alegria; sincronicidade; leveza; cuidado.

MÚSICA: (Veja Bancode Músicas: músicas30,32,33,38,39)

• Baile dos passarinhos. Intérprete: A Turma do Balão
Mágico. In: Turma do Balão Mágico. Faixa 4.3minll.

.«

4>

Jfa y-^ GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
(]\^ jíj moderada e sem dificuldade.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.
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43. CAMINHAR COM ESTÍMULOS RÍTMICOS

DIFERENTES15

yjP ESTÍMULOS: equilíbrio, coordenação e rítmicos.

%

._>

4>

OBJETIVOS:

• caminhar, exercitando mudanças de ritmo;
• potencializar a coordenação de movimentos.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) esclarece que a dinâmica é realizada em grupo e na
posição de pé;

2) pontua que os participantes irão caminhar pela sala
seguindo o ritmo da música;

3) após três mudanças de música, indica que os parti
cipantes formem pares e caminhem juntos, um ao
lado do outro;

4) segue, mudando algumas vezes de música;

5) indica que na última música, os participantes an
dem desacelerando o ritmo dos passos.

PALAVRAS-CHAVE: caminhar; estímulos diferentes; re

gulação; mudança de ritmo e de música; adaptação.

MÚSICAS: (Veja Bancode Músicaspara os itens 1e 4: mú
sicas 59,61,74 e para os itens 2 e 3: músicas 63,65 e 69)

1) Usar dois minutos: Trem das Onze. Intérprete: Gal
Costa. In: Gal. Faixa 8. 4min58.

15. Dinâmica inspirada em Torol30).
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2) Usar um minuto: Atrás do Trio Elétrico. Intérprete:
Caetano Veloso. In: O melhor de Caetano Veloso. Fai

xa 5. 2m43.

3) Usar um minuto: O Bicho Solto. Intérprete: Gera
Samba. In: É o tchan. Faixa 2. 4min7.

4) Usar dois minutos: Trem das Onze. Intérprete: Gal
Costa. In: Gal. Faixa 8. 4m58.

/tv íi> GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
(í"b ^ moderada e os que não a têm.

GRAU DEINTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.

44. CAMINHAR CONFIANTE(™)

ESTÍMULOS: contato, equilíbrio, expressão afetiva, li
derança e polaridade.

OBJETIVOS:

• "conduzido": evocar o sentimento de confiança e ca
minhar sendo cuidado pelo outro;

• "condutor": caminhar cuidando do outro:

• experimentar a alternância de papéis.

% DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

ETAPA 1

1) solicita aos participantes que se ponham na posição
de pé e formem um grupo;
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2) explica que o grupo deve ser dividido em dois sub
grupos: o primeiro, composto por participantes "anjos",
vai cuidar dos demais, e o segundo, formado por pares
de ' caminhantes", vai caminhar em par;
3)após a formação do par, estabelece os papéis do grupo
de caminhantes: o de "condutor" e o de "conduzido";

4) esclarece que o "condutor" deve abraçar o "conduzi
do" pela cintura e caminhar com ele, segurando uma de
suas mãos;

5) em seguida, o "conduzido", de olhos fechados ou re
laxados, permite ser levado pela sala;
6)orienta: os "anjos" circulam na sala, cuidandopara que
os pares não esbarrem entre si.

ETAPA 2

1) orienta: os "anjos" permanecem "anjos", e o "condu
tor" e o "conduzido" trocam de papel, após o final da
música;

2) repete a música.

ETAPA 3

1)pede que os dois subgrupos troquem de papel: os ca
minhantes passam a ser "anjos", e os "anjos" passam a
ser "caminhantes";

2) repete os itens 3 a 8.

&

m PALAVRAS-CHAVE: fé; entrega; confiança; vínculo; va
lor; cuidar; ser cuidado; responsabilidade.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 57, 70, 79)
• Andar com Fé. Intérprete: Gilberto Gil. In: Mestres
da MPB. Faixa 15. 3min22.

•
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.y^\.^ GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
(J\^ ti) moderada e semdificuldade.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.

%

1645. CAMINHAR DANÇANTE

ESTÍMULOS: coordenação, equilíbrio, rítmicos e vitali-
zadores.

OBJETIVO: caminhar, exercitando o ritmo e a coorde
nação de movimentos.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1)explica que aatividadeé em grupoe na posição de pé;
2) orienta:o participante caminha dando passos laterais
livres, o que transforma o caminhar numa dança;
3) continua: ao caminhar, os participantes interagem
entre si.

B VARIAÇÃO:
M • em par, em trio ou em pequenos grupos, de mãos da

das ou soltas.

•• PALAVRAS-CHAVE: caminhar; dançar; passos laterais;
alegria; ritmo; melodia.

16. Dinâmica adaptada pela autora e baseada em Toro(30).
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4> MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 72, 74)
• Cest si bon. Intérprete: Louis Armstrong. In: Gol-

den hits. Faixa 2. 3min34.

Jfo f/-, GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
(Ç j" moderada e sem dificuldade.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.

\&

%

46. CAMINHAR DE EXPRESSÕES ^

ESTÍMULOS: criativos, equilíbrio, expressão gestual e
sonora.

OBJETIVO: aumentar o repertório gestual e sonoro.

•

•

DESENVOLVIMENTO: •

O facilitador: 9

1) pedequefiquem emgrupo e naposição de pé; 9
2) explica: os "cadeirantes" podem realizar a dinâmica •
na posição sentada; 9
3) pontua e apresenta cada expressãoemocional, emitin- 9
do sons, uma expressão porvez, enquanto os participan- 0
tes caminhampela sala. Em seguida, o grupo o segue; a
4) sugere iniciar com quaisquer expressões emocionais a
e finalizar com emoções positivas, como na seqüência ^
abaixo: espanto, medo, gula, sedução (paquera), fome;
satisfação por estar comendo um alimento muito gos-
toso, paixão, alegria, amor, prazer. 9
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• VARIAÇÃO:
1) o grupo é dividido em subgrupos de 6 a 8 pessoas;

2) o facilitador sorteia três emoções diferentes para cada
grupo;

3)os subgrupos ensaiam em separado a sua apresentação;

4) em seguida, forma-se uma platéia composta pelos par
ticipantes, e cada subgrupo se apresenta;

5) após cada apresentação, a platéia identifica cada emo
ção.

•* PALAVRAS-CHAVE: importância; expressão; emoções;

gestos; sons.

y&é*- GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.

1747. CAMINHAR DE TRANSFORMAÇÃO DE BICHOS

ESTÍMULOS: adaptação, comunicação, descontração, equi
líbrio, lúdicos, polaridade e vitalizadores.

OBJETIVOS:

• vivenciar a flexibilidade e a capacidade de transfor
mação;

• experimentar a alternância de papéis.

17. Dinâmica elaborada pela autora.
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DESENVOLVIMENTO: A

O facilitador: ^

1) pede que o grupo se ponha de pé;

2) divide o grupo em dois subgrupos: metade "gatos" e
metade "cachorros"; 9
3) traça uma linha imaginária nomeio dasala, marcan- 9
do-a com objetos colocados próximos às paredes, tal 9
como um par de sapatos; 9
4) explica que os subgrupos devem se colocar nos ex- 9
tremos da sala e caminhar em direção ao outro extre- ^
mo, vivenciando seu "bicho", isto é, realizando a mími- a

ca e sons deste,- »

5) esclarece que, ao seaproximar da linha mediana da ^
sala, transformem-se no outro "bicho", assumindo-o ao
passar pela referida linha, ou seja, quem era "gato"
transforma-se em "cachorro"; 9
6) deve repetir a "transformação" algumas vezes. 9

•
# PALAVRAS-CHAVE: bichos; mudança; transformação; ^

possibilidades; flexibilidade; alegria; brincadeira. ^

-/"*1 í*-- GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade __

Cfb -||J moderada e para os que não a têm. w

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI- 9
DADE: média. •

48. CAMINHAR MARCANDO O RITMO NO CORPO*1*

ESTÍMULOS: atenção, equilíbrio, lúdicos, rítmicos e vi-
talizadores.

#
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^- OBJETIVO: sintonizar-se com seu próprio ritmo.

t__ DESENVOLVIMENTO:

^Wk O facilitador:

1) esclarece que a dinâmica é realizada em grupo e na
posição de pé;

2) explica: os "cadeirantes" podem realizá-la sentados;
3) pede que o participante caminhe, marcando o ritmo
com o corpo (estalar de dedos, sons, palmadinhas em
diferentes partes do corpo etc);
4) se desejar, pode pontuar os movimentos.

PALAVRAS-CHAVE: alegria; ritmo; compasso; marca
ção; divisão no tempo; acompanhar a música; percep
ção dos ritmos corporais: braços, pernas, tronco, respi
ração.

VARIAÇÃO:

• em par, em trio ou em pequenos grupos.

.«

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 80, 93)
Bate o Pé. Intérpretes: Rionegro e Solimões. In: O

melhor de 2. Faixa 1. 2min49.

4>:

•/tí £>- GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.
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«
9

49. CAMINHAR ESTABELECENDO VÍNCULOS18 ]T

«^ m
^ggj ESTÍMULOS: contato, equilíbrio, expressão afetiva e

integração grupai.

ORJETIVO: integrar-se ao grupo.

*%&. DESENVOLVIMENTO:
O facilitador:

ETAPA 1

1) solicita aos participantes que, na posição de pé, for-
mem um grupo; 9
2) explica: o primeiro participante, A, caminha pelasala 9
e, ao passar pelo segundo participante, B, olha-o, cum- 9
primenta-oestendendo a mãodireita e mantém o cumpri- %
mento. |ft

ETAPA 2 ^
1) orienta: antes de soltar a mão do integrante B, o parti- a
cipante A aguarda que B encontre um terceiro partici- a
pante, C. Nesse momento, B cumprimenta C com a ^
mão esquerda e mantém o contato;

2) esclarece que o participante B deve fazer o mesmo,
ou seja, deve aguardar queAencontreo quarto parti- 9
cipante, D, e cumprimente-o com a mão esquerda, 9
mantendo o contato de mãos. Dessa forma, os partici- 9
pantes A, B, C e D estão unidos por meio do cumpri- 9
mento de mãos. __*

18. Exercício vivencial utilizado no Sistema Biodança, não pertencente à Lista oficial
de ejercicios, músicas y consi$nas de Biodanzaim.

9

m
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ETAPA 3

1)pede, nesse momento, que os participantes iniciais, A
e B,se despeçam e dêem continuidade à dinâmica, pro
curando novos pares.

£» w* PALAVRAS-CHAVE: caminhar; olhar; estabelecer vín-
^* culos; cuidardo outro; formar umarede afetiva.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas3,11,14,18)
Sleepyshores. Intérprete: Zamfir. In: A arte de Zam-

fir. Faixa 2. 3min57.
#•

•sfo íí> GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
(J{y J>) moderada e os que não a têm.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: média.

50. CAMINHAR EXPLORATÓRIO32)

ESTÍMULOS: contato, equilíbrio, liderança, polaridade
e sensoriais.

OBJETIVOS:

• experimentar a alternância de papéis;
• "condutor": guiar e proteger outra pessoa e apre
sentar-lhe novaspossibilidadesde exploração do meio
ambiente;

• "conduzido":

• evocar o sentimento de confiança;
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• ser conduzido e protegido por outra pessoa; ^
• experimentar estímulos sensoriais.

rj

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) pedequeos integrantes formem pares, naposição depé;
2) explica: uma das pessoas vai ser a "condutora", e a
outra, a "conduzida";

3) esclarece que a "conduzida", de olhos fechados ou
relaxados, deve se deixar levar pela outra pessoa, de
mãos dadas, e caminhar com ela pela sala.
4) orienta: ao se deslocar, a "condutora" escolhe algu
mas áreas do ambiente, de forma que possibilite, à
"conduzida", estimular vários sentidos, experimen
tando tocar objetos e detalhes arquitetônicos da sala,
sentir odores, experimentar gostos e ouvir sons;
5) pede que, ao chegar a uma das áreas escolhidas,
com um toque previamente convencionado, a "con
dutora" sinalize que vai oferecer um estímulo sensori-
al; a conduzida mantém os olhos fechados;
6) caso deseje, pode espalhar pela sala alimentos e ob
jetos, tais como: copinhos com água gelada e natural,
cascas de limão ou tangerina e/ou pedaços de frutas,
bolas pequenas e grãos de cereais;
7)explica: a dinâmicaé alternada compequenas cami
nhadas e paradas;
8) estabelece que se deve trocar de papéis no par, no
final da música; deve repetir a dinâmica;

OBSERVAÇÃO: essa dinâmica pode ser feita em ambi-
^^ entes em que haja contato mais próximo com a nature

za, como jardins, parques e chácaras.

9
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<t PALAVRAS-CHAVE: confiança; conduzir; ser conduzi
do; percepção; texturas; formas; cheiros; sons.

Jí* MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 3,11,14,18)
CT • Jardimda Fantasia. Intérprete: Paulinho PedraAzul.

In: Jardim da Fantasia. Faixa 9. 3min04.

/\\ ff\. GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
Cft_, J1-1 moderada e para os que não a têm.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.

51. CAMINHAR MARCANDO O RITMO COM

PALMAS1»

ESTÍMULOS: atenção, de contato, equilíbrio, rítmicos
e vitalizadores.

OBJETIVO: acompanhar o ritmo da música.

*^£ DESENVOLVIMENTO:
O facilitador:

ETAPA 1

1) explicaque a dinâmicaé realizadaem grupo e na po
sição de pé;
2) pede que os participantes, enquanto caminham, ba
tam palmas (dois toques), acompanhando o ritmo da
música;

3) "cadeirantes" realizam o jogona posição sentada.
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ETAPA 2

1) após realizaralgumas vezesa marcação de palmasin
dividualmente, sugere que, no momento da marcação
de palmas, olhem para uma pessoa. Sigamcaminhando;
2) orienta que, no momento das palmas, participantes
que estão caminhando façam a atividade com "cadei
rantes" que estão próximos;

3) repete algumas vezes a mesma proposição.
ETAPA 3

1) oferece a próxima marcação do ritmo: empar, ospartici
pantes realizam umjogo de palmas -umtoque nas próprias
palmas das mãos e outro, nas palmas das mãos do par;
2) lembra que os "cadeirantes" continuam interagindo
com os demais participantes que estão caminhando;
3) esclarece que os participantes devem se despedir e
seguir caminhando até a próximamarcação de palmas,
ondeformam novos pares e repetem a mesma marcação
de palmas.

nJJ OBSERVAÇÃO: Nas etapas 2 e 3, o facilitador repetirá a
•\%z música.

£

PALAVRAS-CHAVE: ritmo; compasso; marcação; palmas;
conexão; olhar; outro; alegria; criança; criatividade.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 40, 43)
Ifyourehappy andyouknowit. Intérprete: Larry Gro-
ce. In: Children'sfavorite songs. vol. 3. Faixa 1. Imin9.

^ ^ GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
((T"T. moderadae sem dificuldade.

#
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GRAU DEINTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.

*

1952. CAMINHAR MUNDO AFORA

ESTÍMULOS: criativos, equilíbrio, expressão gestual e
sonora, lúdicos e prontidão.

OBJETIVO: caminhar exercitando o imaginário.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) pede que formem um grupo, na posição de pé;

2) orienta: os participantes devem se deslocar pela
sala seguindo a pontuação, realizando gestos e emitindo
sons relativos às situações relatadas;

3)após cada situação, dá um tempo para que os partici
pantes vivenciema proposta e, em seguida,continua a

história;

4) iniciadizendo: "eu estava de férias, fiz uma longa e
bela viagem e...:

a) caminhei bem depressa... para chamar o táxi... e ir

para o aeroporto;

b) chegando lá, caminhei bem devagar... empurrando

o meu carrinho de bagagem;

19. Dinâmicas elaboradas pela autora, baseadas em jogos teatrais.
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c) peguei o avião... e me senti voando como um pássa
ro...;

d) quando cheguei no outro aeroporto..., tive que des
cer e depois subir uma escada rolante... carregando
duas malas pesadas...;

e) cheguei na cidade..., aluguei um Fuscão 85 e saí di
rigindo por uma estrada de terra cheia de buracos...
para chegar à fazenda de um amigo...;
f) na fazenda, andei a cavalo... de carruagem... de tra
tor... de jipe... até de avestruz...;

g) certo dia, lá na fazenda, caminhei quase uma lé
gua..., com o sol quente na cabeça... para chegar a uma
linda cachoeira, que fazia um som maravilhoso... e ti
nha uma água deliciosa e refrescante;
h) noutro dia, encontrei um rio e caminhei dentro
dágua, sobre pedrinhas...;
i) no final das férias, tive que ir para o aeroporto... no
lombo de um jegue porque o Fuscão 85 quebrou...;
j) eu estava sonhando! Acordei, senti que precisava ir
ao banheiro, e tive que andar rapidinho até ele..."

PALAVRAS-CHAVE: brincadeira; faz-de-conta; imagi
nação; movimentos; sons; gestos; viagem; diversos lu
gares; sonho.

^ti. Ú"•- GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
^- -' moderada e sem dificuldade.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.
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53. CINEMA MUDO - O QUE É ISTO?20

^ ESTÍMULOS: cooperativos, criativos, equilíbrio, expres-
_<?

%

são gestual e sonora e lúdicos.

OBJETIVOS:

• exercitar a expressão gestual;
• desinibir-se e apresentar-se ao grupo.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

ETAPA 1

1)pede que os integrantes se dividam em subgrupos de
5 a 6 pessoas, na posição sentada e de pé;
2) explica: os "cadeirantes" podem participar, adaptan
do seu papel teatral;
3) pede que cada subgrupo escolha um tema que já foi
vivenciado por seus participantes e faça uma encenação
alegre e divertida, para depoisapresentá-la a todoo gru
po;

4) observa que, naencenação, todos osparticipantes de
vem atuar como atores de cinema mudo, isto é, nenhum
personagem pode falar, embora possa fazer sons;
5) orienta: cada subgrupo escolhe seu tema, sendo con
ferido se esses estão repetidos. Caso estejam, sugere
que o subgrupo escolha outro tema;
6) dá um tempo de 5 a 10 minutos para que o grupo en
saie sua apresentação.

20. Dinâmica elaborada pela autora, baseada em jogos teatrais.
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#
ETAPA 2

1) sugere, em seguida, que as cadeiras sejam dispostas
em meia-lua e que os participantes se sentem, forman
do a platéia; 9
2)pede que, um a um, cada grupo se apresente. No final9
decada apresentação, pergunta: "o que é isto?" E ogru- 9
po responde verbalmente. 9

9
M VARIAÇÃO: M

• • ^

• pode ser feito em par ou em trio, com cada partici- 0
pante vivendo um papel diferente, contextualizado f
em relação a um tema. Exemplos: ^
Tema: cenas do cotidiano: tomar banho, cozinhar, ali- ^
mentar-se, arrumar a casa, ver televisão, ouvir música,
dormir, fazer unhas, arrumar cabelos;

Tema: profissões: trabalhador rural, professor, enfer-
meiro, costureira, músico, cozinheiro, vendedor; 9
Tema: bichos: gato,carneiro, cão,cavalo, onça,baleia, •
gato, abelha. 9

,*='

.«

OBSERVAÇÃO: os temas das variações devem fazer par- 9
te do cotidiano de cada grupo. £

•
PALAVRAS-CHAVE: cinema mudo; grupo; atores; repre- £
sentação; platéia; apresentação; adivinhação. a

•A\ ti- , •-!f*~.;- GRUPO: todos. —

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI- *
DADE: média.
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54. CIRCO3')

,- ESTÍMULOS: comunicação, cooperativos, criativos, des
contração, equilíbrio, expressão gestual, lúdicos e pola
ridade.

OBJETIVOS:

• exercitar a criatividade e a descontração ao se reve
lar para o grupo;
• experimentar a alternância de papéis.

)ft^ DESENVOLVIMENTO:
O facilitador:

ETAPA 1

1) esclarece que a dinâmicavai ser realizadaem grupo,
na posição de pé e sentada;
2) orienta que o grupo deve ser dividido em dois sub
grupos: metade "artista" e metade "platéia";
3) continua: os participantes "platéia" ficam sentados
em frente a uma área da sala escolhida para ser o "pal
co"; os participantes "artistas" escolhem um persona
gem do circo, tais como: palhaço, trapezista, malabaris-
ta, domador, bichos, mágico e desfilam no picadeiro, vi-
venciando, no "palco", o papel escolhido;
4) pede que a "platéia" estimule os "artistas" com pal
mas e assovios;

5)explica: os"cadeirantes"podem fazera dinâmicasen
tados;

6)pode oferecer a possibilidade de mudança de perso
nagem durante o desfile.
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I

ETAPA 2

1) solicita, nofinal damúsica, que ospapéissejam troca
dos, isto é, os "artistas" se transformem em "platéia", e
os integrantes da "platéia" passem a ser "artistas". Re
petir a dinâmica.

&

PALAVRAS-CHAVE: alegria; criança; artistas; circo; bi
chos; palhaço; malabarista; mágico; apresentação; pal
co; brincadeira.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: música 48)
• Alouette. Intérprete: Larry Groce. In: Children's fa-

vorite songs. Vol. 3. Faixa 10. 2min05.

;'^ ~v GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.

55. COMUNICAR COM PARTES DO CORPO1»

ffcjf ESTÍMULOS: comunicação, contato, descontração, equi-
^P líbrio, expressão gestual, inovadores e lúdicos.

£- OBJETIVO: criar formas não usuais de comunicação cor- £
poral. ^

9|g£ DESENVOLVIMENTO: ^
"*& Ofacilitador: *

1) explica que a dinâmica vai ser realizada em grupo e
na posição de pé; 9
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2) continua: os participantes devem formar subgrupos
de cinco ou oito pessoas;
3) determina que cada subgrupo dance em roda, man
tendo sempre a comunicação através do contato de uma
determinada parte do corpo;

4) esclarece: os "cadeirantes" podem fazer a dinâmica
sentados;

5)no decorrer do exercício, indicadeterminadas partes do
corpo que devem se comunicar pelo contato, como, por
exemplo: mão, pé, cotovelo, joelho, cabeça, costas, ombros;
6)diz que outras partes do corpo participam, realizando
movimentos.

* PALAVRAS-CHAVE: criatividade; comunicação; expres
são gestual; partes do corpo; contato, não convencio
nal; brincadeira; alegria.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 42,46,57,67,73)
• Isso aqui tá bom demais. Intérpretes: Dominguinhos
e Chico Buarque. In: Acervo Especial. Domingui
nhos. Faixa 1. 2m9.

^hé>- GRUPO: todos.
(Ao y

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.

56. CONTAR UMA HISTÓRIA COLETIVA'2*)

ESTÍMULOS: atenção, comunicação, cooperativos, cria-
lp tivos, expressão verbal e gestual, integração grupai e

memorização.

&
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«%

rV*

OBJETIVO: ensaiar novas formas de comunicação e de
participação grupai.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

ETAPA 1

1) diz que a dinâmica é feita em roda, sentados, em sub
grupos de seis a oito pessoas;

2)pede que um participante, por exemplo, Virgínia, ini
cie uma história livre com uma frase curta, que memori
ze essa frase e que, ao dizê-la, exagere na expressão ges
tual e facial e acentue sonspertinentes: Exemplos: "on
tem eu fui à feira e..."; "eu fui hoje a uma praia e..."; "fui
almoçar com uma amiga e..."
3) orienta que o participante que está à direita de Virgí
nia continue a história, acrescentando outra frase e as
sim sucessivamente, até chegar ao último.

ETAPA 2

1)em seguida, pede que os participantes mudem de lu
gar na roda. O participante que iniciou a história, Virgí
nia, repetirá a sua frase e todos os demais, seguindo a
mesma orientação, ou seja, à direita, farão o mesmo;

2) pode, em seguida, solicitar que Virgínia reinicie a
história, seguindo à esquerda;
3) pode, também, formar novos subgrupos e estes iniciam
novas histórias.

PALAVRAS-CHAVE: história; comunicação; participa
ção; atenção; escutar; percepção; mudança; expressão
corporal; alegria.

GRUPO: todos.
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GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: média.

57. CONTAR UMA HISTÓRIA SONORA1)

%

.«

ESTÍMULOS: atenção, comunicação, criativos, equilí
brio, expressão gestual, sonora e verbal e inovadores.

OBJETIVO: ensaiar novas formas de comunicação e de
participação grupai.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1)orienta que a dinâmica vai ser feita em roda, em par,
na posição de pé ou sentada;
2) explica: os pares ficam lado a lado e combinam uma
pequena história do cotidiano que vão contar;
3)esclarece que, no par, um participante vaiser o narrador,
e o outro,intérprete e sonoplasta, ou seja, aquele que imita
os sons pertinentes à história que está sendo contada;

4) continua: após poucos minutos, cada par se apresenta
dá seguinte forma:

uma pessoa conta uma história lentamente, acentuan
do a mímica, e a outra faz os sons correspondentes.
Exemplos: "acordei hoje com muita preguiça", "...es
tava escovando os dentes quando..." e "aí, o telefone e
a campainha da porta tocaram ao mesmo tempo..."

PALAVRAS-CHAVE: comunicação; participação; aten

ção; percepção; mudança; sons; gestos; expressão cor
poral.



130 Parte II - Grupos de dinâmicas e brincadeiras e banco de músicas

<tj £> GRUPO: todos.rh &

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: média.

58. CORAL DE BICHOS®

ESTÍMULOS: cooperativos, expressão sonora, integra-
P ção grupai e lúdicos.

OBJETIVO: entoar sonsde animais, seguindouma canção.

"*
DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) indica que a dinâmica vai ser realizada em grupo e
na posição de pé ou sentada;
2) explica que, em roda, o grupo escolhe dois ou três
bichos que deseja para acompanhar a música e que
emita os sons dos bichos escolhidos, como se fossem,
por exemplo, cachorros, galinhas e gatos solfejando;
3) coloca a música escolhida para que o grupo a co
nheça ou reconheça;
4) sugere um rápido ensaio e, após o ensaio, o coral
deve se apresentar;
5) inicia o coral e orienta que a dinâmica pode ser feita
com um regente.

VARIAÇÃO:

• o grupo pode ser dividido em dois ou mais subgrupos
e esses se apresentam, individualmente, para uma pla
téia formada pelos demais participantes;
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• facilitador e participantes podem decidir se os corais
vão ser compostos por apenas um bicho ou por diversos
bichos.

.« PALAVRAS-CHAVE: ritmo, compasso, alegria, descon
tração, criança, sons dos animais.

J£* MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: música 50)
cr • Frère Jacques. Intérprete: Fábio Gasparini. In: Feli

zes jogos. Faixa 2. Iminl9.

y$íé>- GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: baixa.

%

59. CRIANDO E RECRIANDO OBJETOS28*

ESTÍMULOS: atenção, criativos, equilíbrio, expressão ges
tual e sonora e lúdicos.

OBJETIVO: exercitar a criatividade e o imaginário de
forma lúdica.

_ DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

ETAPA 1

1)diz que a dinâmica vai ser feita em grupo e na posição
de pé ou sentada;
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\

2) orienta: o grupo deve ser dividido em subgrupos de
cinco ou seis pessoas;

3)explica:a primeira pessoa cria, com gestos, um objeto
e o manuseia; por exemplo: cria uma "máquina fotográ
fica" ou uma "panela"e faz o gestual e sons respectivos'
de tirar fotos ou mexer a panela e depois experimentar o '
alimento; <

ETAPA 2 '

1) continua: a segunda pessoa recebe o objeto, no caso a >
"máquina fotográfica" ou a "panela", e o transforma em,
outro objeto, entregando-o à pessoa que está a suadireita; (
2) diz que a atividade deve continuar assim, até que to- í
dos tenham realizado o exercício;

3) esclarece que, no final, os participantes de cada sub
grupo devem procurar identificar os objetos criados;
4)pode repetir a dinâmica, sugerindo que sejam criados
objetos diferentes.

.« PALAVRAS-CHAVE: transformação; criação; objetos; ima- •
ginário; fantasia; desapego; doação; atenção. 9

9
Jfo MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 1, 22, 24) #
€r • O relógio. Intérprete: Walter Franco. In: A arca de 9

Noé. Faixa 12.2min09. £

^Á Ú>- GRUPO: todos. £

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: média.
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60. CUMPRIMENTOS NÃO CONVENCIONAIS34*

ESTÍMULOS: comunicação, contato, coordenação, des
contração, equilíbrio, integração grupai, lúdicos, pron
tidão e vitalizadores.

OBJETIVO: vivenciar a comunicação espontânea entre

as pessoas.

»% DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) afirma que a dinâmica é realizada em grupo e na po
sição de pé;

2) pede que os participantes caminhem livremente e,
em determinados momentos, abaixa o volume da músi

ca, enquanto fala, sugerindo cumprimentos não conven
cionais com utilização de várias partes do corpo. Exem
plos:

• joelhos com joelhos..., pés com pés..., cabeça com
cabeça..., cotovelo com cotovelo;
• joelho direito com joelho esquerdo...; dorso da mão
direita com dorso da mão esquerda...; quinto dedo da
mão direita com quinto dedo da mão esquerda...; co
tovelo direito com cotovelo esquerdo...;

3) explica: ao se cumprimentar, os participantes estabe
lecem uma conexão de olhar e falam. Exemplos: "Boa
tarde!"; "Olá, como vai?"; "Eu sou Beth, lembra-se de

mim?"; "Tudo bem, Naiko?";

4) pode sugerir que os participantes criem formas dife
rentes de se comunicar;
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5) pode indicar um cumprimento a dois, a três ou com
um número maior de participantes.

• VARIAÇÃO 1: EM RODA ™
* ™ 1) o grupo, em roda, braços ao longo do corpo, inicia 9

cumprimentando com os pésos vizinhos dadireita e da 9
esquerda; •

2) pontua a seqüência. Exemplo: 9
"joelhos..., quadris..., cotovelos..., ombros... e, por úl- 9
timo, as mãos". £

VARIAÇÃO 2: APRESENTAÇÃO / REAPRESENTAÇÃO £
• os participantes se apresentam e se cumprimentam £
de forma não convencional, simultaneamente, seguindo a
as sugestões de cumprimentos não convencionais do —
item 2. Exemplos de cumprimentos verbais:

"Muito prazer, Mônica, eu sou Jéferson!"; "Olá, Gus
tavo! Eu sou Sílvia!"; "Oi, Flora, eu sou Rejane!". 9

.«

$

PALAVRAS-CHAVE: comunicação; contato; partes do 9
corpo; inusitado; alegria; descontração. 9

9
MÚSICA: (Veja Banco deMúsicas: músicas 32,42,51,76,78) 9
• Isso aqui tá bom demais. Intérpretes: Dominguinhos 9
e Chico Buarque. In: Acervo especial: Dominguinhos. £
Faixa 1. 3minl6. ___h

-r£\ íK GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
~^( -~p •*»• ! ~"

(/L -|,J moderada e sem dificuldade.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.
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.«

4>

61. DANÇA DE MÃOS DADAS1)

ESTÍMULOS: comunicação, contato, coordenação, equi
líbrio, lateralidade e olhar.

OBJETIVO: experimentar o contato afetivode mãos e olhar.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) pede que formem pares, na posição de pé;
2) solicita que as pessoas escolham um par e se colo
quem uma em frente à outra;
3) explica: permanecendo com a mão direita à frente do
corpo, devem realizar uma dança sinuosa, seguindo
o ritmo da música e mantendo, na medida do limite

de cada um, a conexão de olhar;

4) continua: seguindo a pontuação, o par troca a mão
direita pela esquerda, esquerda pela direita e nova
mente a direita pela esquerda;
5) após dois minutos, lembrando a conexão de olhar,
propõe a troca de par, mão direita com mão direita e,
em seguida, esquerda com esquerda;

6) pode repetir a música.

PALAVRAS-CHAVE: escolha do par; presença; ritmo da
música; vinculação através das mãos e do olhar.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 74, 77, 85)
• Jau dales adjes. Intérprete: Grupo Encanto Cigano.

In: O melhor internacional de novelas. Faixa 11.3min30.
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J^ ff GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
(]\^ jb moderada e semdificuldade.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.

.2162. DANÇA DO PEZINHO

-~T ESTÍMULOS: contato, coordenação, equilíbrio, laterali
dade e rítmicos.

OBJETIVO: integrar e sincronizar o movimento entre

participantes.

4_fe£, DESENVOLVIMENTO:
O facilitador:

ETAPA 1

1)pede que os integrantes se ponham em roda, de mãos A
dadas, na posição de pé; a

2) explica: os participantes dançam deslocando o pé di- ^
reito, algumas vezes traçando um semicírculo no chão; _
3) em seguida, sugere que as pessoas façam o mesmo
movimento com o pé esquerdo algumas vezes, alter
nando com a repetição do movimento do pé direito. 9

ETAPA 2 •
1) solicita, em seqüência, que se formem pares, uma 9
pessoa frente à outra, mão direita unida à mão direita do •
outro participante, à altura do peito; 9

21. Esta dinâmica é uma adaptação da tradicional dança gaúcha denominada "Pezi-
nho". Asua melodia, originária de Portugal, é muito popular nos Estados de Santa Ca
tarina e do Rio Grande do Sul'36'.
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2) continua explicando: o par realiza alguns movimen
tos com o pé direito, alternados com movimentos do pé
esquerdo.

* PALAVRAS-CHAVE: criança; brincadeira; pés; alegria;
movimentos.

MÚSICA:

• O pezinho. Intérprete: Nilsa Zimmermann. In: O
mundo encantado da música, vol. 1. Faixa 4. 2minl7.

i>

Mk OBSERVAÇÃO: essa música, também usada em roda in-
4g! fantil é muito conhecida em quase todo o país. Ela é

composta de um refrão repetido muitas vezes pode ser
cantada pelo grupo:

"O bota aqui, ô bota aqui o seu pezinho, o seu pezinho
bem juntinho com o meu.

E depois, não vá dizer, ê, que você se arrependeu, ê".

<*£ <rf}-_ GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
OL lA> moderada e sem dificuldade.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: média.

63. DANÇA DOS MÚSICOS31)

j£ ESTÍMULOS: cooperativos, criativos, equilíbrio, lúdi
cos e vitalizadores.
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,- OBJETIVO: experimentar o espírito de grupo e o siner-
gismo de ações.

^f_» DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

ETAPA 1

1) pede para os integrantes, na posição de pé, se dividi
rem em três subgrupos;

2) orienta: devem criar um palco imaginário situado no
centro da sala, e os grupos devem se colocar nos extre
mos da sala;

3) continua: os participantes do primeiro subgrupo es
colhem instrumentos musicais para tocar, por meio de
mímica. Juntos, dançando e tocando, dirigem-se ao
"palco" (centro da sala) e aí chegando, dão o melhor de
si e retornam ao lugar de origem; 9
4) explica que osparticipantes dosegundo e do terceiro 9
subgrupos devem fazer o mesmo, um por vez. 9

ETAPA 2 9

1) pede que, em seguida, os três subgrupos caminhem 9
simultaneamente para o centro, interagindo entre si, ^
dançando e tocando; Jk
2) repete a música; a

3) pode repetir a etapa 2 uma ou duas vezes: os três sub- a
grupos retornam aos extremos da sala e voltam ao "pal
co" (centro da sala).

PALAVRAS-CHAVE: instrumento musical; música; ar-

tistas; conjunto musical; exibição; brilho; estrelas; es
pírito de grupo; expressão; diversidade.
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MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: música 95)

Let's twist again. Intérprete: Chubby Cheker. In:
Chubby Checker. Faixa 2. 2min24.

4>:

„/\\ jfv GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
(l\j J1) moderada e sem dificuldade.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.

**

64. DANÇA MAGNÉTICA DE MÃOS1)

ESTÍMULOS: contato, coordenação, equilíbrio, integra
ção grupai e olhar.

OBJETIVO: integrar-se ao outro, evocando a possibili
dade de estabelecer uma conexão energética.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) solicita que formem pares, na posição de pé;
2)sugere que os "cadeirantes" formempares e realizema
dinâmicacomoutrosparticipantes, sentadosem cadeiras;
3) orienta: os participantes se colocam um em frente
ao outro com as mãos espalmadas na altura do peito,
em frente ao corpo, e realizam uma conexão de olhar;
4) continua: devem aproximar corpos e mãos, buscan
do perceber o magnetismo das mãos, sem se tocar;
5) explica que as palmas das mãos devem ser coloca
das bem próximas, quase se tocando;
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6) esclarece: cadeirantes realizam a dinâmica naposi- ^
ção sentada, juntamente com o seu par, um em frente ao
outro;

7) pede que o par realize uma dança harmoniosa, de pre
ferência com movimentos simétricos, buscando perce
ber o magnetismo das mãos;

8) afirma que devem ser explorados os três níveis espa
ciais: baixo, médio e alto, respeitando os limites corpo
rais de cada participante;

9) encerra a dinâmica após três minutos de reprodução
da música.

«

4>

PALAVRAS-CHAVE: mão, olhar, acompanhar, magnetis
mo, energia.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 22, 24)
• Circle of life. Intérpretes: Carmen Twilie e Lebo M.

In: The lion king. Faixa 1. 4min;

pjP^ GRUPO: todos. •
•

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI- 9
DADE: baixa. A

65. DANÇA NÃO CONVENCIONAL'1»

ESTÍMULOS: criativos, equilíbrio, expressão gestual,
inovadores, lúdicos e vitalizadores.
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OBJETIVOS:

• explorar, de maneiraousada, novas formas de movi
mento;

• ampliar a expressão corporal.

^^ DESENVOLVIMENTO:
'#" O facilitador:

1) explicaque a dinâmicavai ser realizadaindividual
mente, na posição de pé e/ou sentada;
2)orienta: o participante dança, realizandomovimen
tos inusitados, diferentes, exagerando a mímica cor
poral;
3) enfatizaa realização de movimentos que fogem ao
padrão conhecido.

H VARIAÇÃO:
BB 1)a dinâmica podeser feitaempar, emtrioouemroda.

£

* PALAVRAS-CHAVE: criatividade; movimentos não con

vencionais; não julgamento; liberação.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 33, 45, 51,
59, 90)
• Sirimbó. Intérprete: Chico César. In: Sem limites,
CD1. Faixa 4. 4min26;

tTU *£v GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
(S\> dv moderada e sem dificuldade.

GRAU DEINTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.
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66. DESENHAR O PRÓPRIO CORPO NO AR22

ESTÍMULOS: equilíbrio, expressão afetiva e gestual e
-r'7r* reforço do autoconceitoe da autoimagem.

ORJETIVO: integrar a autoimagem.f>

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) explica que a atividade vaiser feitaem grupo, napo
sição sentada, de olhos fechados ou relaxados;
2) esclarece que os participantes devem desenhar várias
vezes, por meio de gestos, o seu corpo no ar;
3) inicia a dinâmica, sugerindo que cada participante
desenhe a sua imagem como bebê: contorno corporal,
olhos, cabelos etc;

4) em seguida, sugereque o participante, sem interrom
per o desenho anterior e mantendo a mão no ar, inicie o
desenhode suaimagemcorporal quando tinha 7,8 anos;
5) dandocontinuidade, indica: "desenhea sua imagem
aos 15 anos... aos 30 anos..., aos 45 anos, aos 60 anos";

6)no final, sugere que o participante realize movimen
tos que indiquema união de todasas imagens corporais
e que as tragapara o coração, realizandoum autoabraço.

•

•

•

O-**
PALAVRAS-CHAVE: corpo; imagens; desenho; carinho; •
afeto; identidade; mudanças; características; beleza, 9
cada idade; autoabraço; agradecer; celebrar; todas as #
etapas da vida. ^M

22. Dinâmica elaborada pela autora, inspirada em Carvalho, Filizola e Lellis"1.
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J<tj£k TIPO DE GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: média.

• VARIAÇÃO 1: ESCREVER OPRÓPRIO NOME NO AR
1) o participante escreve várias vezes seu nome ou ape
lido, sem interromper a linha do desenho;
2)após escrevê-lo, o facilitador sugere que o participan
te agregue, a seu nome, o de pessoas próximas e indica:
avós, pai, mãe, filhos, amigos etc;
3)no final, o facilitador sugere que o participante "apa
nhe no ar" todos os nomes escritos e guarde-os no cora
ção, evocandoo sentimento de gratidão;
4) é importante que a escrita seja contínua, ou seja, que
não haja interrupção entre um nome e outro;

5) repete a música, se necessário.

VARIAÇÃO 2: (formalúdica)
• após escrever opróprio nome com odedo indicador algu
mas vezes, oparticipante podeescrevê-lo comoutras partes
do corpo, como, por exemplo: cotovelo, nariz, pé etc.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 22, 24)
Sonofthe light. Intérprete: Mike Rowland. In:Within

the light. Faixa 8. 5min27.

&:

^/Tt -íf^ GRUPO (da variação 1 e 2): todos, com exceção de
(A> -^ pessoas não alfabetizadas.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: média.
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67. ECONOME30»

a^ ESTÍMULOS: comunicação, expressão sonora, integra-
Ipí ção grupai, reforço do autoconceito e da autoestima, e

polaridade.

OBJETIVO: ouvir o próprio nome cantado pelo grupo,
de forma afetiva.

•*
* DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) pede que fiquem em grupo ou em pequenos grupos
de seis pessoas, na posiçãode pé ou sentada, em roda de
mãos dadas, para a realização da dinâmica;
2) explica: cada pessoa vai ao centro e canta seu nome
ou apelido;

3) continua: os participantes do grupo repetem-no da
seguinte forma:

• o primeiro canta o nome, o segundo repete-o antes
que o primeiro termine, e o terceiro, antes que o se
gundo também termine de cantá-lo, repete-o e assim
por diante, de maneira que o som se assemelhe a um
eco do nome da pessoa que está no centro;

.« PALAVRAS-CHAVE: nome, música do coração, contexto
afetivo, reverência e qualificação.

Xü é>- GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: média.

-»

9
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68. ELO INVISÍVEL<>

ESTÍMULOS: adaptação, atenção, equilíbrio, inovado
res, lateralidade, lúdicos e vitalizadores.

OBJETIVO: exercitar a percepção corporal em par.

tft^ DESENVOLVIMENTO:
O facilitador:

ETAPA 1 (partes corporais iguais e mesmo lado)

1)pede que o grupo se divida em pares e fique na posi
ção de pé;

2) esclarece que o par, enquanto dança, deve ficar liga
do por um elo invisível e flexível, que une uma mesma
parte do corpo de cada participante, sem se encostar;

3) orienta: o par se desloca caminhando, dançando, ora
se afastando centímetros ou metros, e ora se aproximan
do, mas "mantendo" o elo invisível;

4) pontua as partes do corpo iguais e do mesmo lado a
serem conectadas. Exemplos: "cotovelo direito com co
tovelo direito"; "mão direita com mão direita".

ETAPA 2 (partes corporais iguais e lados diferentes)

1) indica partes iguais do corpo e lados diferentes que
devem ser conectados. Exemplos:

"ombro direito e ombro esquerdo"; "pé direito e pé
esquerdo".

ETAPA 3 (partes corporais próximas e diferentes e lados iguais)
1)continua, pontuando segmentos corporais diferentes,
próximos e lados iguais. Exemplos:



9

9146 Parte II - Grupos de dinâmicas e brincadeiras e banco de musicas w

#

"pé direito e perna direita"; "orelha esquerda e face
esquerda"; "punho direito e mão direita".

9ETAPA 4 (partes corporais próximas e diferentes e lados dife-
rentes) 9

91) aponta segmentos corporais diferentes e próximos, w
bem como lados diferentes. Exemplos: 9

"pédireito e pernaesquerda"; "orelha esquerdae face 9
direita"; "punho direito e mão esquerda". 9

•

.£ í OBSERVAÇÃO: essa dinâmica apresenta dificuldades 9
r$pj progressivas deautopercepção e depercepção do cor- 9

po do outroparticipante e, por isso, o facilitador, após 9
avaliar o grau de dificuldade do grupo, pode propor a primei- 9
ra etapa, a primeira e a segunda, a três primeiras ou todas as 9
etapas. ^

fè PALAVRAS-CHAVE: vínculo invisível; união; corpo; par
tes; direito; esquerdo; interação; criança; adaptação.

JX MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 40, 49, 78) ^
J3r • Parabolicamará. Intérprete: Gilberto Gil. In: Unplugged ^

Faixa 10. 4min44. m

9
Jfo y GRUPO: idosos que não apresentam dificuldade de £
(("T To locomoção. A

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI- ^
DADE: média. .___,

9
9
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69. ENCONTROS AFETIVOS23 3°)

$$tp ESTÍMULOS: comunicação, contato, equilíbrio, expres-
^ são afetiva, olhar e reforço da autoestima.

*

OBJETIVOS:

• experimentar o contato corporal afetivo;

• receber e ser recebido pelo outro.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1)afirma que, em roda, na posição de pé ou sentada, os
participantes devem escolher seus pares e sinalizar com
gestos a escolha;

2) explica que, lentamente, devem se aproximar, man
tendo a conexão do olhar;

3) continua: progressivamente, sem falar, devem se
cumprimentar com um aperto de mãos, com um abra
ço e/ou beijos nas faces;
4) esclarece que "cadeirantes" devem ser procurados
pelos demais participantes;
5) em seqüência, orienta que as duas pessoas devem se
separar lentamente com um delicado gesto de saudação
e buscar a realização de novos encontros.

23. Encontros, nesse contexto, são momentos de aproximação entre duas pessoas,
que podem culminar num aperto de mão, abraço, beijo, toque no ombro ou outra for
ma de manifestação afetiva1301. Recomendo que os encontros estejam presentes em
todas as atividades grupais realizadas com idosos e que sejam oferecidos na fase final
do trabalho, antes da última dinâmica, em razão dos encontros necessitarem de uma
integração inicial do grupo referente às atividades daquele dia.
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£
MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 4, 8, 10, 12,
17, 28, 29, 70) •
• Apaz. Intérprete: Gilberto Gil. In; Unplugged. Faixa 9
7.4min53. •

•

* PALAVRAS-CHAVE: importância; encontro; ritual; comuni- 9
cação afetiva; receber; ser recebido; reconhecer o outro. 9

••>T£í ÍJX- GRUPO: todos. #eu y J
GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI-0
DADE: baixa. £

•

70. ESCULTURA DE ENCAIXE1» 9

ESTÍMULOS: adaptação, criativos, equilíbrio, inovado-^
res e polaridade. 9

9

j- ORJETIVOS: 9
• experimentar situações de adaptação e de readapta- •
ção às mudanças constantes; 9
• experimentar a alternância de papéis. 9

9
tft£ DESENVOLVIMENTO: ^§

* Ofacilitador: ^
1) solicita que os integrantes, posição de pé, se divi- ^
dam em pares, participantes A e B;

2) pede que o participante, A, coloque-se em posição
parada - de "estátua";
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3) orienta: o segundo participante, B, deve encaixar-se
na posição de A,sem tocá-lo e ficar imóvel —"congelar";

4) continua: esse encaixe deve ser feito de forma que o
participante A possa sair sem desmanchar ou travar a
postura de B;

5) explica que, em seguida, B deve sair e encaixar-se na
posição do primeiro participante A. Por sua vez, A deve
sair e formar uma nova posição e assim sucessivamente.

{Vfe* PALAVRAS-CHAVE: adaptação; criatividade; dinamis
mo; mudança; flexibilidade.

4>
MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 18, 24)
• Oxygene (Part I). Intérprete: Jean Michel Jarré. In:
Oxigene. Faixa 1. 7min40.

J»à OBSERVAÇÃO: usar até 3min30 das músicas acima
zfâ citadas.

^r*V *ív GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
(i\\ JO moderada e sem dificuldade.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: média.

71. ESCULTURA EM GRUPO*1)

ESTÍMULOS: adaptação, cooperativos, criativos, equi
líbrio e polaridade.
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9
OBJETIVOS: —

• exercitar-se criativamente em grupo; ^
• experimentar a alternância de papéis. A

% DESENVOLVIMENTO: ~

O facilitador:

1)pede que todos se ponham na posição de pé, em gru-
po; 9
2) esclarece que os "cadeirantes" devemrealizara di-9
nâmica na posição sentada; £
3) divide ogrupo em dois subgrupos: um subgrupo es- 0
cultor, e o outro, esculpido ("argila"); a
4) explica: as pessoas que compõem o subgrupo a ser ~
"esculpido" ficam de olhos fechados ou relaxados e
com ocorpo bem descontraído; ogrupo departicipan- 9
tes "escultores" permanece de olhos abertos; 9
5) ressalta o cuidado que deve ser dispensado pelos 9
"escultores" aos "esculpidos", ao movimentar partes f
de seus corpos, respeitando os limites das articula- ^
ções, de maneira a não causar desconforto ou dor;
6)pede que os movimentos dos "escultores" sejam sua-
ves e lentos; 9
7)orienta: os "escultores" devem se aproximar do sub- •
grupo a ser "esculpido" e criar formas livres com as £
pessoas. Exemplos: estendem o braço direito, flexio- £
nam aperna, inclinam a cabeça, rodam o antebraço; ^
8) sugere: cada "escultor" pode transformar a escultu-
ra do outro; 9
9) observa que, aofinal, o grupo de "escultores" pode 9
admirar a obra coletiva; 9

10) em seguida, pede: os que estavam de olhos fecha- 9
dos podem abrir os olhos e, sem se movimentar, po- f
dem admirar as "esculturas"; a
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11)pode sugerir que, ao terminar a música, os esculto
res toquem em diversas partes das "esculturas", dan
do-lhes vida;

12) também pode sugerir a troca dos papéis ao final da
música e reiniciar a dinâmica.

• VARIAÇÃO:

• • • realizado na posição de pé e em subgrupos de quatro
pessoas: uma pessoaé a "argila" e as demais sãoos "es
cultores";

4>

e PALAVRAS-CHAVE: escultor; esculpido; argila; flexibili
dade; criatividade; coletividade; integração; mudança;
totalidade.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas22, 24)
• Jardim da Fantasia. Intérprete: Paulinho Pedra Azul.
In: Jardim da fantasia. Faixa 9. 3min04.

VíTT jO GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: média.

72. ESCULTURA EM PAR29)

ESTÍMULOS: criativos, equilíbrio, liderança e pola
ridade.
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OBJETIVOS:

• exercitar a criatividade e apreciar a criação;
• experimentar a alternância de papéis.

% DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) pede que o grupo formepares e se ponha na posição
inicial de pé;
2) orienta: os "cadeirantes" podem realizar a dinâmica
na posição sentada, com outros participantes que po
dem estar sentados ou de pé;
3) explica: um participante é o escultor e o outro é o es
culpido ("argila");
4) continua: o "escultor" colocao segundo participante
na posição que achar mais criativa (de pé, sentada) e vai
modelando o outro cuidadosamente, criando formas li
vres até encontrar a forma que considera final;
5) solicita:o participante que está sendo modelado deve
disponibilizar-se para o par, isto é, relaxar seu corpo,
músculos e articulações, permitindo os movimentos de
transformação do escultor;

6) ressaltao cuidado que deve ser dispensado pelos "es
cultores" aos "esculpidos", ao movimentar partes de
seus corpos, no sentido de respeitar os limites das arti
culações, de maneira a não causar desconforto ou dor;
7)pede que, quando finalizarem a escultura, o "escultor"
escolha, em silêncio, um nome para sua obra de arte;
8)orienta a troca de papéis ao final da música e reinicia
a dinâmica;

9)solicitaque, após a realização da dinâmica, ospartici
pantes revelem o nome de sua obra e compartilhem sua
experiência.
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^ « PALAVRAS-CHAVE: arte; criatividade; entrega; confian-
v/ ça; cuidado.

J3L MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: música 22)
*^ • Shine on you crazy diamond. Intérprete: Pink Floyd.

In: Wish you were here. Faixa 1. 13min32.

Apê OBSERVAÇÃO: usar 3min30 das faixas das músicas aci-
rté ma citadas.

-^2 é>~ GRUPO: todos.
ca. J»

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: baixa.

73. ESPAÇO MÍNIMO E ESPAÇO MÁXIMO35'

ESTÍMULOS: adaptação, contato, cooperativos, criati
vos, equilíbrio e criativos.

OBJETIVOS:

• adaptar-se a novas situações;

• ocupar, de forma criativa, espaços disponíveis;
• experimentar a alternância de polaridade.

*KL DESENVOLVIMENTO:
O facilitador:

ETAPA 1 (individual)

1) explica que a atividade vai ser realizada individual
mente e na posição de pé;
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2) pede que os participantes se distribuam na sala;

3) sugere que cada participante ocupe o menor espaço
disponível na sala, por exemplo, pernas, braços e mãos
fechados;

4) em seguida, orienta que cada participante ocupe o
maior espaço disponível na posição indicada pelo facilita
dor, modificando e ampliando ao máximo a sua postura.

ETAPA 2 (em par)

1) a dinâmica é realizada de mãos dadas;

2) sugere a formação de pares e estes repetirão o exercí
cio, inicialmente ocupando o menor espaço e, em segui
da, ocupando o maior espaço disponível na sala.

ETAPA 3 (grupai)

1) em subgrupos de cinco ou seis pessoas;
2) sugere a formação de subgrupos e estes repetirão a
dinâmica.

ETAPA 4 (todo o grupo):

1) convida todo o grupo para dar as mãos, formar uma
roda e o grupo ocupa, inicialmente, a menor área dispo
nível e, em seguida, a maior.

$

M PALAVRAS-CHAVE: ocupação de espaço; flexibilidade;
novas situações; contração adaptação; espaço mínimo;
expansão; espaço máximo.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: música 24)
• Oxygene (Part I). Intérprete: Jean Michel Jarré. In:
Oxigene. Faixa 1. 7min40.

OBSERVAÇÃO: usar 3min30 da faixa da música acima ci-
•$d tada, e se necessário, repetir.
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\^ j^_ GRUPO: idosos que não apresentam dificuldade de
J?
(í^ jO locomoção.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.

74. ESPELHO COM MOVIMENTOS DE CORPO31)

ESTÍMULOS: adaptação, atenção, comunicação, criati
vos, equilíbrio, lúdicos e polaridade.

OBJETIVOS:

perceber-se corporalmente:
aumentar o repertório do movimento corporal;
experimentar a alternância de papéis.

%
DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) pede que os participantes se dividam em pares, na
posição de pé ou sentada;
2) explica: uma pessoa faz os gestos corporais e a outra
imita;

3)pode pontuar, sugerindo a ênfase de movimentos de
partes do corpo. Exemplos:
braços, pernas, rosto, mãos, pés, tronco.
4) solicita a troca de papéis ao final da música e a repe
tição da dinâmica.

PALAVRAS-CHAVE:

^jrí* • espontaneidade; alegria; criança; movimentos criati
vos; explorar possibilidades; ausência de padrões co
nhecidos.



156 Parte II - Grupos de dinâmicas e brincadeiras e banco de músicas

$
MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 45, 51, 62,
64, 65, 92) '
• Tá na hora. Intérprete: Raul Seixas. In: . Mata
virgem. Faixa 3. 2minl3. '

)fr* ^,y GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI-1
DADE: baixa. i

75. ESPELHO COM MOVIMENTOS DE FACES»)

^Sfcjf ESTÍMULOS: adaptação, atenção, comunicação, criati-
•^ vos, lúdicos e polaridade.

!àfc- OBJETIVOS:
' • perceber e aumentar o repertório de movimentos fa

ciais;

• movimentar-se da mesma forma que o outro;

• experimentar a alternância de papéis.

Ife£ DESENVOLVIMENTO:
* O facilitador:

1) orienta que formem pares e se coloquem na posição
sentada, um participante em frente ao outro; um parti
cipante realizaos movimentos, e o outro é o espelho, ou
seja, imita os movimentos daquele;

2) continua: um participante inicia o exercício, comuni-
cando-se, apenas, por meio de expressões faciais e utili
zando, ao máximo, todas as áreas da face: testa, superei-
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lios, olhos, bochechas, lábios, língua e mandíbulas.
Pode-se somar sons espontâneos;

3) explica que o restante do corpo não participa de for
ma destacada;

4) pede que o outro participante aja como espelho,
imitando essas expressões;

5) indica a troca de papéis ao final da música e o reini
cio da dinâmica.

• VARIAÇÃO:

• ' 1) realizado em subgrupos de3a5participantes, na po
sição sentada, cadeiras dispostas em círculo;

2)o primeiro participante realiza um movimentofacial,
e o segundo, à direita, repete-o e cria um novo movi
mento. O terceiro também o repete e cria um novo, até
completar a roda;
3) dando seqüência, o último participante inicia um mo
vimento novo e no sentido inverso. O segundo, à es
querda, repete-o e cria um novo, seguido pelo terceiro,
até completar a roda.

.«

4>

PALAVRAS-CHAVE:

• espelho; espontaneidade; alegria; criança; movimen
tos criativos; explorar possibilidades de olhos; boca;
nariz; testa; ausência de padrões conhecidos.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 30,33,37,69)
• Bailedos passarinhos. Intérprete: ATurma do Balão
Mágico. In: Turma do Balão Mágico. Faixa4.3minll.

tÇ"J) GRUPO: todos.
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9GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI-^
DADE: média. 9

9

76. ESPELHO FRENTE E COSTAS33) _,__

_5gKíf ESTÍMULOS: adaptação, atenção, equilíbrio, expressão i
^P gestual, inovadores e polaridade. ,

%

OBJETIVOS:

• perceber o próprio movimento por intermédio do
movimento do outro;

• observar e imitar o movimento do outro;

• experimentar a alternância de papéis.
•

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) pede que formem pares, na posição de pé;
2) solicita que um participante caminhe movimentan
do-se livremente, e o outro siga por trás, imitando seu
caminhar;

3)em dado momento, pede para se trocar a posiçãoini
cial, e quem estiver imitando continua repetindo os mo
vimentos do outro, só que passa a caminhar à frente da
pessoa imitada;

4) em outro momento, solicita que o imitador (espelho)
retorne a posição inicial, ou seja, siga imitando o movi
mento da pessoa que está à frente e assim segue, suces
sivamente;

5) orienta a troca de papéis e a repetição da música.



Grupo de jogos e brincadeiras 159

OBSERVAÇÃO:

£? • os papéis semantêm do início ao fim do exercício, in
dependentemente da posição em que as pessoas se co
locam, à frente ou atrás, até que o facilitador peça a tro
ca de papéis e repita a música.

PALAVRAS-CHAVE: espelho; acompanhar; seguir; sinto-
\f^% nizar; perceber; imitar; autopercepção do caminhar;

percepção do movimento a partir do movimento do co
lega.

$
MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: música 72)
• Cest si bon. Intérprete: Louis Armstrong. In: Gol-

den hits. Faixa 2. 3min34. í

\ , \
-s-i^.^k GRUPO: idosos que não apresentam dificuldade de l

C'b -^ , . i
locomoção. \

í

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI- {
DADE: média.

77. ESPELHO EM FILEIRAS1) •
[

ESTÍMULOS: adaptação, atenção, comunicação, criati- ;"
vos, equilíbrio, lúdicos e polaridade.

OBJETIVOS: [
• perceber-se através do outro e através da repetição
do movimento de vários elementos do grupo;

• experimentar a alternância de papéis.
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%

«

4>

DESENVOLVIMENTO:

* O facilitador:

1) explica que a atividade vai ser realizada em grupo e
na posição de pé;

2) orienta: o grupo deve se dividir em dois subgrupos,
metade ativo e metade passivo, formando duas fileiras;
3) continua: as duas fileiras devem se colocar uma em
frente à outra, à distância de um metro, formando pares
que vão se comunicar através de gestos;

4) pede que a fileira passiva imite a fileira ativa, que está
à sua frente;

5) solicita que, a seu comando, o participante que está
na ponta direita de cada fileira passe para a outra fileira,
gerando novos pares;

6) repete a mudança de posição diversas vezes.

OBSERVAÇÃO:

\Í?_T • as fileiras nãomudamde função. Porexemplo, a fileira
da direita será sempre espelho. Sãoas pessoas que mu

dam de função, quando passam de uma fileira para outra.

PALAVRAS-CHAVE: espelho; expressão; inovação; cria
tividade; imitação; comunicação; ludicidade; mudan
ça; variação.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 76, 79, 81,
87, 90)

• O carimbador maluco. Intérprete: Raul Seixas. In: Aqua
rela mágica: TV, Temas infantis, vol. 4. Faixa 9. 2m22.

rU íív GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
<^_^ >..) -

Cfb -1-1 moderada e sem dificuldade.
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GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.

78. ESPELHO EM RODA1)

ESTÍMULOS: adaptação, atenção, criativos, equilíbrio,
lúdicos e polaridade.

OBJETIVOS:

• desinibir-se e perceber-se corporalmente;
• movimentar-se da mesma forma que o outro;
• experimentar a alternância de papéis.

k^ DESENVOLVIMENTO:
* O facilitador:

1)esclarece que a atividade será em grupo e na posição
de pé;

2) pede que um participante vá ao centro da roda e crie
movimentos livres;

3) continua: o grupo imita o participante que está no
centro: a postura, o ritmo e a variedade de movimentos;

4) pede que um participante vá sucedendo o outro, até
que todos realizem a dinâmica.

4>

* PALAVRAS-CHAVE: espelho; expressão; comunicação;
postura; ritmo; tipos; movimento; lúdico; criatividade.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 59, 62, 69, 89)
• Tá na hora. Intérprete: Raul Seixas. In: Mata virgem.
Faixa 3. 2min09;
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•sfo íi\ GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
(/lj ' moderada e sem dificuldade.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI-'
DADE: baixa.

(i)79. ESPERAR O OUTRO NA ESTAÇÃO

S&jrT ESTÍMULOS: comunicação, equilíbrio, expressão afeti-i
^r vae gestual e polaridade.

OBJETIVOS:

•liberar aexpressão de emoções; \
• ampliar o repertório gestual;
• experimentar a alternância de papéis.

i

*Kb DESENVOLVIMENTO: '
O facilitador:

ETAPA 1 '

1) pede que formem pares e se ponham na posição de<
pé; i

2) explica que cada participante do par deve falar ao ou- \
tro o seu nome; I

3) orienta que os pares se afastem e se posicionem em,
dois extremos da sala, uma pessoa em frente à outra, em
fileiras;

4) pontua o lado da sala que vai representar a "estação"
(rodoviária, férrea, aérea etc.) onde as pessoas vão ser
recebidas. O outro lado da salavai ser o ponto de partida
da viagem; '
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5) pedequeogrupo da"estação" vá esperar ogrupo que
está em "viagem";

6) continua: ogrupo da"estação" faz toda a gesticulação
de quem estáansioso à esperade alguém muito impor
tante;

7)explica: o grupo em viagem também deve estar ansio
so para encontrar o outro e expressa seu sentimento
através de gestos;

8) incentiva a expectativa do grupo da "estação".
ETAPA 2

1) explica: a um sinal, aos 25 segundos de execução da
música, cada pessoa do grupo em viagem sai gritando o
nomeda pessoaque forma seu par no grupoda estação,
indo ao seu encontro;

2)continua: a pessoado grupoda estação também grita
o nome da pessoa do grupo em viagem, quando vai ao
seu encontro, e ambas se abraçam efusivamente;
3) nofinal, pede que osparticipantes invertam ospapéis.

$

# PALAVRAS-CHAVE: expressão; sentimento; alegria; dis
ponibilidade; expectativa; viagem; estação.

MÚSICA:

• Carmen: "Les Voices". Intérprete: The Mormon Ta-
bernacle Choir. In: Coro dos ferreiros. Faixa 1. 4min.

jÇfo **Vv_. GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
í(l> -^ moderada e sem dificuldade.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.
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80. EXPRESSÕES EM RODA: HA - HE -
HI - HO - HU<M>

ESTÍMULOS: criativos e expressão gestual e sonora.

OBJETIVO: aumentar o repertório gestual e sonoro.

%
DESENVOLVIMENTO: 0

O facilitador: ^
1) explica que a atividade vai ser realizada em grupo, a
em roda e na posição de pé; ^
2) esclarece: os "cadeirantes" podem realizar adinâmi- ^
ca na posição sentada;
3) convida os participantes a experimentar diversas ri-
sadas, apresenta risada por risada, realizando gestos lar- 9
gos, condizentes com as propostas e,após cada risada, o 9
grupo o segue: •

a) risada "Hi" - de "bruxa"; o som emitido é agudo - #
da sílaba "Hi" - e a expressão é de maldade e de comi- 9
cidade; ^
b) risada "He" - osom emitido é semigrave - da sílaba ^
"He" - e a expressão é de crítica; a
c) risada "Hu" - de "macaco"; o som assemelha-se ao ^
grito do macaco - da sílaba"Hu" - leva-seuma mão à
cabeçae a outra à lateral do tronco, imitando os movi-
mentos do macaco; 9
d) risada "Ho" - de "Papai Noel"; osom emitido égra- 9
ve - da sílaba "Ho" - toca-se a barriga, abre-se a ex- 9
pressão do rosto, imitando os movimentos de Papai 9
Noel; 9
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e) risada"Ha"- de amor; o somemitidoé semigrave -
da sílaba"Ha" - abrem-se os braços e a expressão do
rosto é suave e relaxada.

« PALAVRAS-CHAVE: roda; expressão; gestos; sons; risa
da; alegria.

yfeé>^ GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.

81. FOTOGRAFIA32)

ESTÍMULOS: atenção, contato, equilíbrio, liderança,
polaridade e sensoriais.

OBJETIVOS:

• vivenciar novas formas de olhar, buscando focar o

instante, sem expectativas;

• apreender o instante, osdetalhes que chegamem pe
quenos flashes;
• experimentar a alternância de papéis.

4)^ DESENVOLVIMENTO:
O facilitador:

1) solicitaque formem pares e seponham na posiçãode
pé;

2) diz que uma pessoa vai conduzir, a "condutora", e a
outra é a "conduzida";
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3) explica: a "conduzida" vai caminhar de olhos fecha-^
dos ou olhando para os pés; ^
4)pede que, após caminhar por algum tempo, a condu
tora escolha um ângulo fotográfico do espaço e sinalize,
com um toque previamente combinado, paraa "condu-^
zida" parar. A condutora se posiciona por trás da "con-w
duzida" e colocaas mãos espalmadas sobre seus olhos; 9
5) esclarece que, sedesejar, a condutora, commuitaáe-9
licadeza e lentidão, pode direcionar aposição da cabeça^
da "conduzida", inclinando-a ou rodando-a; £
6) continua: a "condutora" retira as mãos por um segun-^
do, a"conduzida" abre os olhos e tira um "instantâneo",^
pois as mãos da "condutora" vão se fechar instantanea
mente, como um diafragma de uma câmera fotográfica;

^_)
7) orienta a troca de papéis, ao final da música e o reini
cio da dinâmica. 9

r

OBSERVAÇÃO: essadinâmica quandorealizada na natu-1
Çps^ reza oferece um maior número de estímulos sensoriais'

aos participantes. I

PALAVRAS-CHAVE: fotografia; surpresa; jlash; olhar;(
ÍV^R cores, sem expectativa; cuidados; suavidade; ver; per-^

cepção; realidade.

4>
MÚSICA: (VejaBanco de Músicas: músicas 2,3,14,40)
• One Drop. Intérprete: Gilberto Gil. In: Kaya N'gan
Daya. Faixa 2. 5min3.

-yTti *fv GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
(({-> JtJ moderada e sem dificuldade.

9
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GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: média.

82. GESTOS DE ASSUNTOS POLÊMICOS*»

%

ESTÍMULOS: comunicação, criativos, descontração, equi
líbrio e expressão gestual.

OBJETIVOS:

• comunicar-se através de gestos;
• ampliar o repertório gestual.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) avisaque a atividadevaiser feitaem doisgrupos e na
posição de pé;
2) esclarece que os "cadeirantes"podem realizar a dinâ
mica na posição sentada, juntamente com seu par;
3) explica que devem formar duas fileiras, uma em fren
te à outra, à distância de um metro, formando pares;
4) pede que cada par crie um diálogo com gestos e
sons, sem usar a linguagem verbal, sobre um assunto a
ser indicado, como, por exemplo, futebol, política, ce
nas do cotidiano;
5) dá um tempo para cada assunto, estimulando a criati
vidade e a expressão;
6) pode indicar o tema, caminhando entre as fileiras.

OBSERVAÇÃO:

• o facilitador pode caminhar entre as fileiras para assi
nalar a mudança de temas. Isto possibilitaque o grupo
escute melhor.



168 Parte II - Grupos de dinâmicas e brincadeiras e bancode músicas

9{V%* PALAVRAS-CHAVE: comunicação; polêmica; expressão;
gestos; linguagem gestual, sons; lúdico; alegre.

A. / 9
y<!£í*X GRUPO: todos. w
oi ^ 9

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI- 9
DADE: baixa. •

**

83. ISTO ME RECORDA...29)
i

*z ESTÍMULOS: associação de idéias, atenção, expressão,
afetiva e lúdicos.

OBJETIVO: exercitar a associação de idéias de forma lú
dica.

DESENVOLVIMENTO: w
9O facilitador: w

1) pedepara os participantes fazerem uma roda, napo- 9
sição sentada; 9
2) traz uma frase curta deum tema extraído, sepossível, 9
do cotidiano e/ou ambiente dos participantes. Exemplos:^
"uma praia me recorda"... "uma viagem me recorda..,"|p
"um filme me recorda..." "um cheiro me recorda..." a

3) explica que os participantes devem, naroda, um por^
vez, seguir uma direção, por exemplo, à direita, falar ^
uma palavra associada ao tema, que pode ser sol, mar,
rio, açude, infância, diversão, barco, comida; w
4) pode trazer outro tema e sugerir que os participantes 9
falem as palavras demaneira rápida e pode mudar a di-^
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reção de apresentação das palavras, à esquerda ou de
forma aleatória, por exemplo.

• VARIAÇÃO:

• o facilitador sugere que cada participante fale duas
ou três palavras, de forma bem rápida.

SUGESTÕES DE TEMAS:

• saúde, envelhecimento, maternidade, infância, crian
ça, pessoa, música, dança, aniversário, amor, prazer, ati
vidade física, trabalho, diversão, circo, terra, chácara,
fazenda, sertão, cerrado, floresta, natureza, carnaval,
flor, cheiro, cores.

.« PALAVRAS-CHAVE: tema; pensamento; sentimentos;

emoções; recordação; palavras.

yhé>~ GRUPO: todos.
00 ^

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: baixa.

2484.JOGO DA MEMÓRIA

ESTÍMULOS: atenção, cooperação, integração grupai,
memorização e polaridade.

24. Dinâmica elaborada pela autora e baseada em jogos infantis de memória.
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9
OBJETIVOS: ^
• exercitar a memória de curta duração; ^
• experimentar a alternância de papéis. ^

c

«»

MATERIAL: ^
• um conjunto diferente de cartões para cada dois par- _

ticipantes. Por exemplo, um grupo composto por 30
participantes, deverá ter 15 conjuntos. 9
• cada conjunto deve terduas ou três figuras diferentes 9
entre si, que pertençam ao mesmo grupo, tal como ow
grupo de flores: rosa, margarida, flor de cacto. 9

DESENVOLVIMENTO: 9

O facilitador: 9
ETAPA 1 £

1) pede que formem dois grupos, na posição sentada, £
em cadeiras; ^
2) orienta que componham rodas concêntricas, ou seja, _
uma dentro da outra. A roda externa, móvel, está volta
daparaocentro,e a rodainterna, fixa, voltada parafora; 9
3) explica que os pares devem combinar. O par senta 9
um em frente ao outro, em rodas diferentes, ou seja, um 0
participante na roda internae outro, na externa; ^
4) caso haja um número ímpar de integrantes, convida ^
um integrante a participar como cofacilitador e ajudar ^
na dinâmica; _~

95) explica que os participantes da roda interna devem
permanecer fixos, e os participantes daroda externa de- 9
vem semovimentar para adireita, mudando decadeira; 9

ETAPA 2 •
1) pede que iniciem com aapresentação doconjunto de 9
cartões; 9
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2) explica: após o tempo cronometrado de 10 segundos,
os participantes devem olhar as figuras;

3)orienta que, em seguida, os cartões devem ser virados;
4)conta de 1a 30 e pede que os participantes da roda in
terna lembrem os nomes das flores;

5) esclarece: caso algum participante tenha dificuldade
de lembrar um nome, o seu par pode ajudá-lo, dando
"dicas", com gestos ou palavras. Exemplo (flor de cac
to): "é uma flor que dá lá no sertão, tem espinhos".
6)continua: novamente, deve ocorrer a troca de lugares
dos participantes da roda externa e a formaçãode novos
pares;

7)esclareceque a dinâmicadeve continuarpor maisduas
vezes;

ETAPA 3

1)solicita,em seguida, a troca de papéis e a repetição da
dinâmica.

• VARIAÇÕES DE FORMAÇÃO DO GRUPO:
• • • duas rodas concêntricas formadas naposição de pé;

• duas rodas concêntricas, uma na posição de pé e ou
tra na posição sentada em cadeiras;
• em par ou em trio, um participante em frente ao ou
tro, na posição sentada em cadeiras ou de pé;
• em fileiras.

VARIAÇÕES DE MATERIAL:

• grau de dificuldade 1: um conjunto de duas figuras do
mesmo grupo. Exemplo:

gato e vaca.

• grau de dificuldade 2: um conjunto de três figuras do
mesmo grupo. Exemplo:

gato, vaca e passarinho.
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9

9
• grau de dificuldade 3: um conjunto de duas figuras de ^
grupos diferentes. Exemplo:

vaca e rosa.

9• grau de dificuldade 4: um conjunto de três figuras de
grupos diferentes. Exemplo: 9

passarinho, copoe margarida. 9
#

-k « PALAVRAS-CHAVE: brincadeira; alegria; treino; memó- 9
*^ ria; participação; cooperação; colega; ajuda; grupo. 9

\ #ytS,'é>~ GRUPO: todos. 9
oo y m

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI- £
DADE: média. _____

85.JOGO DAS DIFERENÇAS25 9
m
9

ESTÍMULOS: atenção, equilíbrio, integração grupai, me-
morização e polaridade. 9

9

OBJETIVOS: 9
• observar e memorizar detalhes do corpo do par; 9
• experimentar a alternância de papéis. 9

>____ 1^£ DESENVOLVIMENTO: 9
O facilitador: 9

1)explica que a atividade vai ser feita em par e na posi- 9
ção de pé; ^

25. Dinâmica elaborada pela autora e baseada em brincadeira infantil.
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2) esclarece: os participantes se colocam frente a frente,
escolhem o observador e quem vai ser o observado;

3) "cadeirantes" realizam a dinâmica com outros parti
cipantes que se colocam na posição de pé;

4) pede que, em seguida, virem-se e fiquem de costas. O
observado modifica pequenos detalhes de sua roupa
e/ou acessórios, como, por exemplo, dobra uma manga,
retira um brinco, retira o relógio;

5) orienta: os participantes devem ficar novamente de
frente, e o observador vai relatar as mudanças;

6) continua: em seqüência, os participantes do par de
vem trocar de papel: o observador vai ser observado, e o
observado vai ser o observador;

7) dando prosseguimento, sugere a troca de pares, que
podem se repetir algumas vezes.

. _ VARIAÇÃO 1: (movimentos corporais)
• após realizar os passos um e dois da dinâmica princi

pal, o observador fecha os olhos, e o observado modifica
a posição de partes do corpo;
• em seguida, o facilitador diz que o observador pode
abrir os olhos, olhar rapidamente o observado e volta a
fechar os olhos; o observado desfaz a sua postura;

• novamente, o facilitador pontua: abra os olhos e re-
produza o movimento do seu par;
• após a conferência do observador, os pares trocam de
função: o observador vai ser o observado.

VARIAÇÃO 2: (com desfile)

• em grupo ou em subgrupos de 8 a 10 pessoas, na posi
ção sentada e em círculo;
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• uma ou duas pessoas, simultaneamente, desfilam den
tro do círculo e se retiram da sala para mudar detalhes
do seu visual;

• as pessoas retornam, tornam a desfilar, e o grupo apon
ta as diferenças;

• em seguida, são feitas as trocas.

VARIAÇÃO 3: (em roda)

• em grupo e na posição de pé;

• formam-se duas rodas concêntricas, ou seja, uma den
tro da outra, a roda externa voltada para o centro e a

roda interna voltada para fora;

• a roda interna permanece fixa, e a externa movimen

ta-se para a direita ou esquerda;

• os participantes da roda externa, ao pararem o movi
mento, viram-se de costas, modificam algum detalhe do

seu visual;

• estes tornam a virar e os participantes da roda interna
apontam as diferenças.

\

"tV _*-

PALAVRAS-CHAVE: observar; observador; observado;

atenção; detalhes; partes.

GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: média.

#
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2686. MARACATU - CORTE REAL

ESTÍMULOS: expressão afetiva, equilíbrio, integração gru
pai e polaridade.

. OBJETIVOS:

• reforçar a identidade cultural vivenciando persona
gens reais;

• experimentar a alternância de papéis.

Wtí DESENVOLVIMENTO:
O facilitador:

ETAPA 1

1) esclareceque a atividadevaiser realizadaem grupo e
na posição de pé;

2)pede que se formem duasfileiras, umafrente à outra,
comum espaçode, aproximadamente, l,5m entre elas;

3)apresenta a dinâmica, caminhandoe dançandona ex
tensão das duas fileiras, imitando dois personagens da
corte do Maracatu Pernambuco, ao ritmo da música: rei

e rainha, um de cada vez:

a) o "rei" tem uma postura ereta e flexível, mão es
querda apoiada na cinturae mão direita aproximando
e afastando do peito, simbolicamente, uma espada.

26. Dinâmicainspirada no Maracatu, dança folclórica pernambucana. Umade suas va
riações é o Maracatu Naçãoou Maracatu do Baque Virado, que se originou das tradi
ções do Rei do Congo, segundo registrosdo séculoXVIII. Atualmente,os diversos gru
pos de Maracatu embelezam o carnaval pernambucano e desfilam numa alegre corte
real, ao som de uma orquestra formada por instrumentos de percussão. Diferentes
personagens compõem a corte, entreeles, rei, rainha, embaixador e damas'37'.
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9b) a"rainha" caminha com uma postura ereta eflexível, ^
realizando movimentos femininos e segurando, simbo-
licamente, na altura dos quadris, um vestido longo; 9
c) "rei" e "rainha" caminham cumprimentando os"sú- 9
ditos", assentindo com a cabeça; os "súditos", respei- •
tosamente, inclinama sua cabeça à passagemdos "mo- 9
narcas". £

ETAPA 2 w
1)logo após a apresentação, pede que cada pessoa esco- A
lha um membro da corte, segundo o gênero: homens, £
"rei" e "rainha", mulheres, e caminhe entre as fileiras, ^
vivenciando o personagem escolhido.

* QUANTIDADE: mínimo de 14 pessoas.

•* PALAVRAS-CHAVE: presença; identidade; cultura bra- 9
sileira; feminino; masculino; rei; rainha; Maracatu. 9

9

MÚSICA: •

• Cheguei meu povo. Intérprete: Walter França. In: 9
Maracatu Nação Pernambuco. Faixa 1. 3min22. #

9
VARIAÇÃO: DESFILE REAL ^
• formam-se duas alas, e cada participante desfila como £
"rei" ou "rainha", um por vez, com passos marcados eso- w
Ienes, independentemente do gênero,ou seja, homense ^
mulheres escolhem vivenciar o "rei" ou a "rainha". ___

#

M PALAVRAS-CHAVE (da variação): presença; identidade;
feminino; masculino; rei; rainha.
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4> MÚSICA (da variação):

• God save the queen (Típica do Reino Unido). Intér
prete: [S.l.]. In: Volta ao mundo em 80 músicas. Faixa
16. Iminl6.

~^W /fv GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
(Tu J0 moderada e sem dificuldade.

GRAU DE INTEGRAÇÃO médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.

87. MAESTRO27 <»

ESTÍMULOS: atenção, cooperativos, criativos, equilíbrio
e liderança.

OBJETIVOS:

• vivenciar o trabalho em equipe;

• liderar e ser liderado.

lg£ DESENVOLVIMENTO:
• O facilitador:

1) explica que a atividade vai ser feita em grupo, uns
na posição sentada, outros, em pé: os integrantes da or
questra ficarãona posição sentada, e o maestro, na posi
ção de pé;

27. Exercício vivencial utilizado no Sistema Biodança, não pertencente à Lista oficial
deejercicios, músicas yconsisnas deBiodanza{30) e sistematizado porCarvalho, Filizo
la e Lellis"1.
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2) convida ou solicita que um participante se apresente
para ser o "maestro";

3) orienta que o "maestro" deve se colocar à frente do
grupo e "reger" a orquestra, formada pelos demais par
ticipantes;

4)continua:cada membro da orquestra escolhe um instru
mento para tocar e acompanhar a regência do maestro.

*i PALAVRAS-CHAVE: músicos; orquestra; cooperação;
grupo; equipe; maestro; liderança.

• • VARIAÇÃO 1:

ETAPA 1 (sem música)

O facilitador narra a dinâmica:

• "caminhe bem devagar pela sala e escolha um lugar
para fazer a dinâmica;

• quando encontrar esse lugar pare e feche os olhos;
• se você tiver algum problema de saúde e não puder
manter os olhos fechados, pode fazer a dinâmica com os
olhos relaxados".

ETAPA 2 (sem música)

Sugere as imagens abaixo:

• "agora, você está diante de uma igreja;
• a suafrente,há umaescadariacomum tapete vermelho;
• suba por esse tapete até chegar à entrada;
• chegando à porta, você percebe que não vai acontecer
uma cerimônia religiosa, mas sim, um concerto;

• você entra, passa pela platéia e a observa. Você reco
nhece alguém?

• continue caminhando até chegar à frente da orquestra;
• você agora está diante da orquestra;
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• observe se entre os músicos há alguém conhecido e os
instrumentos de cada um deles. Quem está ao piano? E
com o violino?

• você pode convidar alguém da platéia para compor a
orquestra;

• o concerto vai iniciar, e você vai ser o regente dessa
orquestra;

• a sua frente está a batuta, a varinha que o maestro usa
para dirigir a orquestra. Pegue-a, sinta o seu peso, a sua
textura e a forma;

• agora, você é o maestro. Entre em contato com a mú
sica, abra os olhos e, com movimentos de regente, con
duza a orquestra;
• incorpore e expresse isso a seu movimento corporal.
Dê vida ao seu movimento".

ETAPA 3 (com música)

Nesse momento, a música é introduzida;

• "após terminar a música: ainda de olhos fechados, faça
reverências à orquestra e ao público".

^VARIAÇÃO 2:
• cada pessoa é um "maestro";
• individualmente, cada uma entra em contato com a mú
sica e, com movimentos de regente, atua como "maestro".

4>

tt PALAVRAS-CHAVE DAS VARIAÇÕES 1 E 2: orquestra;

palco; brilho; importância; reconhecimento; maestro;
movimento; reger a própria vida; autonomia.

MÚSICA:

• Synfonia n. 5 - Allegro con brio (Beethoven). Intér
prete: New York Philharmonic. In: Beethoven grea-

test hits. Faixa 1. 8minl2.
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rXJ ORSERVAÇÃO: utilizar somente 3 minutos da música.
"té 9

(*y) GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.

88. MICROFONE MÁGICO28 w
9

ESTÍMULOS: atenção, equilíbrio, lúdicos e polaridade.^

OBJETIVOS: •
• exercitar a expressão verbal; 9
• experimentar a alternância de papéis. 9

*%& DESENVOLVIMENTO: #
O facilitador: w

ETAPA 1 w
1) solicita que os integrantes façam uma roda, na posi-m
ção depé; ^
2) pede que ogrupo dance e acompanhe amúsica, can-^
tando-a. ___

9ETAPA 2 ^
1) repete a música e improvisa um microfone mágico
com umafolha de papel; 9

28. Dinâmica elaborada pela autora e baseada no karaoke.
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2) explica: a rodacontinua emmovimento, e ele secolo
ca dentro da roda, diz o nome de uma pessoa e aproxima
o microfone mágico de sua boca; essa pessoa se torna a
cantora, e sua voz deve se destacar das demais que com
põem o coro;

3) orienta: a roda continua a girar, enquanto o exercício
está sendo realizado;

4) deve levar o microfone mágico a todas as pessoas da
roda ou à maioria delas.

$

« PALAVRAS-CHAVE: cantor; coro; microfone mágico; voz;
coro; destaque; alegria.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 57, 77, 85)
• Canta, canta, minha gente. Intérprete: Martinho da
Vila. In: Acervo especial. Faixa 1. 2min33.

ííj f^K GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
00 -1- moderada e sem dificuldade.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.

89. NATUREZA29)

ESTÍMULOS: criativos, equilíbrio e comunicação.

ORJETIVO: vivenciar elementos da natureza conviven
do em harmonia.
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DESENVOLVIMENTO:

'** O facilitador:

1) explica que o exercício vai ser realizado em grupo e
na posição de pé ou sentada;

2) continua, dizendo que cada pessoa vai vivenciar um
elemento da natureza: animal, vegetal ou mineral e se
movimentar, deslocando-se ou não do lugar em que
está, convivendo harmonicamente com os outros ele
mentos;

3) pode sugerir, após algum tempo, que o participante
vivencie outro elemento.

*à PALAVRAS-CHAVE: floresta; bichos; água; rocha, terra,
natureza; convivência; harmonia.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 14, 18, 25)
• Ete d'amour. Intérprete: Zamfir. In: A arte de Zam-
fir. Faixa 18. 3minl3.

$

/_V_ ú- _ _»
,',r -> GRUPO: todos. •

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: baixa.

90. O CARTEIRO38

^j/T ESTÍMULOS: atenção, equilíbrio, lúdicos, prontidão e
^ vitalizadores.

:py OBJETIVO: exercitar aatenção e a prontidão.
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IfcP DESENVOLVIMENTO:
O facilitador:

ETAPA 1

1) pede que façam uma roda, na posição sentada;
2) conta uma pequena história: diz que é um carteiro e
trouxe cartas, por exemplo, para as pessoas que têm ca
belos curtos;

3) continua: aspessoas que têm cabelos curtosse levan
tam de suas cadeiras e mudam de lugar;

4) os"cadeirantes" participam realizando pequenos des
locamentos, com a ajuda do grupo.

ETAPA 2

1) dando seqüência, sugere que um dos participantes
quejá recebeu uma "carta" vá ao centro daroda e diga,
por exemplo, que trouxe "correspondência" para mu
lheres que estão de sapatos ou sandálias pretas; em se
qüência, essas mulheres mudam de lugar;
2) o jogo continua: umadas mulheres que estáde sapa
tos ou sandálias pretas vaiaocentro e chamaoutras pes
soas com uma nova característica e assim, sucessiva

mente.

PALAVRAS-CHAVE: brincadeira; carteiro; correio; aten

ção; prontidão; características; levantar; troca de lu
gar.

Ph íí-v ,
((TlP GRUp0:t0"0S-

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.
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91. OQUE EQUE ABAIANA TEM?» ç

•
ESTÍMULOS: descontração, equilíbrio, expressão ges-#
tual e vitalizadores. £

•
OBJETIVO: expressar a sensualidade feminina. £

•
^^. DESENVOLVIMENTO: —
~"*y Ofacilitador: ^

1) esclarece que oexercício vai ser feito emgrupo ena*
posição de pé;

2) orienta: somente as mulheres realizam oexercício; os ^
homens movimentam-se entreasmulheres, expressan-
do admiração; 9
3) explica: adança é de leveza e graça e segue a letrada 9
música; por exemplo: "tem brinco de ouro, tem", ea^
pessoa toca as orelhas como se estivesse mostrando os •
brincos. £

#
PALAVRAS-CHAVE: música; Carmen Miranda; o que é w

fVg* que abaiana tem? graça; gingado; feminilidade; en- w
ftílTl_-n_V_/M-__'__ . j-_*-!-»-*-_. im-rt _r__X_-__ _->_-_l<Í-_"-« _-._-_. --__-_ _-_• - _, 1 __J _1_ •*

#

cantamento; admiração; soltar-se; seguir a letra da mú
sica.

MUSICA: w
9• O que é que a baiana tem? Intérprete: Clara Nunes.

In: O talentode Clara Nunes. Faixa 9. 2min45. 9

29. Exercício vivencial utilizado noSistema Biodança, nãopertencente à Lista oficial
de ejerócios, músicasy consisnas de Biodanzam.
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s\$ íf. GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
•""•l 'uf' 'hi' i1^1-

(fio J^ moderada e sem dificuldade.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.

3092. O QUE EU ESPERO? O QUE EU POSSOFAZER?

ESTÍMULOS: expressãoafetivae verbal e integração gru
pai.

ORJETIVOS:

• revelar expectativas;
• apresentar contribuições quanto à atividade apre
sentada.

MATERIAL:

2 folhas de papel A4 por participante;
um lápis por participante.

C*.

**
DESENVOLVIMENTO:

y O facilitador:
ETAPA 1

1) pede que façam umaroda, naposição sentadaem ca
deiras;
2)fala sobreasexpectativas que aspessoas têm antesde
realizar uma atividade nova;

3) distribuiduas folhas A4 e um lápispara cadapartici
pante, sugerindo que todos desenhem o contorno de
sua mão esquerda, com os dedos bem abertos;

30. Dinâmica elaborada pela autora.
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4)solicita que cadaparticipanteescreva, em cada dedo do
desenho, uma expectativa relacionada com a atividade
que está iniciando e que, ao terminar, assine seu nome;
5) explica: os participantes podem solicitar a ajuda do
facilitador ou de outros integrantes, caso tenham algu
ma dificuldade para escreveras palavras que deseja.

ETAPA 2

1)pede que osparticipantes fechem os olhose, sem esti
mular o pensamento, simplesmente escutem a música;
2)apósa músicaterminar, fala da importânciada contri
buição que cada participante pode dar, para que o tra
balho seja bom, útil e prazeroso para todos;
3) distribui outrafolha de papelA4 e sugere que cadaum
desenheo contorno de suamão direita; a seguir, escreva
as contribuições que pode dar ao trabalho e assine;
4) continua: novamente, se necessário, osparticipantes,
que desejarem, podem pedir que outros (facilitador ou
integrantes) os ajudem a escrever as palavras que ex
pressam a sua participação; a

5) após o final dessa atividade, pede aos participantes a
que se reúnam em subgrupos de quatro a seis pessoas, ^
troquem, inicialmente, as expectativas e, no final, as
contribuições; 9
6) em seguida, reúne todos os participantes para que o 9
grupo possa trocar as expectativas e as contribuições. 9

ETAPA 3 9

1) encerrando as atividades em subgrupos, propõe que 9
cada contribuição possa ser transformadaem um com- #
promisso assumido com o próprio participante e com o £
grupo; ^

•
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2) para selar esse compromisso, sugere que as pessoas
se cumprimentem com aperto de mãos e/ou abraços.

OBSERVAÇÕES:

wj • o facilitador deve conhecer, antecipadamente, o ní
vel de escolaridade do grupo. Caso o grupo seja com
posto por integrantes não-alfabetizados, é necessário
que o facilitadore/ou monitores escrevam as expectati
vas e as contribuições;
• após oencerramento da dinâmica, o facilitador pode
fazer uma colagem na parede com os contornos das
mãos ou pedir ao grupo que o faça, com o objetivo de
acompanhar a evolução do trabalho.

.4»
PALAVRAS-CHAVE: início; expectativas; desenho; con
torno; simbolismo; mão esquerda, a mão que recebe;
mão direita, a mão que realiza; contribuições; dese
nho; contorno; importância; participação.

MÚSICA:

• Depende de nós. Intérprete: Ivan Lins. In: 20 Super-
sucessos. Faixa 12. 4minl9.

4>

^Q é>- GRUPO: todos.
GO ^

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: média.

VARIAÇÃO:

MATERIAL:

• 2 folhas de cartolina de cores claras e diferentes;
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DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

• apresenta os desenhos de duas grandes mãos, uma
direita e uma esquerda, feitos em duas folhas de cartoli
na de cores diferentes, e fixa-as naparede; 9
• na Ia etapa, pergunta acada participante uma expec-^
tativa e anota no desenho dos dedos da mão esquerda; 9
• na 2a etapa, após colocar a música, escreve no dese-#
nho dos dedos damão direita as contribuições dogrupo; 9
• dessa variação, todos os grupos de idosos podem par- £
ticipar. ^

9
93. PALMAS31 (JOGOS) #

A??~ ESTÍMULOS: atenção, criativos, contato, coordenação,
^ equilíbrio, rítmicos e vitalizadores.

gpr' OBJETIVO: exercitar oritmo, aatenção eacoordenação.

DESENVOLVIMENTO:

31. Jogos de palmas sãoatividades emquepeto menos um dos movimentos é realiza- ^
docompalmas,seja do próprio participante, do par ou do trio. Esses jogospodemser A
vistos: a) em relação ao tipo de movimento: se palmas repetidas ou movimentos de
palmas mesclados com outros movimentos, como, por exemplo, uma batida nos joe- £
lhos e umade palmas; b)em relação ao númerode toques: se em dois, três ou quatro
toques, ou seja, ritmo binário, ternário ou quaternário; c) em relação ao número de 9
participantes: se individual, em par, em trio ou em roda; d) em relação ao nívelde di- _
ficuldades: os mais fáceis de executar são aqueles realizados individualmente eapre- 9
sentam dois ou três toques, como duas palmas seguidas, eou com uma batida nos joe- ^
lhos e duas palmas, por exemplo. Sugiro iniciar com os jogos mais fáceis e avaliar o 9
grupoantes de proporoutras alternativas. • Quandoos jogosde palmas são realizados a
seguindo o ritmo de uma música, acompanhar uma música lenta é mais fácil do que 9
uma música que tenha um ritmo crescente ou já inicie com um ritmo ativado. A
Jogos que oferecem a alternância de palmas com toques de diversas partes do corpo 9
mostram outra possibilidade: a de estimulaçãoda consciência corporaldos idosos. A



rupo de jogos e brincadeiras _ _ 189

fej- Ofacilitador:
^pTAPA 1(individual)

1) pede que cada participante se ponha em frente ao
outro, na posiçãode pé ou sentada;
2) explica queo início da dinâmica é individual;
3) orienta: enquanto realizam os jogos de palmas, os
participantes devem marcar o ritmo com o corpo;
4) continua: os participantes vão realizar algumas vezes:

a) umjogo de dois toques. Exemplo: "duas palmas se
guidas ouuma palma e uma batida no abdome";
b)um jogo de três toques. Exemplo: "duas batidas de
palmas seguida de umabatidanos ombros".

0ETAPA 2 (em par)
1) esclarece que a atividade vai ser realizada em par.
Repete algumas vezes:

• "um jogo dedois toques e,emseguida, um de três".
ETAPA 3

1)alterna jogosindividuais de doise três toques comjo
gos em par de dois e três toques.

ÜOr^* PALAVRAS-CHAVE: palmas; toques; sinergia; coordena
ção; brincadeira; alegria; dinamismo; presença,autorre
gulação; ajustamento.

VARIAÇÃO:

• • em roda ou em trio, um jogo de dois ou três toques.
• •

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 40, 78, 97)
fy • Madagascar Olodum. Intérprete: Olodum. In: The

Ç3 best ofOlodum. Faixa 1. 4ml5 (menos ativada).
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-<Ü £X GRUPO: todos. ___
•

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI#
DADE: média. _*

94. PASSARELA32'» I

I

-Sffi-^f ESTÍMULOS: comunicação, equilíbrio, expressão ges-
^P tual, lúdicos e vitalizadores. i

%$!T OBJETIVO: revelar-se ao grupo. m

%

$

DESENVOLVIMENTO: W

O facilitador: 9
1) diz que aatividade vai ser em grupo ena posição de^
Pé; #

2)pede que se formem duas fileiras; 9
3) orienta: um participante "desfila" no centro das filei-0
ras, a "passarela", ao ritmo da música, mostrando seu^
movimento, eogrupo aplaude, assobia e diz palavras de^
incentivo; 9
4) convida os participantes, um por vez, adesfilar na "pas-^
sarela"; 9

•
a PALAVRAS-CHAVE: mostrar-se; expressar-se; alegria;^

charme; receber aplausos; elogio; desinibir-se. ^

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas: 77, 85) 9
• Coletânea demúsicas juninas. Intérprete: LuizGon-^
zaga. In: Marchinhas e quadrilhas juninas. Acervo es-#
pecial. Faixa 1. 8min38; a

32. Dinâmicas inspiradas na quadrilha junina.
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-^ .jfv GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
00 '^' moderada e sem dificuldade.

íbRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.

%

95. QUADRILHA JUNINA33

ESTÍMULOS: comunicação, equilíbrio, lúdicos e vitali-
zadores.

ORJETIVO: revelar-se ao grupo.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) diz que a atividade é em grupo e na posição de pé;
2)iniciacomumagranderoda, pedindoque ospartici
pantes realizem movimentos da quadrilhajunina, tais
como, grande roda, caminho da roça, caracol, balance,
cumprimento de damas e cavalheiros, olhaachuva, cui
dado com a cobra etc.

PALAVRAS-CHAVE: São João; festa fora de época; ale
gria; ritmo; festa; descontração; mostrar-se.•frtf

33. Dinâmicas inspiradas na quadrilha junina.
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/& MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 54, 77) *
• SãoJoão na roça. Intérprete: Luiz Gonzaga. In: Mar
chinhas e quadrilhas juninas. Acervo especial. Faixa"
3.2minl2. #

XtJé'\ GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade©
Oij --'• moderada e sem dificuldade. M

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI-^
DADE: baixa. ____.

96. QUALIFICAÇÃO COM IMAGENS<» #

<~ ESTÍMULOS: criativos, expressão afetiva everbal, refor-©
^ ço daautoestima e polaridade. 9

9
ORJETIVOS: #

• qualificar uma pessoa e ser qualificado por outras,#
com imagens; ^
• experimentar a alternância de papéis. w

w •«^ DESENVOLVIMENTO: 0
O facilitador: a

ETAPA 1 m
1) esclarece que aatividade vai ser realizada em grupo e^
na posição de pé ou sentada;

2) explanasobre a atividade,pedindo que formem sub
grupos de cinco a seis pessoas; 9
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3) orienta: uma das pessoas deve se colocar no centro da
pequena roda;

4) nesse momento, coloca a música que deve tocar três
minutos; em seguida, aciona o repeat da faixa do CD, e
essa permanece como música de fundo;
5) explica que as pessoas da roda devem sintonizar-se
com a que está no centro, buscando construir uma ima
gem positiva que a represente, reunindo um nome (subs
tantivo) e uma qualidade (adjetivo). Exemplos:

"rio caudaloso", "árvore frondosa", "mar profundo",
"lagoa serena", "pérola rara", "caixinha musical".

'ETAPA 2

1) pede que, ao qualificar a imagem, a pessoa inicie di
zendo o nome da que está ao centro, como, por exem
plo: "Gisele". Em seguida, aguarda que Gisele se volte
para ela e a qualifica:

"Gisele, você me lembra a imagem de uma lagoa man
sa, límpida, morna e sempre aberta às pessoas";

2) continua: "Gisele", a pessoa que está ao centro, escu
ta em silêncio e aguarda que todos os participantes do
grupo, um por vez, a qualifiquem;

3) no final, o facilitador pede que todo o subgrupo rece
ba a pessoa qualificada com um abraço único.

ETAPA 3

1) dá continuidade: outra pessoa deve se colocar no cen
tro da roda e ser qualificada; assim vai ser, sucessiva
mente, até que todas as pessoas sejam qualificadas.

PALAVRAS-CHAVE: merecimento; imagem; sincerida
de; qualificação; carinho; respeito e admiração.
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4> MÚSICA: (Veja Bancode Músicas: músicas 3, 6,11,18,26).
• Sleepy shores. Intérprete: Zamfir. In: A arte de Zam-
fir. Faixa 2. 3min57.

^P^P- GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI-'
DADE: média. *

97. QUALIFICAÇÃO COM PALAVRAS1*

-5$-£T ESTÍMULOS: criativos, expressão afetiva e verbal, refor-i
-P ço da autoestima e polaridade.

jJ^T OBJETIVOS:
• qualificar uma pessoa e ser qualificado por outras,
com palavras;

• experimentar a alternância de papéis.

DESENVOLVIMENTO: w

O facilitador: 9
ETAPA 1 •

1) pede que se dividamem pequenos subgrupos de até^P
seis pessoas, na posição sentada ou de pé; 9
2) explana sobre a atividade e, em seguida, sugere que^
aspessoas fechem osolhos. Coloca a música poraproxi-£
madamente 3 minutos e, logo após, indica o início da a
qualificação; ^
3) explica: uma pessoa, "Clóris", deve iniciar o exerci-A
cio, levantar-se, escolher outra pessoa, "Vera", e dirigir-
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se a ela, a quem vai qualificar. Nesse momento, "Vera"
também se põe de pé.
4) continua: olhando para "Vera" e dizendo seu nome,
Clóris, utilizando poucas palavras, qualifica-a. Exemplo:
"Vera, acho você tão generosa, amiga e companheira!".

ETAPA 2

1) orienta: depois de ser qualificada, "Vera" agradece a
"Clóris", com um gesto e reinicia o ciclo, dirigindo-se a
outra, "Teti", dizendo: "Teti, eu me sinto muito à vontade

com você, você me transmite alegria e tranqüilidade!";
2) pede que continuem assim, até que todas as pessoas
sejam qualificadas.

" VARIAÇÃO: QUALIFICAÇÃO DIRECIONADA
• o facilitador, em sua fala, orienta o início da qualifica
ção com palavras;

• sugestões:

a) "eu a admiro, Karine, porque..."

b) "gosto de você, Rose, porque..."
c) "você me inspira, Fatinha..."

d) "você é muito importante para mim, Helena, por
que..."

OBSERVAÇÕES:

• o facilitador pontua o tempo médio de cada qualifica
ção;

• cada pessoa sóé qualificadauma vez durante o exercício;

• o exercício deve ser utilizado após a integração dos
participantes, preferencialmente próximo ao fechamen
to do trabalho.
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#
.« PALAVRAS-CHAVE: nome; qualificação; aprendizado^

de não-qualificação; mudança; oportunidade de ex
pressão; receber; guardar no coração.

9J3l MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 3, 11, 14,w
SP 19,20) •

• La Montanara. Intérprete: Golden Panflute. In: Ho-#
rea crishan. Faixa 14. 2min51. 9

9
jp* ipi. GRUPO: todos. #
00 ^ ^

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI-^
DADE: média. m

98. QUATRO MOVIMENTOS1' 9
9

^ 9?$0pp ESTÍMULOS: atenção, coordenação, equilíbrio, memo-
"^ rização, rítmicos e vitalizadores. 9

m

OBJETIVO: vivenciar o ritmo, a atenção e a coordenação. •
•

DESENVOLVIMENTO: 9

^ O facilitador: 9

1)diz que a atividade é em grupo, na posição de pé ou0
sentada; ^
2) indica os movimentos quevão ser efetuados e o nú-0
mero correspondente a eles: a

a) tocar as coxas; a

b) cruzar os braços uma vez na altura da cintura; ^
c) bater palmas; ^
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d) levar os indicadores acima dos ombros, como se es
tivesse pedindo "carona";

3) explica: os participantes devem buscar uma conexão
entre o ritmo e o molejo da música;

4) orienta: caso estejam na posição de pé, os participan
tes, em roda, mantêm as pernas paralelas e os joelhos le
vemente dobrados;

5) continua: os participantes devem acompanhar a pon
tuação, que vai marcando o movimento a ser realizado:

a)coxa; b) cruzar osbraços;c)palmas;d)pedir "carona";
6) repete várias vezes a seqüência acima.

- j~ VARIAÇÃO 1- TRÊS MOVIMENTOS
• nesta atividade, é suprimido o item dois, 2 - cruzar os

braços:

1) tocar as coxas;

2) bater palmas;

3) levar os indicadores acima dos ombros, como se es

tivesse pedindo "carona";

(VARIAÇÃO 2:EM PAR EEM RODA -TRÊSOU QUATRO MOVIMENTOS

1) em par, uma pessoa em frente à outra, na posição de
pé ou sentada:

• no item "bater palmas", as pessoas batem palmas e
em seguida, tocam as palmas das mãos da pessoa que
está a sua frente e continuam a dinâmica.

2) em roda aberta:

• no item "bater palmas", as pessoas batem palmas e,
em seguida, tocam as palmas das mãos das pessoas
que estão ao seu lado e continuam o exercício.
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* PALAVRAS-CHAVE: brincadeira; ritmo; coordenação;-
alegria; descontração; autopercepção corporal.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 40, 78)
• De Teresina a São Luís. Intérprete: Tribo de Jah. In:

Sem limite. Faixa 8. 3min52.

£

píi f$k GRUPO: todos.
OU Jü

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.

"^ pressão verbal.

99. QUEBRA-CABEÇA34 f
Í

c0 ESTÍMULOS: atenção, cooperativos, coordenação e ex-

.- OBJETIVO: conscientizar-se da importância do papel
social do idoso. "

C MATERIAL: <

• conjunto de fotografias diferentes de idosos, prefe-'
rencialmente de rostos, ampliadas e impressas em pa-í

pel A4, cortadas de forma linear e assimétrica em 8 pe-<
daços; j
• folhas de papel A4; ^
• tubos de cola para papel. (

34. Dinâmica elaborada pela autora e inspirada nos jogos de quebra-cabeça.



prupo de jogos e brincadeiras___ ___ 199

tgh|> DESENVOLVIMENTO:
O facilitador:

TAPAI

1)solicita que os participantes se reúnam em subgrupos
de 3 a 4 pessoas, na posição sentada, em cadeiras dis
postas uma frente à outra;

2) entrega a cada subgrupo as partes de uma fotografia
viradas para baixo e uma folha de papel A4;
3) em seguida, sugere que os participantes montem a fi
gura sobre a folha de papel;
4) após a montagem da figura, entrega um tubo de cola a
cada subgrupo, para que seus participantes colem a fi
gura na folha de papel.

ETAPA 2

1) pede que cada subgrupo dê um nome à figura, "Sr.
Manoel", por exemplo, e pergunta: qual a importância
de "Sr. Manoel para a sua família?" Dá-se um tempo de
5 minutos para que os participantes discutam entre si e
escolham um representante do subgrupo.

ETAPA 3

1) explica: os subgrupos devem reunir todas as cadeiras
em forma circular e compor um único grupo;

2) continua: cada representante dos subgrupos deve
mostrar sua figura, dizendo seu nome e falando a impor
tância daquele idoso para a sua família;

3) no final, sintetiza a fala dos subgrupos e, se houver dis
ponibilidade de tempo e interesse, amplia a discussão.

•[

OBSERVAÇÃO:

• o eixo da dinâmica é a importância do idoso na socie
dade. Nesse eixo, a dinâmica poderá ser contextualiza-
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í
da em relação ao objetivo da reunião, como, por exem-i
pio, "qual a importância do idoso no mundo atual?";
• outra possibilidade é mudar o eixo da dinâmica para a
importância da participação do idoso, por exemplo, na
preservação de sua saúde, de sua qualidade de vida, de'
seus direitos etc. '

9 ^ _,{, >,úà QUANTIDADE DE PARTICIPANTES: <
• sugere-se a formação de até 6 subgrupos de três aí
quatro pessoas. <

.<# PALAVRAS-CHAVE: quebra-cabeça; fotografia; monta-<
gem; idoso; nome; importância; família. í

\ y. <
XtJÍ- GRUPO: todos. à

0-U J'> '
i

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI-.
DADE: média.

35100. REGGAE

ESTÍMULOS: contato, coordenação, equilíbrio, integra-í
\f?

^_P ção grupai, rítmicos e vitalizadores.

tíf%- OBJETIVO: exercitar o ritmo e a coordenação em par.

35. Dinâmica elaborada pela autora e inspirada na dança ressoe.
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&

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

ETAPA 1

1)pede que façam uma roda, fiquem de mãos dadas e na
posição de pé;
2) orienta: os participantes devem dançar seguindo o
ritmo da música, apoiando-se ora em um pé e ora no ou
tro, elevando a poucos centímetros o pé que não está
apoiado no chão;
3)continua: ao mesmo tempo, dobram ligeiramente um
joelho e em seguida o outro, inclinando lateralmente
um quadril e depois o outro. Os braços acompanham o
movimento;

4)esclarece: a dança se assemelha aos movimentos mais
simples da dança reggae.

ETAPA 2

1) após dois minutos, sugere a formação de pares, um
participante em frente ao outro, de mãos dadas, e ospa
res repetem o movimento realizado em roda.

%PALAVRAS-CHAVE: reggae; dança; Jamaica; ritmo; ale
gria; coordenação; roda; par.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: música 78)
• Não basta ser rasta. Intérprete: Tribo áejah. In: Sem

limite. Faixa 13. 4minl4;

~0ht tff_ GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
Pu P^ moderada eparaos quenão apresentam dificuldade.
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GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI-^
DADE: média.

101. SEGUIR O LIDERA

^&P~ ESTÍMULOS: adaptação, equilíbrio, liderança, polarida-<
~r de e vitalizadores. i

OBJETIVOS: £
^ • liderar eser liderado; £

• experimentar a alternância de papéis. £

•
DESENVOLVIMENTO: a

* Ofacilitador: ^
1) pede que formem subgrupos decinco aoito partici- ^
pantes e fiquem na posição depé, com braços ao longo^
do corpo;

9
2) explica: os participantes devem caminhar em fila in
diana, seguindo a dança do participante que está enca- 9
beçando a fileira, chamado de líder; 9
3) pontua amudança do líder quevai para ofinal dafila; 9
4)prossegue até que todos osparticipantes tenham li-9
derado o subgrupo. ^

.tè PALAVRAS-CHAVE: seguir o outro e ser seguido; liderar
e ser liderado; experiência; situações; dança.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 40, 41, 76,
79, 81, 84, 86, 89, 90)4>
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• Deixa a vida me levar. Intérprete: Zeca Pagodinho.
In: Deixa a vida me levar. Faixa 3. 4min36.

_J\^ ^ GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
(JU P]} moderada e sem dificuldade.

GRAU DEINTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.

102. TÍMIDOS E OUSADOS1»

a^K^ ESTÍMULOS: comunicação, criativos, descontração, equi-
~^P líbrio, expressão gestual, lúdicos e polaridade.

€>
OBJETIVOS:

• experimentar expressões de timidez e ousadia;
• experimentar a alternância de papéis.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) esclarece que a atividade vai ser realizada em pé e
em doisgrupos:uma metade será formadapelos "tími
dos", e a outra, pelos "ousados";
2) orienta: os "cadeirantes" devem realizar a dinâmica
na posição sentada;
3)explica que os"tímidos" vão escondero rosto, fechar
o corpocomosbraços; os ousados vãogesticular, tomar
espaço e buscar comunicação comos "tímidos";
4) pede: osmovimentos devem ser exagerados, umaca
ricatura das duas posturas;
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5)solicita a trocade papéisaofinal da música e repete a^
dinâmica.

9# PALAVRAS-CHAVE: ousadia; timidez; comunicação;ex
pressão; movimento. 9

9

Jfa MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 61, 69, 87,*
>r 90) 9

• Paranpanpan. Intérprete: Ney Matogrosso. In: Ban-9
dido. Faixa 4. 2min55. 9

-r_-

J
;r *nC~ GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.

103. TIRAR O SOM DO PRÓPRIO CORPO36 w

ESTÍMULOS: equilíbrio, expressão sonora, inovadores,
?P lúdicos e vitalizadores.

«*_fc"" OBJETIVO: vivenciaros sons do próprio corpo. -»>

9
t DESENVOLVIMENTO: #

^^£ Ofacilitador: 9
1) pede que se ponhamna posiçãode pé e formemgru- 9

pos; ^

9
36. Exercício vivencial utilizado no Sistema Biodança, não pertencente à Lista oficial
de ejercicios, músicas y consisnas de Biodanzaíl0K 4jfe

#
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2) esclarece queos "cadeirantes" devem realizar adinâ
mica na posição sentada;
3)orienta: individualmente,o participante experimenta
tirar sons de diferentes partes do seu corpo, com ritmo e
coordenação;
4) pode pontuar as regiões corporais a serem tocadas,
como ascostas, bochechas, barriga, braços, por exemplo.

a?

OBSERVAÇÃO:

• o exercício pode ser feito com ou sem deslocamento
ou ainda com a combinação dos dois, ou seja, inicia-se
parado e, em seguida, com deslocamento.

VARIAÇÃO:
• em par, de forma alternada: umparticipante batucae
o outro recebe o batuque. Em seguida, ocorre a troca
de papéis.
• em par, o batuque é feito ora por um participante, ora
por outro;

• emtrio, umparticipante recebe obatuque e os demais
o fazem. Após a marcação do facilitador, ocorre a troca
de papéis.

m PALAVRAS-CHAVE: contato corporal, ritmo, coordena
ção, instrumento musical, sons viscerais.

jfc **>_ GRUPO: todos.
i(U^

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.
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9
104. TOCAR E RESPONDER" T

^Jf ESTÍMULOS: comunicação, contato, equilíbrio, polari-
pj dade e vitalizadores.

*>

v

OBJETIVOS:

^ • desbloquear o movimento corporal;
*vivenciar respostas expressivasaocontato corporal;
' experimentar a alternância de papéis.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) pedeque formem pares, na posição de pé;
2) esclarece: os "cadeirantes" devem realizar a dinâ-
mica na posição sentada; 9
3) orienta: um participante, por exemplo "íris", fica pa- 9
rada eaoutra, "Etelvina", toca uma parte do seu corpo; 9
4) explica que "íris", ao ser tocada, deve responder me- 9
xendo e dançando aquela parte do corpo; 9
5) continua: "Etelvina" vai tocando diferentes partes até 9
que "íris" movimente ocorpo por inteiro; g|
6) diz que, após ter tocado diversas partes, "Etelvina" |M
deve voltar atocar partes que estão menos ativas; ^
7) estabelece atroca de papéis, após amúsica ter tocado ^
por 3 minutos. Repete a dinâmica.

PALAVRAS-CHAVE:

• toque; resposta; desenvoltura; brincadeira; comuni
cação.

•
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£
MÚSICA: (Veja Banco deMúsicas: músicas 51,59,62,64)
• Pandeiro-deiro. Intérprete: Carlinhos Brown. In:

Série retratos. Faixa 7. 4min01.

j<*Í£_>_ GRUPO: todos.
00 <J»

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio.ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.

,37105. TOQUE ANÔNIMO

ESTÍMULOS: contato, equilíbrio, expressão afetiva, aten
ção, cooperativos, integração grupai, reforço daautoes
tima e polaridade.

OBJETIVOS:

• proporcionar e receber estímulos táteis-afetivos;
• experimentar a alternância de papéis.

fe^ DESENVOLVIMENTO:
O facilitador:

ETAPA 1

1) pede que se formem dois grupos: um ativo, que vai
oferecer os estímulos táteis-afetivos, com os respectivos
participantes colocados atrás das cadeiras; um passivo,
formado porparticipantes quevão receber os estímulos;
2) orienta: os participantes do grupo passivo, de olhos
fechados, permanecem sentados emcadeiras colocadas
uma ao lado da outra, em linha reta;

,130)37. Dinâmica elaborada pela autora e inspirada em Toro
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3) continua: aum sinal, em absoluto silêncio, cada parti
cipante indica, com gestos, para os ativos tocarem com
delicadeza e carinho, com os dedos, a região quevai do
altoda cabeçaaté osbraços, comose estivessemacarici
ando um bebê;

4) após aproximadamente 30segundos, gestualiza a tro
cados participantes ativos: esses trocam de lugar, à es
querda, e repetem o movimento estimulando outros
participantes;

5) solicita que sejam realizadas trocas, à esquerda;
6) após cada troca, cuida dareorganização dogrupo dos
ativos, de forma queoúltimo daesquerda sedesloque e
passe a ser o primeiro da direita.

ETAPA 2

1)anuncia que, após cessar a música, os ativosdevem se
dirigir à frente dos passivos, esses abrem os olhos e tro
cam cumprimentos afetivos;

2) explica que os papéis devem ser trocados e repete a
dinâmica.

JK MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: música 11, 14, 19)
« • LasciaCh'io Pianga. Intérprete: Sarah Brigtman. In:

Éden. Faixa 12. 3min30;

« PALAVRAS-CHAVE: estímulo; toque; diferente; desco
nhecido; silêncio; receptividade; doação; bebê.

cW*í>
j>^-p~ GRUPO: todos.

GRAU DEINTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.

#
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f?

106. TOQUES DE VIDA29)

ESTÍMULOS: atenção, comunicação, contato, equilíbrio
e polaridade.

OBJETIVOS:

• anjo: estar atento e cuidar do outro;

• protegido: permitir-se ser cuidado e perceber o pró
prio movimento corporal;
• experimentar a alternância de papéis.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) pede que se formem pares e se ponham na posição
de pé;

2) explica: uma pessoa vai vivenciar o anjo, e a outra, seu
protegido;

3) orienta que cada pessoa deve caminhar na direção
que escolher, dentro do espaço;
4) esclarece que, quando der uma pausa na música e fa
lar stop, o "protegido" deve parar e permanecer como
uma "estátua";

5) continua: o "anjo" dirige-se a seu tutelado e lhe dá di
versos toques de vida;

6) pede que partes do corpo do "protegido" se movi
mentem ao serem tocadas, e esse reinicie seu caminhar,
após ter braços, pernas, tronco e cabeça tocados;

7) libera a música e, novamente, "anjo" e "tutelado"
saem caminhando nas direções que desejarem;

8) dá outros stops e, em seguida, libera a música;

%
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9) solicita a troca de papéis, após cessar a música; repete
a dinâmica.

.« PALAVRAS-CHAVE: anjo; protegido; confiança; cuida
do; caminhar; stop; parar; toques de vida. ^

MÚSICA: (Veja Bancode Músicas: músicas41,42,43,45)<
• Felicidade urgente. Intérprete: Elba Ramalho. In:í
Minha história. Faixa 8. 5min59. .

#

-^*t í*\ GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade^
00 U-' moderada e sem dificuldade. i

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI-,
DADE: média.

107. TOQUES NÃO CONVENCIONAIS'1' w
9

-§3^_f ESTÍMULOS: atenção, comunicação, contato, equilí-©
S-J brio, lúdicos e vitalizadores. 9

*v •
y$* OBJETIVO: permitir-se tocar e ser tocado. ^

DESENVOLVIMENTO: w

V O facilitador: —

1) explica que a atividade vai ser realizada em grupo ca
na posição de pé; a

2) esclarece queos "cadeirantes" vão realizar adinâmi-^
ca na posição sentada e serão procurados por outros
participantes;
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3) orienta: ao som da música, as pessoas devem dançar
livremente;

4) pede que se enuncie uma parte do corpo, como, orelhas;
5) continua: todos os participantes vão se deslocar e to
car as orelhas das pessoas próximas. Nessa posição, de
vem continuar dançando até ouvir o comando de soltar;
6) seguindo, enuncia outras partes do corpo, situadas no
plano médio e alto. Exemplos:

braços, mãos, ombros, costas, quadris, cintura, rosto,
nuca, cabeça, cabelos.

tXjw** PALAVRAS-CHAVE: brincadeira; permissão; tocar; dan-
9^ çar; alegria; liberdade.

& MÚSICA: (Veja Banco de Músicas:músicas 40,49,61,78)
• Feira de Mangaio. Intérprete: Clara Nunes. In: O ta

lento de Clara Nunes. Faixa 13. 3minl8;

-r";'^ GRUPO: todos.
{0 ^ [*l

,GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.

108. TRENZINHO ABERTO32)

nvf ESTÍMULOS: adaptação, cooperativos, comunicação, equi
líbrio, liderança e polaridade.

JH%- OBJETIVOS:
' • exercitar liderança e a desinibição;

• experimentar a alternância de papéis.
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% DESENVOLVIMENTO: _
9

O facilitador: _

1) esclarece que o trabalho vai ser em grupo e na posi
ção de pé; 9
2) pedequeseforme um"trenzinho", com os participan-^
tes segurando uns aos outros pelacinturaou pelos om"
bros; 9
3) continua: o participante que está à frente orienta (9
deslocamento do grupo: para frente, para trás, em zi-0
guezague, em diagonal etc. Os que estão atrás o se-A
guem; a

4) solicita observarem que a velocidade do "trenzinho"^
é baixa, para que uns não seafastem dos demais; ^
5) diminui a música algumas vezes e sugere a troca do
condutor: o que estava à frente vai para trás do "trem", e
o seguinte continua a brincadeira. 9

m" VARIAÇÃO 1: TRENZINHO VIRA-VIRA •
OBJETIVO GERAL (dasvariações): integrar-se ao grupo. 9
1) forma-se um "trenzinho"; 9
2)a pessoabatuca nas costasdo outro no ritmo da músi-#
ca; 9
3) ao sinal de "vira!", as pessoas viram-se de costas (180^
graus) e continuam a batucar nas costas da pessoa que0
está à sua frente. —

VARIAÇÃO 2: TRENZINHO COM BALÕES A

C
MATERIAL: balões de aniversário. "

• forma-se um "trenzinho fechado", ou seja, o primei-'
ro e o último participantese reúnem; í
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• fechada a roda, cada componente dança colocando
seu balão entre seu tórax e as costas da pessoa que está à
sua frente;

• o facilitador pode indicar se os participantes devem
virar no sentido contrário (180 graus) algumas vezes.

OUTRAS VARIAÇÕES:

• diversos "trenzinhos" com troca de condutor;

• "trenzinho" com massagem;

• "trenzinho cantado": os participantes dançam e can
tam, simultaneamente.

« PALAVRAS-CHAVE: trenzinho; criatividade; liderança;
contato; coordenação; cuidar; brincar; alegria.

J3L MÚSICA MAIS ATIVADA: (Veja Bancode Músicas:músi-
Vr cas 42, 46, 50, 55, 88)

• Devagar, devagarinho. Intérprete: Martinho da Vila.
In: Tá delícia, tá gostoso. Faixa 5. 3min3.

MÚSICA MENOS ATIVADA: (Veja Banco de Músicas: músicas
13, 23, 29, 70)

• Tocando em frente. Intérprete: Maria Bethânia. In:
Minha história. Faixa 8. 3min22;

pvit íí\ GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
uli d -> moderada e sem dificuldade.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.



Grupo de rodas,

O que é essa roda? 9

Parece que é a própria vida. Ou melhor, o seu movimento: 9
expandindo e contraindo, abrindo-se efechando-se, num curso 9
rítmico interminável (NOVA, 2002, p. 153). w

9

Arodapossui um simbolismo muito amploe é considerada 9
um movimento instintivo, antigo; provavelmente, é o símbolo 9
mais universal entre todos. A roda acompanha a evolução hu- £
mana desde os primórdios dos tempos, estando presente em A
registros rupestres desde a pré-história, até os dias de hoje. a
Encontramos a roda nas brincadeiras e desenhos infantis, nos a
jogos e desportos, nos rituais sagrados de diferentes povos e re- ~
ligiões, nas pinturas e esculturas, nas ciências, enfim, na mani- ^_
festação de todas as culturas*39*.

A roda remete-nos, também, a aspectos fundamentais, co- ,__
_•mo: comunidade inter-humana, proteção, fraternidade, aceita-

ção, igualdade, valorização do uno (cada participante) e do 9
multi (o grupo) e a complementaridade de ambos. Outras ca- 9
racterísticas somam-se a essas, de acordo com o objetivo de 9
cada uma; por exemplo: a roda de harmonização objetiva a re- 9
gulação individual e a regulação do grupo, diminuindo ou au- 9
mentando o grau de ativação corporal, enquanto a roda final, ^
como onome indica, encerra a sessão, constituindo-se em des- f
pedidas. a
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O movimento das danças em roda, geralmente, é feitono sen
tido anti-horário, ou seja, da direita para a esquerda, desde os
mais remotos tempos. Rodas infantis e danças circulares sagra-
das(40), por exemplo, são realizadas nessa direção. Na prática da
Biodança(30), as rodas sãoutilizadasem todas as aulas,e fala-se que
essa orientação da roda proporciona a diminuição da influência
cortical e facilita a sensibilização e entrega dos participantes.

Nos trabalhos realizados com idosos, a roda é uma ativida

de muito interessante, porque pode agregar idosos "cadeiran
tes" aos demais participantes. Nesse caso, as pessoas, de mãos
dadas, dançam, acompanhando a música, embora a roda não se
desloque no espaço da sala.

Em outro sentido, a roda favorece o contato através das

mãos e do olhar, nivelando os participantes em seres de igual
importância.

Dançar em roda oferece uma série de estímulos: de conta
to, visuais, auditivos, de coordenação, de equilíbrio e de ritmo,
além de ser muito prazeroso para os idosos.

As rodas podem ser oferecidas ao grupo em diferentes mo
mentos dos encontros. Em especial, no início e no final das ati
vidades, a roda é um importante elemento agregador.

São descritas, a seguir, 17 rodas e 3 variações destas:

38109. RODA DE ALEGRIA

ga^ ESTÍMULOS: contato, equilíbrio, expressão sonora, in-
%p tegração grupai, lúdicos e vitalizadores.

38. Exercício vivencial utilizado no Sistema Biodança, não pertencente à Lista oficial
de ejercicios, músicas y consisnas de Biodanza<30).
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OBJETIVO: evocar a emoção de alegria. ^

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) explica que a atividade vai ser realizada em grupo,
em roda de mãos dadas e naposição de pé; 9
2) fala dacapacidade humana deevocar emoções, como™
a alegria, e convida o grupo a dançar e buscar essa ale- •
gria; 9

3) após um minuto de execução da música, convida o 9
grupo a cantar a respectiva letra; A

4) repete a música e sugere que uma ou duas pessoas £
dancem no centro da roda, expressando sua alegria, a
Explica que, ao saírem, devem dar lugar a mais duas ^
pessoas.

.« PALAVRAS-CHAVE: alegria; evocar; emoções; dança;
cantar; centro da roda. 9

9

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 61, 69, 85) •
• Canta, canta, minha gente. Intérprete: Martinho da 9

Vila. In: Acervo especial. Faixa 1. 2min33. 9

.X s GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade 9
(jp jíj moderada e sem dificuldade. w

9
GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI- w
DADE: baixa. _«__
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110. RODA DE ATIVAÇÃO30)

pW ESTÍMULOS: contato, equilíbrio evitalizadores.

OBJETIVOS:

• aumentar o grau de ativação corporal;
• ampliar apercepção departes do próprio corpo e do
corpo de outras pessoas.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) solicita queformem umarodade mãos dadas, napo
sição de pé;
2) pedeparaquecada pessoa, deolhos fechados oucom
os olhos relaxados, entre em contato com seu ânimo39,
com suaalegria e deixe essa sensação expandir-se pelo
corpo, movimentando-o progressivamente;
3) após aproximadamente dois minutos deexecução da
música, ele pede que as pessoas abram os olhos e, en
quanto sedeslocam, percebam omovimento deseu cor
po: braços, pernas, cabeça etc;
4) em seguida, solicita que aspessoas percebamosmo
vimentos dos corpos de outrosparticipantes da roda;
5) explica quea dinâmica pode serrealizada com idosos
"cadeirantes". Nesse caso, a roda não se desloca.

.«
PALAVRAS-CHAVE: ânimo; energia; alegria; movimen
to; vitalidade; percepção; corpo; o outro.

39. Ânimo, no contexto, significa asensação devitalidade, de energia edeentusiasmo115'.
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4> MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 57, 60)
• Patuscadade Gandhi. Intérprete: Gilberto Gil. In: 2
é demais. Faixa 21. 2min33.

à* 4, GRUPO: todos.
oo >'

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.

111. RODA DE BRINCADEIRAS1)

^V^f ESTÍMULOS: coordenação, contato, equilíbrio, integra-
-P ção grupai e vitalizadores.

l^W .. OBJETIVO: experienciar o contato, a coordenação e a si-
/ nergia entre as pessoas e o grupo.

DESENVOLVIMENTO: 9

'** O facilitador: 9

1) pede que se ponham de pé e formem uma roda de 9
mãos dadas; 9
2)explica que o grupodevebrincar em roda, cantando 9
a letra das músicas; 9
3)pontua os seguintes movimentos: 9

a) girar, alternando para à direita e para à esquerda; 9
b) dirigir-se ao centro e seafastar; 0
c) cantar, acentuando a mímica facial;
d) formar duas rodas (uma dentro da outra).
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• VARIAÇÃO:
"a) realizar em grupo ena posição sentada em cadeiras;

b)um participante começa a cantar uma cantiga de roda
e seus vizinhos da direita continuam;

c) ao acabar uma música, o participante inicia outra;
d) podem ser sugeridas, também, cantigas populares e
regionais;
e) enquanto cantam, os participantes movimentam os
seus corpos, acompanhando o ritmo da música.

4>

.* PALAVRAS-CHAVE: roda; criança; brincadeira; infân
cia; alegria.

MÚSICA:

• Pai Francisco. Intérprete: Orquestra/Coro Carrous-
sell. In: Cantigas de roda. Faixa 1. 2min37.

r>ío OBSERVAÇÃO: amúsica pode ser escolhidaecantada pelo
ffá grupo, sem que seja utilizada a reprodução demídia.

^ j^_ GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
OU M•^ "^ moderada e sem dificuldade.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.

_f?

40112. RODA CARACOL

ESTÍMULOS: contato, equilíbrio, lúdicos, integraçãogru
pai, olhar e vitalizadores.

40. Exercício vivencialutilizado no Sistema Biodança, não pertencente à Lista oficial
de ejercicios, músicas yconsisnas deBiodanzaí30].
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$

OBJETIVO: aumentar a proximidade corporal, especial-
' mente o contato de olhar.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador: '

1) esclarece que a atividade vai iniciar em roda, de'
mãos dadas; '

2) após, pelomenos um minuto em que a roda estáem'
movimento, interrompe-a e pede para uma pessoa do'
grupoir "enrolando" ocírculo em direção a seucentro; i
3) pode secolocar no lado extremo daroda partida, para <
facilitar o "desenrolar" da roda; (
4) orienta que a roda pode ser enrolada e desenrolada,
algumas vezes;

5) sugere que o grupo cante junto com a música, caso
essa seja de conhecimento deles.

* PALAVRAS-CHAVE: grupo; olhar; conexão; proximida-
de; presença; alegria. 9

9

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 30, 31, 38) 9
• Pirlimpimpim. Intérprete: Moraes Moreira. In: Aqua- 9

rela mágica. TV temas infantis. Vol. 4. Faixa 12. #

^ ^ GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
moderada e sem dificuldade.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.
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41113. RODA CIRANDA PERNAMBUCANA

^ ESTÍMULOS: contato, cooperativos, coordenação, equi-
Wp líbrio, integração grupai, rítmicos e vitalizadores.

%

OBJETIVOS:

• integrar-se ao grupo;

• vivenciar o sentimento de pertencer a uma comuni

dade.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) pedequeformem uma roda de mãos dadas, naposi
ção de pé;
2) emroda, inicia aciranda com opasso ritmado deper
nas, marcando o pé direito à frente do corpo, em sinto
nia com a marcação da ciranda;
3) orienta queos braços devem lançar-se àfrente e em
seguida retornar, àsemelhança do movimento de"lan
çar e recolher a rede do mar";
4)explica que aspernasdevemrepresentaro movimen
todomar"quelançaassuas ondas atéa praia"; opé que
bate no chão indica a direção da roda
5) esclarece: se o pé direito bate no chão, a roda gira
para adireita; sefor oesquerdo, gira para aesquerda.

41. Acirandaé umarodade origem portuguesae, em Pernambuco, é dançada, princi
palmente, no litoral norte do Estado. Éuma dança que traz ritmo, balanço, integração
à comunidade, solidariedade, pulsação e reverência à natureza ,36). Em uma de suas
leituras, a ciranda traza relação do pescador com o mar. Segundo essa versão, é um
ritode agradecimento aosdeuses domarpelos frutos colhidos. Os braços realizam o
movimento de lançara rede ao mar. As pernas representam o movimento domarque
lança as suas ondas até a praia'1'.
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£)*&** PALAVRAS-CHAVE: ciranda; ritmo; balanço; solidarie-^
*^ dade; agradecimento; aceitação; integração; comuni-

$

dade; pulsar; mar; rede.
i

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: música 47) '
• Ciranda da rosa vermelha. Intérprete: Elba Rama-'
lho. In: Baioque. Faixa 12. 3min58. '

^0t%'**.>- GRUPO: idosos que não apresentam dificuldade de'
Ou 'J"; locomoção. I

i

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI-,
DADE: média.

114. RODA CONCENTRICA DE MOVIMENTOS #
FACIAIS1) w

*
$tâT ESTÍMULOS: contato, criativos, equilíbrio, integração®

V grupai, lúdicos e de olhar. 9

- OBJETIVOS: ^

• desbloquear tensões faciais, de forma lúdica; {p
• liberar expressões faciais. *p

9
•ç- DESENVOLVIMENTO: A

Ofacilitador: ^
1) explica que aatividade vai ser feita em roda de mãos £
dadas, naposição depé; ^
2) pede para que sejam formadas duas rodas, uma den- ^
tro da outra;
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3) orienta: a roda de dentro deve virar-se para a roda de
fora, de maneira queosparticipantes fiquem face a face;
4)explica que,enquantoas rodas giram paraa direita, as
pessoas devem dançar, manifestando-se por meio de
gestos faciais lúdicos, como: mostrar a língua, fazer ca
retas, piscar os olhos etc.

£

PALAVRAS-CHAVE: brincadeira; alegria; criança; expres
sãofacial; caretas; comunicação; descontração; liberação.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 30,31,38)
• Pirlimpimpim. Intérprete: Moraes Moreira. In: Aqua
relamágica. TV temas infantis. Vol. 4.Faixa 12.3min32.

v^v -ífv GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
fíTT P^ moderada e sem dificuldade.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.

.<?

w

115. RODA DE CORAÇÃO A CORAÇÃO42

ESTÍMULOS: contato, equilíbrio, expressão afetiva, in-
~tp tegração grupai e de olhar.

ORJETIVO: integrar-se afetivamente ao grupo.

42. Exercíciovivencial utilizado no Sistema Biodança, não pertencente à Listaoficial
deejercicios, músicas yconsisnas deBiodanzam.
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9DESENVOLVIMENTO: A
O facilitador:

91) solicita que formem uma roda de mãos dadas, na
posição de pé; 9
2) pede que cada participante ponha a mão esquerda^
em seu coração, e a mão direita, no ombro do partici- 9
pante que está à direita; ^
3) orienta: os "cadeirantes" devem apoiar a mão direita^
nalateral do tórax dos participantes que estão à direita, e —
os participantes que estão a sua esquerda apoiam de-
licadamente amão direita na cabeça dos "cadeirantes"; 9
4) explica: os participantes se olham, sem que a roda 9
se desloquedo chão. 40

PALAVRAS-CHAVE: afeto; carinho pelo outro; olhar;ener-
gia; reconhecimento; coração a coração; embalo. 9

9

ÇT) MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 2,10,14,20) ^
• Canção da América. Intérprete: Milton Nascimento. 9
In: Millennium. Faixa 1. 3min57; #

/^•'/P\ GRUPO: todos.
9

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: média.

116. RODA CORRENTE ELÉTRICA43 ^
9

x m<35HT ESTÍMULOS: atenção, contato, equilíbrio, integração gru- 9
'-P pai, lúdicos, lateralidade e vitalizadores. m

#
43. Dinâmica elaborada pela autora. ^
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•

ORJETIVO: trabalhar a atenção e a lateralidade.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1)explica que o exercício é em grupo, em roda de mãos
dadas, na posição de pé;
2) orienta: os "cadeirantes" realizam a dinâmica na posi
ção sentada;
3) afirma que uma corrente elétrica humana vai passan
do e sacudindo todas as pessoas que estão no seu cami
nho. Contudo, essa corrente é obediente e deve seguir
as indicações que estão sendo dadas, como por exem
plo: a partir de Maria, à direita, todas as pessoas, em se
qüência, eletrizam-se e permanecem eletrizadas até que
o stop seja dito;
4) pode iniciar, dizendo: "a partir de Vitória, à esquer
da"; também pode pontuar: "somente as mulheres",
"somente os homens que estiverem a minha esquerda",
"à direita, alternados, a partir de Sônia" etc.

.»• PALAVRAS-CHAVE: alegria; brincadeira; corrente elé
trica; caminho; direita; esquerda; obediente; stop.

Pt$é>- GRUPO: todos.
00 M

*GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI-
•DADE: média.

117. RODA DE EMBALO^

ESTÍMULOS: contato, equilíbrio, harmonização e inte
gração grupai.
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MgW._ OBJETIVOS:
H* • aumentar a proximidade corporal;

• experimentar um contato afetivo e harmônico em roda.

ijÊ& DESENVOLVIMENTO: W
^^ O facilitador: •

1) pede que façam uma roda demãos dadas, naposição^
de pé; 9
2) solicita que se forme uma roda sem deslocamento,^
com pélvis unidas, olhos fechados ou relaxados e bocÉ-fc
semi-aberta; 0
3) esclarece que os "cadeirantes" podem realizar a di-£
nâmica na posição sentada; a
4) orienta que as pessoas seabracem pela cintura, mo-g
vimentem-se lateralmente e se "embalem" de forma^
recíproca.

j£L MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 2, 3, 5, 6, 7,
Sr 14, 16, 17, 21, 25, 27) •

• Tocando em frente. Intérprete: Maria Bethânia. In™
Minha história. Faixa 8. 3min22. 9

•

# PALAVRAS-CHAVE: embalo; grupo; aconchego; confi-#
anca; instinto gregário; cumplicidade; amizade; apoio^
proteção; acolher. A

Ph í*S , 9
p-f* ~r GRUPO: todos. A

OU J -' 9

9
GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI-^
DADE: baixa. ___.
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118. RODA DO ENROLA-EMBOLA1*

ESTÍMULOS: contato, equilíbrio, integração grupai, li
derança, olhar e vitalizadores.

OBJETIVO: experienciar a liderança em grupo.

*__fc^ DESENVOLVIMENTO:
O facilitador:

ETAPA 1

1) diz que o exercício vai ser realizado inicialmente em
trio, de mãos dadas e na posição de pé.
2) solicita: a pessoa que está numa das extremidades
transforma-se em líder e faz um deslocamento concên-

trico, isto é, movimenta o pequeno grupo, levando-o
para dentro, enrolando-o;
3) orienta que, em seguida, acompanhando a música, o
líder movimente o grupo para fora, sempre de forma
circular;

4) dando seqüência, após um minuto, sugere a mudança
de líder. O segundo participante, colocado na outra ex
tremidade, assume a liderança e, após mais 1 minuto, o
participante situado entre os dois vai para uma das ex
tremidades, fazendo o papel de líder.

ETAPA 2

1) vai aumentando, gradativãmente, o tamanho do pe
queno grupo inicial, até englobar todo o grupo, sempre
sugerindo novos líderes;

2) repete a música;

3) pode sugerir que uma das pessoas em uma das extre
midades se encarregue de enrolar a roda, e a outra, na
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extremidade oposta, desenrole a roda, compartilhando
a liderança. 9

9

* PALAVRAS-CHAVE: problemas e soluções; flexibiliza-*
ção; liderança; integração; enrola; desenrola. 9

•

çf\ MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: música 49) 9
• Enrola-bola. Intérprete: Rubinho do Vale. In: Enro-0

la-embola. Faixa 3. 3min28. £

w •
^^^ GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldades

moderada e sem dificuldade. a

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI-*
DADE: média. _

,{30)119. RODA DE HARMONIZAÇÃO

ESTÍMULOS: contato, equilíbrio, harmonização, inte-^
gração grupai e de olhar. q)

9
OBJETIVOS: w

• harmonizar-se, diminuindo o grau de ativação cor-s
poral; ^
• aumentar a integração afetiva. ^

IfeP DESENVOLVIMENTO: *
* Ofacilitador: ^

1) solicita que façam uma roda demãos dadas, na posi-^
ção de pé;
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2) pede que se forme uma roda de mãos dadas, sem des
locamento dos pés;
3) orienta que as pessoas se coloquem:

a) com os pés voltados para a sua frente, numa distân
cia aproximada da largura dos quadris;

b) de olhos fechados ou relaxados, musculatura relaxa
da de rosto, boca discretamente aberta;

c) com o tronco ereto e flexível e joelhos discretamen
te relaxados;

4) em seguida, esclarece que as pessoas devem movi
mentar o corpo com flexibilidade e de forma suave, de
um lado para o outro - sem deslocamento dos pés e sem
que a roda também se desloque -, em sintonia com o
movimento do grupo e com a música;

5) solicita que os "cadeirantes" se coloquem de maneira
intercalada com os outros participantes, mantendo sem
pre o contato com os demais.

Jn OBSERVAÇÃO:
v^5 • esta roda pede um grau menor de integração grupai

do que a Roda de Embalo, já que esta solicita um maior
grau de proximidade corporal.

M

4>

PALAVRAS-CHAVE: sintonia; regulação; autorregulação;
outro; grupo; contato; afeto.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 2, 3, 5, 6, 7,
8, 10, 11, 14, 16, 17, 18, 25, 27, 29)

• Luar do sertão. Intérprete: Roberta Miranda. In: Tie-
ta especial. Faixa 14. 4min25.
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jrh *i> GRUPO: todos.
OU U') <

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: baixa.

120. RODA INICIAL44

121. RODA FINAL

ESTÍMULOS: contato, equilíbrio, integração grupai, olhar
e vitalizadores.

__ OBJETIVO DA RODA INICIAL: integrar-se de uma forma
afetiva aos demais participantes do grupo.

OBJETIVO DA RODA FINAL: despedir-se do grupo de forma afe
tiva.

44. As rodas inicial e final estão agrupadas porque apresentam iguais estímulos, des
crições, indicações de músicas, de grupos, de grau de integração do grupo, de ativa
ção e de complexidade. São assinalados os objetivos e as palavras-chave, que são dife
rentes.

Interessante ressaltar que as palavras-chave das dinâmicas e jogos, no geral, devem
ser contextuatizadas aos objetivos gerais do encontro. Contudo, as palavras-chave das
rodas inicial e final devem receber uma atenção especial, como, por exemplo, num
encontro em que serão abordados cuidados dispensados ao tratamento da hiperten
são, podem ser incluídos os vocábulos saúde, cuidado, alimentação, exercícios, entre
outros. Nas palavras-chave das rodas iniciais é importante sublinhar o acolhimento, a
receptividade, a aceitação do outro e do grupo, enquanto nas rodas finais, palavras
como despedida, novo encontro e carinho podem estar presentes.
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•>*

&

DESENVOLVIMENTO:

^ O facilitador:

1) inicia e termina o exercício em roda de mãos dadas,
girando para a direita.

PALAVRAS-CHAVE DA RODA INICIAL: roda; integra
ção; alegria; afeto; olhar; aceitação; receptividade; aco
lhimento; confiança; VALORIZAÇÃO DE CADA PESSOA
E DO GRUPO.

PALAVRAS-CHAVE DA RODA FINAL: despedida; olhar;
novo encontro; afeto; alegria.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 4, 9, 36, 44,
46, 49, 50, 51, 52, 53, 58, 59, 61, 62, 64, 65, 67, 71, 73,

74, 75, 76, 77, 79, 81, 83, 84, 86, 87, 94, 96, 98)

• Sonho meu. Intérprete: Maria Bethânia (com Gal
Costa). In: Minha história. Faixa 14. 3min3.

•^íí©^ GRUPO: todos.
OU lJ-)

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.

122. RODA DE FLUIDEZ<3«)

ESTÍMULOS: de contato, equilíbrio, de harmonização e
de integração grupai.

^ OBJETIVOS:

movimentar-se com harmonia e fluidez;

regular-se.
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"*

$

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1)pede para que, em roda de mãos dadas, os integrantes
mantenham um espaço maior entre eles, palmas com
palmas, pernas afastadas na largura dos ombros, olhos
fechados ou relaxados, boca semi-aberta, rosto relaxa

do;

2) explica: os "cadeirantes" realizam a dinâmica tocando1
as laterais do tórax dos participantes que estão à direita
e à esquerda, e os participantes deslizam seus braços no,
ar;

3) em seguida, orienta que mantenham os pés plantados
no chão, movimentem o corpo com suavidade, leveza e
desaceleração;

4) solicita que os braços e ombros se movimentem para
a direita e para a esquerda, dançando como se estives
sem deslizando horizontalmente no espaço.

« PALAVRAS-CHAVE: roda; fluidez; contato; leveza; con

tinuidade; energia; grupo; regulação.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 14, 25)

• Ete damour. Intérprete: Zamfir. In: A arte de Zam-
flr. Faixa 18. 3minl3.

XtJ í*\ GRUPO: todos.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: baixa.
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123. RODA DA PREGUIÇA45

ESTÍMULOS: equilíbrio e harmonização.

%

4>

ORJETIVOS:

• preparar o grupo para outra atividade mais ativada
ou menos ativada;

• diminuir a ativação grupai.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1)pede que se inicie uma roda de mãos dadas e braços
bem afastados; logo após, deve-se soltá-los, mantendo a
forma circular;

2) sugere que as pessoas comecem a se espreguiçar,
abrindo a boca, soltando suspiros e sons;

3) em seguida, direciona os movimentos pedindo que as
pessoas concentrem-nos no rosto, nos braços, nas per
nas, no tronco, alternadamente;

4) esclarece que os "cadeirantes" e os que apresentam
dificuldade de locomoção podem fazer a atividade na
posição sentada.

« PALAVRAS-CHAVE: espreguiçar; prazer; levantar; alon
gar; esticar; dobrar; sons e suspiros.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 1, 15)

• Creole love call. Intérprete: Edson Cordeiro. In:
Edson Cordeiro. Faixa 1. 4min41.

45. Dinâmica elaborada pela autora.
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•Â$é>- GRUPO: todos.
0'U Jl> 9

GRAU DE INTEGRAÇÃO: inicial. ATIVAÇÃO: baixa. COMPLEXI
DADE: baixa.

$

124. RODA DE TRANSFORMAÇÃO30'

ESTÍMULOS: adaptação, comunicação, contato, equilí
brio, integração grupai, olhar e vitalizadores.

OBJETIVO: vivenciar mudanças e possibilidades de no
vos contatos.

^^ DESENVOLVIMENTO:
^^^ O facilitador:

1)solicita que todos se ponham de pé e em subgrupos
de, pelo menos, oito pessoas;
2) pede que as pessoas dos subgrupos formem peque-"
nas rodas e comecem a brincar de roda; 9
3) após oprimeiro minuto, sugere que algumas pessoas,9
por vez, experimentem mudar de roda, de forma que a
roda não se acabe;

4) orienta que, durante a dinâmica, as trocas de roda de
vem continuar.

.« PALAVRAS-CHAVE: flexibilidade; mudança; transforma
ção; novas possibilidades.

MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 50, 57, 61,
65, 69, 77, 85)
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• Coletânea de músicas juninas. Intérprete: Luiz Gon
zaga. In: . Marchinhas e quadrilhas juninas.
Acervo especial. Faixa 1. 8min38.

<W íf_ GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade
00 ^J moderada e sem dificuldade.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: baixa.

46125. RODA DE TRANSFORMAÇÃO COM BICHOS

%

ESTÍMULOS: adaptação, comunicação, contato, integra
çãogrupai, expressão sonora, memorização, olhar e vi
talizadores.

OBJETIVOS:

• vivenciar mudanças;

• entoar sons de animais.

DESENVOLVIMENTO:

O facilitador:

1) pede que o grupo se ponha na posiçãode pé e inicie
uma roda de mãos dadas;

2)a cadamodificação do sentidoda rodarealizada, para
dentro, parafora, paraa direitae paraa esquerda, solici
ta que aspessoas se transformem embichosdiferentes,
vivenciando seus sons;

3) dá sugestões de direção do sentido da roda:

46. Dinâmica elaborada pela autora e baseada na dinâmica anterior.
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(
a) para a direita, "gatos";
b) para a esquerda, "galinhas";
c) para o centro, "bois";

d) para fora, "cachorros".

• VARIAÇÃO 1:
M • 1) podem ser formadas três rodas, nas quais os respec

tivos integrantes vivenciem um só "bicho", como gato,
cachorro e passarinho;

2) o facilitador sugere que algumas pessoas, por vez,
mudem de uma roda para outra, evitando que os círcu
los se acabem;

3)ao se deslocar, por exemplo, da roda de gatos para a
roda de passarinhos, as pessoas assumem o novo "bi
cho".

VARIAÇÃO 2:

1) inicia com uma roda, sem deslocamento, sendo todos
um só bicho;

2)umapessoa,por vez,muda de lugardentro da própria
roda;

3) ao sair do seu lugar, lentamente, a pessoa transfor
ma-se em outro bicho;

4) o grupo todo passa a vivenciar aquele "bicho";
5)dá-se início, por exemplo, a uma roda de "gatos" e, ao
sair do lugar, a pessoa transforma-se em "cachorro", e o
grupo a acompanha;

6)pode-se sugerirque osbichos nãodevemser repetidos.

M
PALAVRAS-CHAVE: alegria; descontração; expressão cor
poral; bichos; sons; flexibilidade; transformação; pos
sibilidades.
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4> MÚSICA: (Veja Banco de Músicas: músicas 30, 33, 34,
39)
• Orquestra dos bichos. Intérprete: Trem da Alegria.
In: O essencial do Trem da Alegria. Série Focus. Fai
xa: 13. 3min37.

\ j GRUPO: idosos que se locomovem com dificuldade

ikf^<>f^r- moderada e sem dificuldade.

GRAU DE INTEGRAÇÃO: médio. ATIVAÇÃO: média. COMPLEXI
DADE: média.
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Músicas que solicitam menor
grau de ativação corporal

9v A morte do capoeira (Cancioneiro popular). Intérpretes:
•Mestre Suassuna e Dirceu. In: Capoeira cordão de ouro. Fai-
•xal.3min48.

•2> A Paz. Intérprete: Gilberto Gil. In: Unplugged. Faixa 7.
#4min53.

9® Amapola. Intérprete: Zamfir. In: Aarte de Zamfir. Faixa 7.
•3minl2.

©^Amizade sincera. Intérprete: Renato Teixeira. In:Acervoes-
Opecial: Renato Teixeira. Faixa3. 4minl8.

9® Amor de índio. Intérprete: Simone. In: Sou eu. Faixa 4.
#4min29.

9(®Ave-Maria no morro. Intérprete: Nicolas de Angelis. In: Ri-
#chard Clayderman apresenta Nicolas de Angelis. Faixa 14.
#3min05.

9{7) Blue Navajo. Intérprete: Zamfir. In: Romance. Faixa 1.
03min31.

9i8) Cançãoda América. Intérprete: MiltonNascimento. In: Mil-
0lennium. Faixa 1. 3min57.

9(9) Carinhoso. Intérprete: Simone. In: Sou eu. Faixa12. Imin57.

#(io) Coração de estudante. Intérprete: Milton Nascimento. In:
9 Millennium. Faixa 13. 3min53.
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(11) Ete d,amour. Intérprete: Zamfir. In: A arte de Zamfir. Fai
xa 18. 3minl3.

'12> Eu não existo sem você/Se todos fossem iguais a você. Intér
prete: Emílio Santiago. In: Aquarela brasileira 6. Faixa 7
4minl7.

(13) Frère Jacques (Música tradicional francesa). Intérprete: Fá
bio Gasparini. In: Felizes jogos. Faixa 2. 2min52.

(14> Hymn. Intérprete: Vangelis. In: Themes. Faixa: 4. 2m45.

(15> Imagine. Intérprete: César Camargo Mariano. In: Ponte
das estrelas. Faixa 8. 4min22.

(KÍ)Iolanda. Intérprete: Simone. In: Sou Eu. Faixa 7. 4min38.

(17) Just Called to Say I Love You (Só chamei porque te amo).
Intérprete: Gilberto Gil. In: Mestres da MPB: Gilberto Gil.
Faixa 13. 4min39.

(18>La Montanara. Intérprete: Golden Panflute. In: Horea Crishan.
Faixa 14. 2min51.

(,9) La petite filie de Ia mer. Intérprete: Vangelis. In: Themes.
Faixa: 12. 5min5.

(2°» Lascia ch'io pianga. Intérprete: Sarah Brigtman. In: Éden.
Faixa 12. 3min30.

(2l>Luar do sertão. Intérprete: Roberta Miranda. In: Tieta Es
pecial. Faixa 14. 4min25.

(22)Qxygene (Part I). Intérprete: Jean Michel Jarré. In: Oxige
ne. Faixa 1. 7min40.

(23) Romaria. Intérprete: Renato Teixeira. In: Acervo especial.
Faixa 1. 4min04.

W Shine on you crazy diamond. Intérprete: Pink Floyd. In:
Wish you were here. Faixa 1, 13min32.
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p) Sleepy shores. Intérprete: Zamfir. In:Aartede Zamfir. Fai-
a 2. 3min57.

í26> Son of the light. Intérprete: Mil_e Rowland. In: Within the
Jight. Faixa: 8. 5min27.

(27) Tocando em frente. Intérprete: Maria Bethânia. In: Minha
história. Faixa 8. 3min22;

(28) Tudo que se quer. Intérprete: Emílio Santiago com a parti
cipação de Verônica Sabino. In: Aquarela brasileira 6. Faixa
10. 4min57.

(29) um jia de domingo. Intérpretes: Gal Costa e Tim Maia. In:
Novela hits. Faixa 4. 6min7.



Músicas infanti'%

(30) ^ galinha magricela. Intérprete: A turma do balão mágico.í
In: Turma do Balão Mágico. Faixa 3. 2min45. (

(31) Baile dos passarinhos. Intérprete: ATurma do Balão MágM
co. In: Turma do Balão Mágico. Faixa 4. 3minll. (

(32> Com uma perna só. Intérpretes: Leandro e Leonardo. In: Só<
para crianças. Faixa 2. 2min45. \

(33) Festa dos insetos. Intérpretes: Leandro e Leonardo. In: Sói
para crianças. Faixa 5. 3min28. {

<34> Lindo balão azul. Intérprete: Guilherme Arantes. In: MPB!
Compositores: Guilherme Arantes - Lance legal. Faixa l.(
2min31. ,

(35) O caderno. Intérprete: Toquinho. In: Novo millennium: <
Toquinho. Faixa2. 2min52. ,

<36>0 carimbador maluco. Intérprete: Raul Seixas. In: Aquarelal
mágica: TV temas infantis. Vol. 4. Faixa 9. 2min22. ,

(37) o gato e o canário. Intérprete: Pixinguinha. In: São Pixin-1
guinha. Faixa 3. Imin34. (

<38> O pato. Intérprete: MPB-4. In: A arca de noé. Faixa 2. i
2min06. ,

W Superfantástico. Intérprete: Turma do Balão Mágico. In:
Turma do Balão Mágico. Faixa 1. 3minl3.

•



Músicas que solicitam maior
grau de ativação corporal

}40> Anovidade. Intéiprete: Gilberto Gil. In: Unplugged. Faixa
. 5min24.

'<41> Alegria, alegria. Intérprete: Caetano Veloso. In: O melhor
de Caetano Veloso. Faixa 1. 2min49.

<42> Andar com fé. Intérprete: Gilberto Gil. In: Mestres da
WB: Gilberto Gil. Faixa 15. 3min22.
<43> Aquarela do Brasil/Bye bye Brasil. Intérprete: Emílio San
tiago. In: Aquarela brasileira. Faixa4. 5min31.

<44> Aquele abraço. Intérprete: Gilberto Gil. In: Unplugged. Fai
xa 13. 4min23.

í45* Atrás do trio elétrico. Intérprete: CaetanoVeloso. In: O me
lhor de Caetano Veloso. Faixa 5. 2min43.

'í46* Beija-flor. Intérprete: Emílio Santiago. In: Emílio Santia
go. Faixa 1. 4min03.

<47) Boi da lua. Intérprete: Papete. In: Bandeira de aço. Faixa1.
3min41.

(48> Bourbon Street Parade (Coletânea). Intérprete: Joe "Fin-
gers" Webster. In: Hooked on Dixie. Faixa 4. 8min32 (suge
re-se usar os três primeiros minutos da faixa).

<49> Calangueei. Intérprete: Zeca Pagodinho. In: Deixa a vida
me levar. Faixa 8. 3min35.
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<5,)) Canta, canta, minha gente. Intérprete: Martinho da Vila. In^
Acervo especial: Martinho da Vila. Faixa 1. 2min33. ^
(51> Carinhodo Carimbo. Intérprete: ChicoCésar. In: Sem limW
te: Chico César. CD 1. Faixa 14. 3m. m
í52) Carinhoso. In: Sou eu. Faixa 12. Imin57. A
W) Ciranda da rosa vermelha. Intérprete: Elba Ramalho. \ti—
Baioque. Faixa 12. 3min58. ^
(54> Coletânea de músicas juninas. Intéiprete: Luiz Gonzaga^
In: Acervo especial: marchinhas e quadrilhas juninas. Faixa 1̂
8min38. _

(55) Como uma onda. Intérprete: Lulu Santos. In: Último ro-^
mântico. Faixa 1. 3min38. _^

9
WDeixaa vidame levar. Intérprete: Zeca Pagodinho. In: Dei-^
xa avida melevar. Faixa 3. 4min36. ^
<57> Devagar, devagarinho. Intérprete: Martinho da Vila. In: Tá^
delícia, tá gostoso. Faixa 5. 3min3. ^
m Divino Espírito Santo. Intérprete: Martinho da Vila. In:^
Canto das lavadeiras. Faixa 12. 03min23. ~

(59' Dona Cano. Intérprete: Daniela Mercury. In: Feijão com^
arroz. Faixa 6. 3min25.

(6(l» Ensaio geral. Intérprete: Os ritmistas brasileiros. In: Batu-^
cada fantástica. Faixa 3. 2min33. _

<fil> Esperando na janela. Intérprete: Gilberto Gil. In: Eu, tu,^
eles. Faixa 3. 4minl6.

(fâ) Eu quero meu amor. Intérprete: Elba Ramalho. In: Minha ^
história. Elba Ramalho. Faixa 1. 2min29. -

<63) Fascinação. Intérprete: Elis Regina. In: Falso brilhante. ^
Faixa 5. 5min34. ___
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í64) Felicidade urgente. Intérprete: ElbaRamalho. In: Felicida
de urgente. Faixa 2. 3min59.

i65> Festa do interior. Intérprete: Gal Costa. In: Gal. Faixa 9.
3minl0.

(66) Floral dance. Intérprete: Zamfir. In: The lonely shepherd.
Faixa 3. 3min32.

(67> Ilumina. Intérprete: Maria Bethânia. In: Minha história:
Maria Bethânia. Faixa 13. 2min49.

<68> Imagine. Intérprete: Paulo Ricardo. In: Estrela-guia. Faixa
1. 4min06.

(69> Isso aqui tábom demais. Intérpretes: Dominguinhos e Chi
co Buarque. In: Acervo especial: Dominguinhos. Faixa 1.
2min09.

<70> Jardim dafantasia. Intérprete: Paulinho Pedra Azul. In: Jar
dim da fantasia. Faixa 9. 3min4.

(71> Lenda das sereias, rainha do mar. Intérprete: Marisa Monte.
In: MM. Faixa 8. 4minl0.

<72> Mack the Knife. Intérprete: Louis Armstrong. In: Golden
hits. Faixa 9. 3min23.

(73> Morena deAngola. Intérprete: Elba Ramalho .In: Felicida
de urgente. Faixa 3. 3min35.

í74'O bicho solto. Intérprete: Gera Samba. In: É otchan. Faixa
2. 4min07.

<75) O mais belo dos belos. Intérprete: Daniela Mercury. In: O
canto da cidade. Faixa 7. 3min31.

(76>0 pai da alegria. Intérprete: Martinho daVila. In: O pai da
alegria. 3min40.

<77> Olha pro céu. Intérprete: Luiz Gonzaga. In: Acervo espe
cial: marchinhase quadrilhas juninas. Faixa2. 2min46.
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í™One drop. Intérprete: Gilberto Gil. In: Kaya N'gan Daya|
Faixa 2. 5min03.

<79> Parabolicamará. Intérprete: Gilberto Gil. In: Unpluggedg
Faixa 10. 4min44.

<80> Patuscada de Gandhi. Intérprete: Gilberto Gil. In: 2 é de--
mais. Faixa 21. 2min33.

<8,> Pelos caminhos do som. Intérprete: Martinho da Vila. In:-
Canto das lavadeiras. Faixa 1. 3min29.

<82>Reconvexo. Intérprete: Maria Bethânia. In: Minha história:.
Maria Bathânia. Faixa 6. 4min28.

(83> Redescobrir. Intérprete: Elis Regina. In: Falso brilhante..
Faixa 13. 4min05.

1

<84> Samba pras moças. Intérprete: Zeca Pagodinho. In: 14 Gran-,
des sucessos. Faixa 6. 5min01.

<85> São João na Roça. Intérprete: Luiz Gonzaga. In: Acervoes-,
pecial: marchinhas e quadrilhas juninas. Faixa 3. 2minl2.

<86> Segure tudo. Intérprete: Martinho daVila. In: Acervo espe
cial: Martinho da Vila. Faixa 9. 2min36.

<87> Sirimbó. Intérprete: Chico César. In: Sem limites: Chico
César. CD 1. Faixa 4. 4min26.

(88> Sonho meu. Intérprete: Maria Bethânia (com Gal Costa). In:
Minha história. Faixa 14. 3min03.

<89> Soy loco por ti, América. Intérprete: Caetano Veloso. In: O
melhor de Caetano Veloso. Faixa 2. 3min42.

<90>Tá na hora. Intérprete: Raul Seixas. In: Maluco beleza. Fai
xa 3. 2minl3.

<91> Tempo só (Time will tell). Intérprete: Gilberto Gil. In: Kaya
N'gan Daya. Faixa 12. 3min47.
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^92>Tikeminiki. Intérprete: Tarancón. In: Gracias aIa vida. Fai-
^a 9. Imin38.
^93)Xrashin' the camp. Intérprete: Phil Collins. In: Tarzan: the
^Jroadway musical. Faixa 10. 2min22.
^94) Xrem das onze. Intérprete: Gal Costa. In: Gal. Faixa 8.
^£min58.
W95) Xutti frutti. Little Richard. In: Globo special hits. Faixa 7.

^mir_21.
(se) um canto de Afoxé para o Bloco do Ilê. Intérprete: Caetano
.Veloso. In: Cores, nome. Faixa 6. 3min5.

^ Vamos fugir. Intérprete: Elba Ramalho. In: Baioque. Faixa:
,6. 3min46.
jM Vida. Intérprete: Elba Ramalho. In: Felicidade urgente.
Faixa 1. 3minll.
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* As referências discográficas foram relacionadas seguindo o critério de ordem crês
cente de títulos de músicas, com o objetivo de facilitar a consulta dos leitores, mesmo'
contrariando a NBR6023 da ABNT, de agosto de 2002.
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7. Cumprimento do atleta,52

8. Eu e meus vizinhos, 54

9. Feira livre, 56

11. Gestos, 59

12. Nome de índio, 61

13. O que mais gostode fazer, 62

14. Ola, 64

15. Palmas, 65

17. Qualidades, 68

18. Quem é?, 69

19. Roda de nomes, 71

20. Roda de talentos, 73

22. Símbolos, 75

24. A flor e a borboleta, 79

25. Acompanhar o desenho do
outro, 80

30. Animais - Família
ecológica, 87

31. Balão-surpresa, 89

33. Banda musical, 93

34. Banho lúdico, 94

36. Batucar no corpo, 98

37. Brincadeiras de olhar, 99

38. Buraco da fechadura, 100

39. Cabeça, ombros, pernas e
pés, 101

40. Caixa de surpresas, 103

46. Caminhar de expressões,
112

48. Caminhar marcando o ritmo
no corpo, 114

51. Caminhar marcando o ritmo
com palmas, 119

53. Cinema mudo - O que é
isto?, 123

54. Circo, 125
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55. Comunicar com partes do
corpo, 126

56. Contar uma história

coletiva, 127

57. Contar uma história sonora,
129

58. Coral de bichos, 130

59. Criando e recriando
objetos, 131

64. Dança magnética de mãos,
139

66. Desenhar o próprio corpo
no ar, 142

67. Econome, 144

69. Encontros afetivos, 147

71. Escultura em grupo, 149

72. Escultura em par, 151

74. Espelho com movimentos
de coqxt, 155

75. Espelho com movimentos
de face, 156

80. Expressões em roda -
Ha, He, Hi, Ho, Hu, 164

82. Gestos de assuntos
polêmicos, 167

83. Isto me recorda..., 168

84. Jogo da memória, 169

85. Jogo das diferenças, 172

87. Maestro, 177

índices

89. Natureza, 181

90. O carteiro, 182

92. O que eu espero? O que eu
posso fazer?, 185

93. Palmas (Jogos), 188

96. Qualificação com imagens,
192

97. Qualificação com palavras,
194

98. Quatro movimentos, 196

99. Quebra-cabeça, 198

102. Tímidos e ousados, 203

103. Tirar o som do próprio
corpo, 204

104. Tocar e responder, 206

105. Toque anônimo, 207

107. Toques não convencionais,
210

110. Roda de ativação, 217

115. Roda de coração a coração,
223

116. Roda corrente elétrica, 224

117. Roda de embalo, 225

119. Roda de harmonização,
228

120. Roda inicial, 230

121. Roda final, 230

122. Roda de fluidez, 231

123. Roda da preguiça, 233



índice de dinâmicas segundo o grau de autonomia de locomoção _279

2. Idosos com dificuldade moderada de locomoção e
demais participantes (42 dinâmicas - 60,8%)

10. Em fileiras, 57

16. Posso me colocar ao seu

lado?, 66

21. Rodas concêntricas, 74

26. Acompanhar o ritmo do
outro, 82

29. Animais - Elefante
"coça-coça," 86

32. Bambolê, 91

35. Barquinho, 96

41. Caminhar
atravessando diferentes regiões,
104

42. Caminhar com balão, 106

43. Caminhar com
estímulos, rítmicos diferentes,
108

44. Caminhar confiante, 109

45. Caminhar dançante, 111

47. Caminhar de transformação
de bichos, 113

49. Caminhar
estabelecendo vínculos, 116

50. Caminhar exploratório, 117

52. Carninhar mundo afora, 121

60. Cumprimentos não
convencionais, 133

61. Dança de mãos dadas, 135

62. Dança do pezinho, 136

63. Dança dos músicos, 137

65. Dançanãoconvencional, 140

70. Escultura de encaixe, 148

77. Espelho em fileiras, 159

78. Espelho em roda, 161

79. Esperar o outro na estação,
162

81. Fotografia, 165

86. Maracatu - corte real, 175

88. Microfone mágico, 180

91. O que é que a baiana tem?,
184

94. Passarela, 190

95. Quadrilha junina, 191

100. Reggae, 200

101. Seguir o líder, 202

106. Toques de vida, 209

108. Trenzinho aberto, 211

109. Roda de alegria, 215

111. Roda de brincadeiras, 218

112. Roda caracol, 219

114. Roda concêntrica de
movimentos faciais, 222

118. Roda do enrola-embola, 227

124. Roda de transformação, 234

125. Roda de transformação
com bichos, 235



280 .índices.

3. Idosos que não apresentam dificuldade de locomoção
(7 dinâmicas - 5,6%)

23. Stop, 77

27. Agarrar a oportunidade, 83

28. Animais - Cavalo, 85

68. Elo invisível, 145

73. Espaço mínimo e espaço
máximo, 153

76. Espelho frente e costas, 158

113. Roda ciranda
pernambucana, 221



índice de dinâmicas segundo o grau
de integração dos participantes

I. Grau de integração inicial

a1. Autoqualificação, 42

£2. Cesta defrutas, 44

£3. Com bola, 46
04. Corrente, 48

05. Corrente de nomes, 49

6. Criativa, 51

7. Cumprimento do atleta, 52

8. Eu e meus vizinhos, 54

9. Feira livre, 56

10. Em fileiras, 57

II. Gestos, 59

12. Nome de índio, 61

13.O que maisgostode fazer, 62

14. Ola, 64

15. Palmas, 65

16. Posso me colocar ao seu

lado?, 66

17. Qualidades, 68

(32 dinâmicas - 25,6%)

18. Quem é?, 69

19. Roda de nomes, 71

20. Roda de talentos, 73

21. Rodas concêntricas, 74

22. Símbolos, 75

23. Stop, 77

30. Animais - Família
ecológica, 87

39. Cabeça, ombros, pernas e
pés, 101

60. Cumprimentos não
convencionais, 133

109. Roda de alegria, 215

110. Roda de ativação, 217

119. Roda de harmonização, 228

120. Roda inicial, 230

122. Roda de fluidez, 231

123. Roda da preguiça, 233
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2. Grau de integração médio
24. A flor e a borboleta, 79

25. Acompanhar o desenho do
outro, 80

26. Acompanhar o ritmo do
outro, 82

27. Agarrar a oportunidade, 83

28. Animais - Cavalo, 85

29. Animais - Elefante

"coça-coça", 86

31. Balão-surpresa, 89

32. Bambolê, 91

33. Banda musical, 93

34. Banho lúdico, 94

35. Barquinho, 96

36. Batucar no corpo, 98

37. Brincadeiras de olhar, 99

38. Buraco da fechadura, 100

40. Caixa de surpresas, 103

41. Caminhar atravessando
diferentes regiões, 104

42. Caminhar com balão, 106

43. Caminhar com estímulos
rítmicos diferentes, 108

44. Caminhar confiante, 109

45. Caminhar dançante, 111

46.Caminharde expressões, 112
47. Caminhar de transformação
de bichos, 113

48. Caminhar marcando o ritmo
no corpo, 114

49. Caminhar estabelecendo
vínculos, 116

índice

•

(93 dinâmicas - 74,4%) **
50. Caminhar exploratório, 117 9
51. Caminhar marcando o ritmcP
com palmas, 119 9
52. Caminhar mundo afora, 121 0
53. Cinema mudo —O que é A
isto?, 123 _

•
54. Circo, 125

55. Comunicar com partes do
corpo, 126 9
56. Contar uma história 9
coletiva, 127 m

57. Contar umahistória sonora,^
129

58. Coral de bichos, 130
m

59. Criando e recriando
objetos, 131 9
61. Dança de mãos dadas, 135 9
62. Dança do pezinho, 136 9
63. Dança dos músicos, 137 9

64. Dança magnética de mãos,
139

65. Dança não convencional, 140

66. Desenhar o próprio corpo
no ar, 142

67. Econome, 144

68. Elo invisível, 145

69. Encontros afetivos, 147

70. Escultura de encaixe, 148

71. Escultura em grupo, 149

72. Escultura em par, 151

73. Espaço mínimo e espaço
máximo, 153
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W4. Espelho com movimentos
de corpo, 155

/5. Espelho com movimentos
^le face, 156

^6. Espelho frente e costas, 158
9ff. Espelho em fileiras, 159
•78. Espelho em roda, 161

^79. Esperar o outro naestação,
#162

080. Expressões em roda-
^Ha, He, Hi, Ho, Hu, 164

(81. Fotografia, 165
.82. Gestos de assuntos

polêmicos, 167

83. Isto me recorda..., 168

84. logo da memória, 169

85. Jogo das diferenças, 172

86. Maracatu - corte real, 175

87. Maestro, 177

88. Microfone mágico, 180

89. Natureza, 181

90. O carteiro, 182

91. O que é que a baiana tem?,
184

92. O que eu espero? O que eu
posso fazer?, 185

93. Palmas (Jogos), 188

94. Passarela, 190

95. Quadrilha junina, 191

96. Qualificaçãocom imagens,
192

97. Qualificação com palavras,
194

98. Quatro movimentos, 196

99. Quebra-cabeça, 198

100. Reggae, 200

101. Seguir o líder, 202

102. Tímidos e ousados, 203

103. Tirar o som do próprio
corpo, 204

104. Tocar e responder, 206

105. Toque anônimo, 207

106. Toques de vida, 209

107. Toques não
convencionais, 210

108. Trenzinho aberto, 211

111. Roda de brincadeiras, 218

112. Roda caracol, 219

113. Roda ciranda

pernambucana, 221

114. Roda concêntrica de
movimentos faciais, 222

115. Roda de coração a coração,
223

116. Roda corrente elétrica,
224

117. Roda de embalo, 225

118. Roda do enrola-embola, 227

121. Roda final, 230

122. Roda de fluidez, 231

124. Roda de transformação, 234

125. Roda de transformação
com bichos, 235



índice de dinâmicas segundo o graií
de ativação corporaí

1. Grau de ativação baixa das dinâmicas (45 dinâmicas - 36%)

1. Autoqualificação, 42

2. Cesta de frutas, 44

3. Com bola, 46

4. Corrente, 48

5. Corrente de nomes, 49

6. Criativa, 51

7. Cumprimento do atleta, 52

8. Eu e meus vizinhos, 54

9. Feira livre, 56

11. Gestos, 59

13. O que mais gosto de fazer,
62

14. Ola, 64

17. Qualidades, 68

19. Roda de nomes, 71

20. Roda de talentos, 73

22. Símbolos, 75

25. Acompanhar o desenho do
outro, 80

29. Animais - Elefante
"coça-coça",86

49. Caminhar estabelecendo
vínculos, 116

56. Contar uma história
coletiva, 127

57. Contar uma história sonora
129

58. Coral de bichos, 130

59. Criando e recriando
objetos, 131

62. Dança do pezinho, 136

64. Dança magnética de mãos,
139

66. Desenhar o próprio corpo
no ar, 142

67. Econome, 144

69. Encontros afetivos, 147

70. Escultura de encaixe, 148

71. Escultura em grupo, 149

72. Escultura em par, 151



Jndice de dinâmicas segundo o grau de ativação corporal. 285

^J3. Isto me recorda..., 168
^J4. Jogo damemória, 169
9$5, Jogo das diferenças, 172
9è9. Natureza, 181
^)2. Oque eu espero? Oque eu
^posso fazer?, 185

(96. Qualificação com imagens,
^192
^97. Qualificação compalavras,
^194

99. Quebra-cabeça, 198

105. Toque anônimo, 207

115. Roda de coração a coração,
223

117. Roda de embalo, 225

119. Roda de harmonização,
228

122. Roda de fluidez, 231

123. Roda da preguiça, 233

2. Grau deativação média das dinâmicas (80 dinâmicas - 64%)

35. Barquinho, 96|10. Emfileiras, 57

fcl2. Nome de índio, 61

)15. Palmas, 65

\16. Posso me colocarao seu
.lado?, 66

.18. Quem é?, 69

|21. Rodas concêntricas, 74

>23. Stop, 77
124. Aflor eaborboleta, 79
i 26. Acompanhar o ritmo do

outro, 82

27. Agarrara oportunidade, 83

28. Animais - Cavalo, 85

30. Animais - Família
' ecológica, 87

*31. Balão-surpresa, 89
I 32. Bambolê, 91

I 33. Banda musical, 93

, 34. Banho lúdico, 94

36. Batucar no corpo, 98

37. Brincadeira de olhar, 99

38. Buraco da fechadura, 100

39. Cabeça, ombros, pernas e
pés, 101

40. Caixa de surpresas, 103

41. Caminhar atravessando
diferentes regiões, 104

42. Caminhar com balão, 106

43. Caminhar com estímulos
rítmicos diferentes, 108

44. Caminhar confiante, 109

45. Caminhar dançante, 111

46. Caminhar de expressões, 112

47. Caminhar de transformação
de bichos, 113

48. Caminhar marcando o ritmo
no corpo, 114
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50. Caminhar exploratório, 117

51. Caminhar marcando o ritmo
com palmas, 119

52. Caminhar mundo afora, 121

53. Cinema mudo - O que é
isto?, 123

54. Circo, 125

55. Comunicar com partes do
corpo, 126

60. Cumprimentos não
convencionais, 133

61. Dança de mãos dadas, 135

63. Dança dos músicos, 137

65. Dança não convencional, 140

68. Elo invisível, 145

73. Espaço mínimo e
espaço máximo, 153

74. Espelho com movimentos
de corpo, 155

75. Espelho com movimentos
de face, 156

76. Espelho frente e costas, 158

77. Espelho em fileiras, 159

78. Espelho em roda, 161

79. Esperar o outro na estação, 162

80. Expressões em roda -
Ha, He, Hi, Ho, Hu, 164

índice:

81. Fotografia, 165 —

82. Gestos de assuntos a
polêmicos, 167

•86. Maracatu - corte real, 175 ^

87. Maestro, 177 ^
88. Microfone mágico, 180 a

90. Ocarteiro, 182 ^

91. O queé queabaiana tem?, 1840

93. Palmas Qogos), 188 9

94. Passarela, 190 9
95. Quadrilha junina, 191 9
98. Quatro movimentos, 196 9

100. Reggae, 200 •
101. Seguir o líder, 202 9

9102. Tímidos e ousados, 203 _,
•103. Tirar o som do próprio ^

corpo, 204 9

104. Tocar e responder, 206

106. Toques de vida, 209

107. Toques não convencionais,
210

108. Trenzinho aberto, 211

109. Roda de alegria, 215

110. Roda de ativação, 217

111. Roda de brincadeiras, 218

112. Roda caracol, 219
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^13. Roda ciranda
pernambucana, 221
_L14. Roda concéntrica de

•movimentos faciais, 222

Gll6. Roda corrente elétrica,

Al18. Roda do enrola-embola,
____227

120. Roda inicial, 230

121. Roda final, 230

124. Roda de transformação,
234

125. Roda de transformação
com bichos, 235



#

índice de dinâmicas segundo o grau»
de complexidade das dinâmica.*

1. Complexidade baixa (57 dinâmicas - 45,6%)
•

3. Com bola, 46

4. Corrente, 48

5. Corrente de nomes, 49

6. Criativa, 51

7. Cumprimento do atleta, 52

11. Gestos, 59

14. Ola, 64

19. Roda de nomes, 71

20. Roda de talentos, 73

21. Rodas concêntricas, 74

22. Símbolos, 75

24. A flor e a borboleta, 79

25. Acompanhar o desenho do
outro, 80

27. Agarrar a oportunidade, 83

28. Animais - Cavalo, 85

29. Animais - Elefante
"coça-coça", 86

32. Bambolê, 91

36. Batucar nocorpo, 98 9

37. Brincadeiras de olhar, 99
9

38. Buraco da fechadura, 100

39. Cabeça, ombros, pemas e
pés, 101 #

42. Caminhar com balão, 106 9
43. Caminhar com estímulos 9
rítmicos diferentes, 108 9

45. Caminhar dançante, 111 9

48. Caminhar marcando o ritmo 9
nocoipo, 114 g|

55. Comunicar com partes do e*
corpo, 126

9
58. Coral de bichos, 130 „_

64. Dança magnética de mãos, ^
139 9

65. Dança não convencional, 140 9
69. Encontros afetivos, 147 •

72. Escultura empar, 151 9
74. Espelho com movimentos 9
de corpo, 155 ^
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^8. Espelho em roda, 161
^9. Esperar o outro na estação,
™62

o2. Gestos de assuntos

polêmicos, 167

*3. Isto me recorda..., 168

^8. Microfone mágico, 180
%9. Natureza, 181
^1. O que é que a baiana tem?,
•L84

•94. Passarela, 190

•_"5. Quadrilha junina, 191

•lOl. Seguir olíder, 202
•l02. Tímidos e ousados, 203
•103. Tirar o som do próprio
Acorpo, 204

104. Tocar e responder, 206

106.Toques de vida, 209

107. Toques não convencionais,
210

108. Trenzinho aberto, 211

109. Roda de alegria, 215

110. Roda de ativação, 217

111. Roda de brincadeiras, 218

112. Roda caracol, 219

119. Roda de harminização,
228

120. Roda inicial, 230

121. Roda final, 230

122. Roda de fluidez, 231

123. Roda da preguiça, 233

2. Complexidade média (68 dinâmicas - 54,4%)

18. Quem é'r\ 69•1. Autoqualificação, 42
|2. Cesta de frutas, 44

»8. Eu e meus vizinhos, 54

19. Feira livre, 56

110. Em fileiras, 57

112. Nome de índio, 61

113. O que mais gosto de fazer, 62

115. Palmas, 65

116. Posso me colocar ao seu
i lado?, 66

i 17. Qualidades, 68

23. Stop, 77

26. Acompanharo ritmo do
outro, 82

30. Animais - Família
ecológica, 87

31. Balão-surpresa, 89

33. Banda musical, 93

34. Banho lúdico, 94

35. Barquinho, 96

40. Caixa de surpresas, 103
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41. Caminhar atravessando
diferentes regiões, 104

44. Caminhar confiante, 109

46. Caminhar de expressões,
112

47. Caminhar de transformação
de bichos, 113

49. Caminhar estabelecendo
vínculos, 116

50. Caminhar exploratório, 117

51. Caminhar marcando o ritmo
com palmas, 119

52. Caminhar mundo afora, 121

53. Cinema mudo - O que é
isto?, 123

54. Circo, 125

56. Contar uma história
coletiva, 127

57. Contar uma história sonora,
129

59. Criando e recriando
objetos, 131

60. Cumprimentos não
convencionais, 133

61. Dança de mãos dadas, 135

62. Dança do pezinho, 136

63. Dança dos músicos, 137

66. Desenhar o próprio corpo
no ar, 142

67. Econome, 144

índice;

68. Elo invisível, 145

70. Escultura de encaixe, 148

71. Escultura em grupo, 149

73. Espaço mínimo e espaço
máximo, 153

75. Espelho com movimentos
de face, 156

76. Espelho frente e costas, 158

77. Espelho em fileiras, 159

80. Expressões em roda -
Ha, He, Hi, Ho, Hu, 164

81. Fotografia, 165

84. Jogo da memória, 169

85. Jogo das diferenças, 172

86. Maracatu - corte real, 175

87. Maestro, 177

90. O carteiro, 182

92. O que eu espero? O que eu
posso fazer?, 185

93. Palmas (Jogo), 188

96. Qualificação com imagens,
192

97. Qualificação com palavras,
194

98. Quatro movimentos, 196

99. Quebra-cabeça, 198

100. Reggae, 200

105. Toque anônimo, 207
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^13. Roda ciranda 117. Roda de embalo, 225
pernambucana, 221 U8 Ro(k do enroIa-emboIa,
414. Roda concêntrica de 227

.ovimentos faciais, 222 m Roda detransformação,
™15. Roda de coração acoração, 234

23 125. Roda de transformação
16.Rodacorrente elétrica,224 com bichos, 235



índice geral»

Sumário, 9 i

Parte I. Considerações gerais, 11 *
Introdução, 13 '

Elementos estruturais das dinâmicas, 16

Sugestões relacionadas com otrabalho de grupo com idosos, 24 <
Proposta de convivência grupai, 27 <
Acolhimento do grupo de idosos, 30 (

Parte II. Grupos de dinâmicas e brincadeiras e banco de1
músicas, 37 <

l

Grupo de apresentação/reapresentação, 39 '

1. Autoqualificação, 42 10. Em fileiras, 57 (

2. Cesta de frutas, 44 11. Gestos, 59

3. Com bola, 46 12. Nome de índio, 61

4. Corrente, 48 13. O que mais gosto de fazer,
_QO

5. Corrente de nomes, 49

6. Criativa, 51 14" °la> 64
7. Cumprimento do atleta, 52 15' Palmas' 65
8. Eu emeus vizinhos, 54 ,16; P°sso me colocar ao seu

íador, 66
9. Feira livre, 56 _„_-_._,

17. Qualidades, 68



dice Geral.

fv Quem é?, 69
#). Roda de nomes, 71

#). Roda de talentos, 73

21. Rodas concêntricas, 74

22. Símbolos, 75

23. Stop, 77
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^Jrupo de jogos ebrincadeiras, 79

#4. Aflor e aborboleta, 79
#5. Acompanhar odesenho do
^mtro, 80
^_6. Acompanhar o ritmo do
%utro, 82

^Í7. Agarrar a oportunidade, 83

28. Animais - Cavalo, 85

29. Animais - Elefante
™'coça-coça", 86

#30. Animais - Família
#ecológica, 87

#31. Balão-surpresa, 89

#32. Bambolê, 91

#33. Banda musical, 93

#34. Banho lúdico, 94

#35. Barquinho, 96
9 36. Batucar nocorpo, 98

9 37. Brincadeiras de olhar, 99

9 38. Buraco da fechadura, 100

39. Cabeça, ombros, pernas e
# pés, 101
# 40. Caixa de surpresas, 103
# 41. Caminhar atravessando
# diferentes regiões, 104

42. Caminhar com balão, 106

43. Caminhar com estímulos
rítmicos diferentes, 108

44. Caminhar confiante, 109

45. Caminhar dançante, 111

46. Caminhar de expressões, 112

47. Caminhar de transformação
de bichos, 113

48. Caminhar marcando o ritmo
no corpo, 114

49. Caminhar estabelecendo
vínculos, 116

50. Caminhar exploratório, 117

51. Caminhar marcando o ritmo
com palmas, 119

52. Caminhar mundo afora, 121

53. Cinema mudo - O que é
isto?, 123

54. Circo, 125

55. Comunicar com partes do
corpo, 126

56. Contar uma história
coletiva, 127

57. Contar uma história sonora,

129

58. Coral de bichos, 130



294

59. Criando e recriando
objetos, 131

60. Cumprimentos não
convencionais, 133

61. Dança de mãos dadas, 135

62. Dança do pezinho, 136

63. Dança dos músicos, 137

64. Dança magnética de mãos,
139

65. Dança não convencional, 140

66. Desenhar o próprio corpo
no ar, 142

67. Econome, 144

68. Elo invisível, 145

69. Encontros afetivos, 147

70. Escultura de encaixe, 148

71. Escultura em grupo, 149

72. Escultura em par, 151

73. Espaço mínimo e espaço
máximo, 153

74. Espelho com movimentos
de corpo, 155

75. Espelho com movimentos
de face, 156

76. Espelho frente e costas, 158

77. Espelho em fileiras, 159

78. Espelho em roda, 161

79. Esperaro outrona estação, 162

80. Expressões em roda: Ha -
He - Hi - Ho - Hu, 164

81. Fotografia, 165

82. Gestos de assuntos
polêmicos, 167

Jndic

83. Isto me recorda..., 168

84. Jogo da memória, 169

85. Jogo das diferenças, 172

86. Maracatu - corte real, 175

87. Maestro, 177

88. Microfone mágico, 180

89. Natureza, 181

90. O carteiro, 182

91. O que é que a baiana tem?
184

92. O que eu espero? O que eu
posso fazer?, 185

93. Palmas (Jogos), 188

94. Passarela, 190

95. Quadrilha junina, 191

96. Qualificação com imagens, #
192

97. Qualificação com palavras, 19^
98. Quatro movimentos, 196 ^

99. Quebra-cabeça, 198 ^

100. Reggae, 200 ^
101. Seguir o líder, 202 ^

102. Tímidos e ousados, 203

103. Tirar o som do próprio
corpo, 204

104. Tocar e responder, 206

105. Toque anônimo, 207

106. Toques de vida, 209

107. Toques não convencionais,
210

108. Trenzinho aberto, 211
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Tirupo de rodas, 214

£)9. Roda de alegria, 215
£10. Roda de ativação, 217
^1. Roda de brincadeiras, 218
XL2. Roda caracol, 219

^13. Roda ciranda
pernambucana, 221
xl4. Roda concêntrica de

#iovimentos faciais, 222

#15. Roda de coração a coração,
#23

#16. Roda corrente elétrica,
^24
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117. Roda de embalo, 225

118. Roda do enrola-embola,
227

119. Roda de harmonização, 228

120. Roda inicial, 230

121. Roda final, 230

122. Roda de fluidez, 231

123. Roda da preguiça, 233

124. Roda de transformação, 234

125. Roda de transformação
com bichos, 235

Wanco de músicas, 239

#_úsicas que solicitam menor grau de ativação corporal, 241
#lúsicas infantis, 244

#_úsicas que solicitam maior grau de ativação corporal, 245

•
^Referências, 251
bibliográficas. 253
^)bras consultadas, 257
_L)iscografia, 262

^ndices, 275
^ndice de dinâmicas segundo ograu de autonomia delocomoção, 277
Tlndicededinâmicas segundo ograu de integração dos
^.articipantes, 281
#_ndice de dinâmicas segundo ograu deativação corporal, 284
#Indice de dinâmicas segundo o grau de complexidade das
^dinâmicas, 288
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